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lhor esforço e interesse na confecção do presente annua­

rio, procurando, assim, corresponder á acolhida qu lhe

t presentamo ao no so amaveis leitor« a

ma edição do Almanack da Pamahyba.

Como no. anno anterior , puzemos o no so e-

oNte

s amigos, 1jo numero

esoR

lmanacl da
INNO VII- 1930 PIAUII- BRASIL

vem sendo dispensada por

augmenta, pari-passu com a

bretudo no norte brasileiro.

Mantivemos a orientação litero-commercial

rior, dando-lhe agora mai de ·nvolvim n

secções.

Gratos ao

1930.
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da Parnahyba.

Porque fez do cel. Bento

ra cercar-se <lc valores quc

propugnem pelo progresso

Porque, abnegado, procu­
' o '

va elo Estado.

proprio é clcput-tdo e presi­

clcntc da Camara Legislati­º

PORGUE S EXe. ESTÁ NESTA PAGINA
l_) . ,
01 que e um grande ami­

./

Mavio-nier conselheiro muni­º

Porque CHIE!E com mai­

usculas.

desbrava os sertões piauhy-

cipal.

Porque sabe guiar auto­

..,1ovel "Ford". o unir.o niiP.

go dos seus amigos::-, o .

o

•'•
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E' o melhor e não é o mais caro, de perfume
agradabilissimo e acce1~açao geral

Agentes para o Estado do Piauhy:

Santos Lima & Cia. Ltda
PARNAHYBA - THERESINA

ORIENTAL-K
E' o dentifricio ideal. Antiseptica e

Perfumada

A TA

ALMANACH DA PARNAIYA

AGUA DE COLORIA
Eçri4lJ. E.._; )1 .i \] li

A rainha das aguas de colonia

}2)11] IIB.IF1WF:>11 A\}RI[A\_ l1@1P ,:.&§ ®/ fal
R!i.O 'JJ>U-:: tllAl\;EilRO

SABONETE
nO

Preço por preço é o melhor e até superior a
outros mais caros
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COMEÇO DAS ESTAÇOES

(Hora legal do Rio de Janeiro)

Outomno - 21 de Março, ás 5 h 30
Inverno-22 de .Junho, aos O h 53
Primavera -- 23 de Setembro, ás 15 h

36 m.
Verão--22 de Dezembro, ás 10h 40

2 de Novembro -- Commemoragãs •
geral dos mortos.

15 de novembro Proclamação
Republica (1889),

19 de Novembro -- Festa da Ban­
deira.

DE 1930

ECLIP8E8
Durante o anno de 1930, haverá

quatro eclipses, sendo dois do Sol •
dois da Lua.
Dos quatro, apenas um será vis!­

vel o Brasil: o eclipse parcial da
Lua. Eis, pela ordem, os eclipses de
1930:
1-Eclipse Parcial da Lua visi

no Brasil, a 13 de Abril. Sã0 as se­
guintes as circumsancias, para o Rio
de .Janeiro (hora legal):
Entra.da na penumbra - 0 h. 42

m. 9 s.
Entrada na sombra - 2 h 20 m. Te.
Melo do eclipse-- 2 h 58 m. 2
Sabida da sombra - 3 h. 25 m. 8
Sahlda da penumbra - 5 h 13 m.

8 s.
Grandeza do eclipse: 0.111, sendo o

diametro da Lua a unidade.
II-Eclipse Annular do Sol, a 28

Abril, invislvel no Brasil.
III-Eclipse Parcial da Lun, a 7 de

Outubro, lnvlslvel no Brasil.
IV-Eclipse Total do Sol, a 21 de

Outubro, lnvisivel no Braall.

FESTAS MOVEIS

Quarta-feira de cinzas-a 5 d
Domingo da Paixão - a 6 de
Domingos de Ramos - u 13 de
Domingo da Paschoa - a 20 de
Ascensão-- a 29 de Maio
Espirlto Santo- 8 de Junho
Santissima Trindade -- a 15 de J
Corpo de Deus a 19 d Junho

13
7

30
E
13

FESTAS NACIONAES

Aureo numero ..
Cyclo Solar . . . .
Epo.cta .
Lettra dominical
Indicação romana ..

ELEMENTOS DO COMPUTO EO.
CLESIASTICO

O anno de 1930 da Era vulgar (que.
no Calendario Gregoriano estabeleci­
do em Outubro de 1852, parte do nas­
cimento de N. S. Jesus Christo) é o
trigeslmo do Seculo XX e o Setlmo
da publicação do Almanacb da Par­
nahyba e corresponde aos seguintes:
Anno de 1930 do Calendarlo Grego-

riano; ·
Anno de 1930 do Calendario Julia­

no, que começa 13 dias mais tarde,
a 14 de .Janeiro;
Anno de 1348 da Regirn, Calanda­

rio Mussulmano, que começou a 9 de
.Junho de 1929; e anno de 1349 do
mesmo calendario e que começa a 29
de Maio de 1930;
Anno 2683 da fundação de Roma,

segundo Varron;
Anno 5690 da era. dos .Judeus que

começou a 5 de Outubro de 1920; e
anno 5691 da. mesma era e que co­
meça em 23 de Novembro de 1930;
Anno 6643 do periodo .Juliano.

O ANNO

1° de .Janeiro - Fraternidade uni-
versal. ­

24 de Fevereiro - Promulgaçao da.
Constituição Federal (1981).

1 o de Maio Festa do Trabalho.
3 de Maio Descobrimento do

Brasil (1500).
13 de Maio -- Extincção da escravi­

dão (1888).
14 de .Julho - Commeoração da li­

berdade e da independencia dos po-
vos. d

7 de Setembro - lndependencla o
Brasil (1822).
12 de Outubro- Descobrimento da
America (1492).



ção que occupa, contnua
sendo um cidadão tratav I e
accessivel ...
Porque tem um repertorio

inexgotavel ele finas anecdu­
tas ...
Porque, não obstante a

epoca ser dos desbarbados e
cara-limpas, usa bigode es­
pesso...

Aqui está o homem que
tem os de linos da Parna­
hyba nas mãos.

Porque é filho do Amazo­
nas, mas trabalha pelo Pi+u­
hy ...
Porque é engenheiro prla

Inglaterra e exerce sua acti­
vidade nesta terra ...
Porque é de uma capacida­

de de trabalho yankee.
Porque como chefe do tra­

fego da Central do Piauhy
poz na melhor ordem o sel'­
viço a seu cargo .. •
Porque é Intendente Mini­

cipal e, apesar ela alta posi­

Porque ·.:está. S. Excia. nesta. pagina ?

'

B. C" e
"PAPAGAIO"

o
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Agentes Geraes:

SANTOS LIMA & CIA. LTDA.

Parnahyba - TherezinaPiauhy

As mais acreditadas marcas nacionaes

Unicos agentes dos phosphoros

RILHA

RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES

EXPORTADORES
E COMMISSARIOS

As ucar, Algodão, Arroz e outros generos

RUA GENERAL CAMARA, 8-1° ANDAR
Caixa Postal, 964

RIO DE JANEIRO

6



Não nos faltaram linguas venenosas,
Embebidas no lodo da mentira,
Que a nossa ruína tendo em mira,
De nós disseram coisas horrorosas.
São instrumentos de almas invejosas,
De cujos seios todo o bem fugira.
- Almas que um genio máu protege e inspira. -
Mais do que ás proprias serpes perigosas.
Poder.a porem vasar da bocca impura
Todo o lodo que encerram, toda a lama,
Nesse mais vil de todos os mistéres;
Que has de ser sempre bôa e sempre pura.
E eu hei de amar-te, filha, como se ama
A mais terna e a melhor dentre as mulheres.

'
1 DIAS

o

18 1 Sab. - Ss. Apriglo, Antero.
19] Dom. --- O Sant imo Nome de

1 !Jesus. S. Canuto.
20 { Seg. S. Sebastião (Ferido D.

I Federal).
21 1 Ter. -- S. Epiphanio, Sta. Ignez.
22 1 Qua. Ss. Vicente, Anastacio.
23 1 Qui. - Ss. Bernardo, Ildefonso.
24 1 Sex. - N. S. da Paz; S. Timo-

theo.
24 1 Sab. - A Conversão de S. Paulo.
26 I Dom. - S. Polycarpo, Sta. Vlcto-

1 rlna.
27 1 Seg. - S. João Chrysostomo, Sta.

1 Angela.
28 1 Ter. - Trasl. de S. Thomas de

. Aquino.
29 1 Qun. - S. Francisco de Salles.
30 ] Qui. S. Hippolyto, Sta. Jacin-

1 tha.
81 1 Sex. - S. Cyro, Sta. Lulza.

HEMETERIO PEREIRA
Ceará.

M

}rerabuco [Rio de Janeiro] Porto Alegre

MEZ DE JANEIRO

ALMANACH DA PAENAHYDA

TN

Ubajara

1930

PHASES DA LUAI a

d. h. m. d. h. m. d. h. m. d. h. m.
Quarto crescente 7 11 57T. 8 o 51M. 8 o 19M. 7 11 47T.
Lua cheia 14 7 7T. 14 8 1T. 14 7 29T. 14 6 57T.
Quarto minguante 21 o 53T. 21 1 47T. 21 1 15T. 21 o 43T.
Lua nova 29 3 53T. 29 4 47T. 29 4 15T. 29 3 43T.

I ME'Z

1 I Qua. - CIRCUMCISÃO DO SE­
I NHOR.

2 1 Qui. - Ss. Isidoro, Macario (Mon-
1 ge.

S I Sex. - S. Daniel, Sta. Genoveva.
4 1 Sab. - Ss. Aquilino, Eugenio.
5 1 Dom. -- S. Semeão, Sta. Emilla.
6 1 Seg. -- Jpiphani ou Dia do

] Santos ±eis.
7 1 Ter. Ss. Luciano, Theodoro.
8 1 Qua. Ss. Fructuoso, Lourenço.
9 1 Qui. - Ss. Adriano, Julião.

10 1 Sex. Ss. Gonçalo, Guilherme.
11 1 Sab. - S. Alexandre ,Sta. Hor-
, 1 tensia.

12 1 Dom. S. Alfredo, Sta. Cesarina..
13 1 Seg. -- Ss. HIilario, Remigio.
14 1 Ter. Ss. Fellx, Valentim.
15 1 Qua. - S. Amaro, Sta. Secundina.
16 [ Qui. - Ss. Honorato, Marcello.
17 1 Sex. - S. Antão, Sta. Rosalina.



Municípios do norte piauhyense, e
porem-nos em rapido contacto CO'ffi a
capital do Estado e varios outros
Municípios, realizaram os operosos
e respectivos intendentes, Dr. Car­
los Marães Picnnço e coronel Tho­
maz Romão de Souza, o estudo de

INTERlltJUNICJPAES

:%:
r

.- '.; '., .....ij.Gil.skssssciil

Tem sido uma das mais louvaveis
preoccupações dos governos munici­
paes de Pernahyba e Burity dos Lo­
pes, o aperfeiçoamento de sua appa­
relhagem rodoviaria. No objectivo
de melhorarem de mais a mais as
communicações faceis entre os dois

COJJ!f!',1UNICACÕES
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11,111 PAENAHYBA - A. G. Neves & Ciu.
:,: THEREZINA - Ba!.ôllio Reis & Cia.
Ili! LIV~AJ'\IBNTO - Almend:ru & I:·mãos
11: UNlllO - M:. Bôavista .

CAPO AIOI - Fl'anclsco Alves Cavalcante

1\11
~ARRUA_S - Mamoel Emiliano du Silva Costa
- LORIAl\O -· Arthur 1\-lousinho -
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ALMANACH DA PARNAHYBA

SALA DE GENTE POBRE

F U S C O

jar, em qualquer estação do anno,
entre as duas sédes dos Municipios
beneficiados, em uma estrada que
offerece a necessaria garantis e con­
fiança.
Ilustramos a presente noticia com

tres photographias dos trabalhos
córte, onde se vêem turmas de
balhadores ao lado de elementos
alto relevo social em Parnahyba
Burity dos Lopes.
A protographia 1 foi apanhada á

entrada do córte, a 2, no centro, e a
3 á sahida, no rumo de Burity doe
Lopes.

Na terceira photographia, vêem­
se assignalados: 1coronel Epami­
nondas Castello Branco; 2-coronel
Thomaz Romão de Souza.

R O S A R I O

Um banco.
Uma mesa.
Um quadro: Nossa Senhora ...
Outro quadro: São José...

i

Um lampeão.
Nem ambição de mais coisas.
E sobre a paz das isas slmplee: - a Felicidade.

um novo traçado, desviado da zona
alagadiça que margeia o Pirangy,
levando-o a effelto. Obra importan­
te, em a qual foi gasta somma su­
perior a 5O contos, apresenta traba­
lhos vultosos, como o córte de um
trecho de serra, em plena rocha. De
justiça é assignalar-se o apolo á
patriotica empresa .prestado pelo se­
nhor coronel Epamlnondas Castello
Branco, presidente da Camara Le­
gislativa do Estado e prestigioso
chefe politico piauhyense, pelo se­
nhor almirante Gervasio Pires Sam­
paio, importante criador em Burity
dos Lopes e espirito adeantado, e
pelo commercio parnahybano, que
auxiliou as duas Municipalidades do
norte na obra sobremodo utilíssima.
Hoje, já podem os automoveia via-
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16 { Dora.- Septuagesi.na. - S. Por­
! firio, Sta. Juliana.

17 1 Seg. -- S. Donato, Sta. Beatriz.
18 1 Ter. - Oraçiio de Nosso Se or.

1 -S. Thcotonio.
19 1 Qua. - Ss. Honorato, Valerio.
20 1 Qui. - S. Eleuterio, Bispo e Mar-

1 tyr.
21 1 Sex. - S. Maximiano, Sta. An-

1 gela.
22 1 Sab. - Ss. Roberto, Amancio.
23 1 Dom. - Sexagesim:i. - Ss. Ln­

zaro, Abílio.
24 1 Seg. - Constituição Federal. - S.

1 Mathlas, Ap.
25 1 Ter. - Com. da Paixão de N. Sr.

1 -Sta. Ces:1ria.
26 1 Qua. - S. Alexandre, Victor.
27 1 Qui. - Ss. Leandro, Lucio.
28 1 Sex. - Trasl. de S. Agostinho.

MEZ DE FEVEREIRO

ALMANACHI DA PARNAHYBA1930

Impressões do círculo vicioso de
Machado de Assis

Inveja atroz feria o vagalume,
Que ambicionando ter da loira estrella,
A viva côr e o scintillante nume,
Morrêra espadanando luz por vê-la.

No céu, a arder, nas garras do ciume,
A mesma estrella lacrimosa e bella,
Anceiava ter o fraco e branco lume
Do humilde noitebundo a luz smgela.

·Ancia infinita, a vida em si resume:
Vagalume quizera· ser estrella,
Estrella, um triste e simples vagalume !

Pobre fantoche a maldizer da sorte!
Homem serás estrella e vagalume
Descambando da vida para a morte.

MIGUEL OLIVEIRA.

VAGALUME

PHASES DA LUA Pará JPcrnambuco Rio de Janeiro Porto Alegre
d. h. m. d. h. m. d. h. m. d. h. m.

Quarto crescente 6 2 12T. 6 3 T. 6 2 34T. 6 2 2T.
Lua cheia 13 5 25M. ± 6 19M. 13 4 47M. (ª 5 15M.
Quarto minguante 120 5 30M. 20 6 2M. 20 5 52M. 20 5 20M.
Lua nova 28 10 19M. 28 11 13M. 28 10 41M. 28 10 9M.

II MEZ
1 1 Sab. -- · S. -gnacio, Sta. Erigida.
2]Dom. - Purificação de N. S.

1 nhora.
3 1 Seg. - Ss. Bra.z, Patricio.
4 1 Ter.- S. André Corsiui, Bispo.
5 1 Qua. - Sta. Agueda, Virgem e

1 Martyr.
6 1 Qui. - S. Amandio, Sta. Doro-

1 thea.
7 1 Se.-- Ss. Maximiano, Romualdo.
8 1 Sab. - S. João da Matta.
9 1 Dom. S. Cyrillo, Sta. Apolonia.

10 1 Seg. - S. Guilherme, Sta. Esco-
1 lastica.

11 1 Ter. - S. Lazaro, B. Joanna Va­
i leria.

12 1 Qua. -- S. Gaudencio, Sta. Eula-
1 lia.

13 1 Qui. S. Benigno, Sta. Catharina.
14 1 Sex. - S. Valentim, Sta. Cristina.
15 [ Sab. -- Ss. Faustino, Jovita.

1930

r osta

! Com.ileto e var:erlo so:rtimanto
{ em Ch!tas, Etamine, Greto­

e, Pongée; LInho para
j Camisas, Riscados, Brlns, Mo­

:rlns, Cr-epes, A!godõosinhoG,
Zons, ete.

..
ESESSEEE

Chomaz da

ALIANACH DA PARNAYt

erfumarias, Louças, Calçados, Vih a,

Ferragens, Tintas, etc.

{ ENXOVAES 'PAA CASANTEN­
i OS :E :BA.PTISADOS

) o

110n10

Deus sobre tudo
Viva o Barateiro!

ALERTA FREGUEZIA!

ACABOU-SE A CARESTIA!

VENDAS A DINMIEIRO

..,.
PRAÇA CORONEL JONAS N. 41

PARNAHYBA PIAUHY

-. 'GAQAO DIDECTA
DAS PRINCIPES

PRAÇAS DO
UNIVERSO

Co: plets sortimento em
ecidos finos, Sedas,

P±antas{as o modas.

Novidades por todos os vapores

Miu eza.o,



mas, infantaria, artilharia e ca­
vallaria, alem do diploma especial de
polvora e agrimensura, que alcançou
com in-,·ulgar realce.

Compulsado a 26 de janeiro do
anno de 1928, quando commandava

. a 4• brigada de infantaria, com séde
em Caçapava, no Estado de São
Paulo, registou a longa vida militar
de 49 annos, 9 mezes e 11 dias, de
serviços dedicados á causa do regi­
men inaugurado por Deodoro da
Fonseca na madrugada de 15 de no­
vembro de 1889.
Nunca subiu por favores nos di­

versos postos de hierarchia militar;
ao contrario, o estudo e o mereci­
mento proprio foram os superiores
predicados com que os galgou até
chegar ao posto de general de bri­
gada em que foi afastado do exerci­
to activo.
Republicano intransigente: firme

no respeito aos preceitos constitu­
cionaes, com uma concepção elevada
do verdadeiro dever do militar em
face das instituições federativas,
sempre mereceu, por isso mesmo, in­
teira confiança dos governos repu­
blicanos, tendo desempenhado mis­
sões de alta importancia por occa­
sião das luctas que perturbaram a
vida nacional, no quadriennio presi­
dencial do Dr. Arthur da Silva Ber­
nardes.
Em chegando a compulsoria; so­

brevindo o seu afastamento do exer­
cito de 1 • linha, suas vistas se vol­
taram para a terra natal, da qual
se encontrava ausente durante 36
annos. E assim, voltou ao seio de
sua familia no anno passado, depois
de tão longo tempo de auscncia, em
companhia de suas dignas irmã e So­
brinha, D. Mariquinha Ramos e se­
nhorinha Aldith Almeida.
Em Parnahyba foi o venerando

extincto recebido sob a· maiores e
mais expressivas demonstrações de
carinho, da parte de sua respcitavel
e numerosa familia, como pela me­
lhor sociedade parnahybana.
Parece que o eminente conterra­

neo não quiz passar á outra exis­
tencia, sem primeiramente rever a

General Florindo Ramos t

A Republica perdeu no anno pas­
sado um dos seus mais dedicados
servidores, e o Piauhy um filho il­
lustre, na pessoa do nobre e digno
militar, general Florindo Ramos.
Ingressando no exercito nacional,

no anno de 1881, o morto eminente
cursou a Escola Militar da Praia
Vermelha, no Rio de Janeiro, sahin­
do habilitado no curso das tres ar-

y

'

PIAUHY

Maranhão

Filial em

impor;adores de:

ca, Milho, Pelles, Couros, etc.

MAGALHÃES DE ALMEIDA

Con-esponde:ntes do Banco do Brasil
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ARMARINHO, ESTIVAS, FAZENDAS, LOU­
ÇAS, FERRAGENS, ETC., ETC.

Proprieta:rios dos rebocadores "Penha do Ta.
P , " "R. L , " _j! -aua e uo ongá' e das alvarengas "Capucha"

,.,_ "M h "e iiaranhtense' e outras ara reboyue

Compraàorcs em larga escala de Algodão, Arroz,
Cêra ele Carnahuba, Farinha, Gomma de mandio-
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11 BURITY DOS LOPES
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criticauma
dos pelo escravo, desapaprecem A
influencia benefica do caldeamento
occldental.

Em todos os ramos de actividad
constructora o nosso paiz evidencia
o que são seus filhos. Nas grandes
assembléas, nos institutos scientifi­
cos, nos emprehendimentos nota.veis,
emfim, no scenario da vida entre as
nações de mais requintada cultura,
os brasileiros são distinguidos e aca­
tados pela sua brilhante illustração
e modelar capacidade de trabalho.
A imprensa do paiz é uma. das

mais completas e eruditas. A illus­
trada é a melhor e mais bem orga­
nizada do continente sul-americano.
Nella os acontecimentos sociaes e
políticos são descriptos minuciosa­
mente, e coma distincção, ao lado da
"clichérie" nitida e elegante.
Os "magasines" trazem a nação

sempre ao par de todos os assum­
ptos de relevante actualidade e in­
teresse, e servem de élo forte e be­
nefico á unidade patricia, coorde­
nando assim o pensamento nacional,
dos pampas gauchos ás planicies da
nossa Amazonia mysteriosa e scdu­
ctora, através da informação f rta.
selecta, precisa...

MACHADO CO LHO

(Do "Cenaclo Piauhyense de Le­
tras).
Theresina-Piauby.

CONCEITOS DE UM GRAND
PHILOSOPHO GREGO

Dizia Thales que, de todas as cOu­

as eistentes, a mais antiga, era
Deus; a mais bella, o Mundo; a maia
imperiosa, a necessidade, a maior, o
Espaço; a mais prompta, o Pensa­
mento, e a mais commum, a Espe­
range.

de
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Suggestões
Ramalho Ortigão, o companheiro

de iça de Queiroz, na composição
das I'arpas, escrevendo "O quadro
social da revolução brasileira", en­
tre outras considerações de ordem
politico-social que expendera sobre o
nosso paiz mostrando os phenome­
nos e os factores sociologicos que
concorriam para a resolução do pro­
blema social na cilivisação brasilei­
ra, afifrmára: "1, além disso, parti- .
cularmente sensivel no regimen da
mentalidade brasileira a falta de
uma grande revistá, de um "maga­
sine" que, resumindo mês a mês o
movimento intellectual da nação, a
sua historia economica, politica e
literaria, fornecesse um nucleo de
opinião ' desinteressada.mente infor­
mada e esclarecida, mandando da
cêrte aos confins do grande imperio,
e transmittindo de espirito a espiri­
to a mais aguda, a mais vibrante
nota do pensamento nacional..."
Hoje esses perigos e defeitos so­

ciaes apontados pelo autor de A
Eollada não existem mais. Cada
vez mais a civilisagão do Brasil mar­
cha para uma finalidade prenhe de
uma vigorosa e fulgurante irradia­
gão.

As levas de energias alienigenas
procuram o nosos meio, confiantes
na uberdade do sólo, no amparo das
nossas leis liberaes e da nossa hos­
pitalidade universalmente conhecida.
Os defeitos sociaes e racicos deixa­

terra amiga de sua gente e a gente
amiga de sua terra.

O Almanach da Parahyba, soli­
dario com as manifestações de pe­
sar prestadas á memoria do pran­
teado militar, deixa nas presentes li­
nhas a pagina de sua saudade, com
os pesames que apresenta ás classes
armadas da Nação por tão irrepara­
vel perda, e a sua dignissima fami­
lla pelo desapparecimento do gene­
ral Florindo Ramos.
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O mundo acha tão d
sentimento à . ,,. . ·- etestavel 0
bedoria 1 ingratidão que a sa­

- popular nao o admitt
coraç<i.o do proprio n· b e,. e no

Ouvi alg-ures .
1
~

0
·

um J·o "'. ~u Joao Previdenteven e habil neP-ocia t •
!unte, !lào admittia º . n e ambu­
sua escripta d . que figurasse em_ e venda npn• fcçao ímpar Cad - numa ra­
va o seu ·e~. ª vez que ba1ancea­

a.lXa e queuma dessas frac -,. '". encontr va
longe e d" ' . ç~-s, atirava-a paraiz,a • Esca vai p
bo ... A verdade é ara o Din.­
vista o . - que neste ponto de

rapaz nao era f liz
mui raramente b"i" e , porque
encontrando o s:Idnceava os cofr-es
moão o Sr. Dia' ? redondo. De t
pecuto a cus,," formando um
"super-sciencia" do n supers~1ção ou
Por arte do Canetaosso _Joaozlnho.

ruerciante visitana· ' o Joven com-
M. 0 a capella d siguel, numa ·in, " " •0 • • · v1 a serLaneºque o povo alU tinh . _ Ja, notou
to P"la n•:te ct· ..ª mu1to bom gos-~ ..... !Vlll!Zada .
Angelo e Ranhael E por iguel, . ' ra p rfcitn a
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Senhor, com til.o ruim defunto aqui
não se gaste. velas. Ella que fique
suja ...

--- Pois bem, minha Senhora, per­
mailta-me que mande concertar essa
obra de arte, pintando a figura do
DJ:.i.Lo, para que nii.o fique desvalo­
izada essa imagem tão perfeitade
S. Miguel.

Dentro de poucas horas o dragão
es:.u.va pintado ás exp.::nsas de João,
que se nilo retii:·ou cln villa err:'L _?,,D·
to não pagou o pintor, atirando ain­
da para o Diabo um troco iraparque
lhe sobrara.
Nu dia. seguinte, após uma. longa

e fatiante viagem, chegou João
Previdente num aprazível sitio. Di­
rigiu-se para a primeira habitação,_..., 'ó d. 1e depoi:::: do famoso ' e casa. , sa­
hiu-lhe a dona., que era tuna mulata
vc!usca, tão feia e dentuça. que lhe
fez lembrar a figura do dragão.
--O que deseja o Sr.? perguntou­

lhe a mulher.
-Que me venda seis ovos e um

pouco de farinha para o meu almoço,
pois ainda estou cm jejum.
-Pois não. Tenha a bondade de

esperar-me que já lhe venho servir.
Pode apoiar-se e sentar-se.
Joãozinho já estava perdendo a pa­

ciencia com a espera de quasi meia
hora, quando chegou sorridente a
dona da casa, trazendo-Toe os ovos
já cosidos com sal e farinha. Feita
a refeição, João Previdente tirou do
bolso uma nota de 10$000 para o pa­
gamento dos ovos. Infelizmente o.
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· dicts de, temi.:. .. as VJ.Il( -·...por1e todos

Nhá Joaqin.

imagem do glorioso Arcbanjo. Notou,
porém, que o dragão que figurava
nos pés do seu vencedor estavo. em
pessimo estado de conservação, fal­
tando-lhe alguns dentes, um dos
olhos e a nccessaria pintura.
--Oual o motivo de deixarem fi­

car tão estragado esse dragão? per­
guntou Joüo Previdente a uma rea­
peitavel zeladora.
-Ora, essa, então o Sr. acha. que

devemos gastar o 1.1osso dinheiro pa­
ra concertar a figura do Din.bo '? Não,

oo-
MATRIZ EM SÃO LUIZ (MARANHÃO)

F;Eaes em Therezina e Parnahyba (Piauly)

Co igos· usados: Bentleys, ABC, Mascotte, Ribei­
ro, Universal e Commercial

gentes dos afamados charutos DANNEMANN
e dos lança-perfumes RODO e RIGOLETO

ARTIGOS DE LUXO E QUALQUER GENERO
DE NEGOCIO

Fornecem orçamentos para:· - lnstallações de fan
bricas, electricidade, machinas e caldeiras a vapor
de qualquer tomanho, serras para descaroçar algo­
o, embarcações de qualquer especie, instrumen­
os de engenharia, material para construcções de
cimento armado e reconstrucções de embarcações

ESENTAÇOES NACIONAES E ES-
11 Ai GEliRAS E CONTA PROPRIA

REPRESENTAM: Casas nacionaes, -Inglezas, Al­
lemãe ·, . \mericanas, Francezas, Portuguezas, Ita-

ianas, Austriacas e Norueguezas
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casa estava reformada e luxuosa,
servindo de hotel para os vhjantes.
João Previdente, por sua vez, esta­

va muito bem de fortuna, mas nun­
ca,perdeu o habito de atirar os vin­
tens para o Diabo.
Só depois de algum tempo Inhá

Joaquina lembrou-se do dinheiro dos
ovos que Jo ozilo se c.ccu !\va de­
vedor.

l\ ás a velha mulata, mais fciu e
já desdentada, estava ngor . rica e
megalomo.nica. Tinha ganho uma
queslüo e in a estava fetej do a
sna v·ctori . Por esse motivo, quan­
do Jo::-tozinl10 quiz pagar-lhe os s is-
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mulher não tinha o troco para se
pagar, mas disse ao viajante que se
não embaraçasse com isto; prose­
guisse na sua jornada e em qualquer
tempo poderia lhe mandar pagar oa
600 reis.
-Muito obrigado, disse-lhe João­

zinho; confie qmi me não esquecerei
de pagar-lhe em qualquer occgsl&o
que por aqui passar.
Aconteceu, porém, que só depois

de 15 annos teve o viajante de passar
naquelle sitio, que já estava tr:msi:o,·­
macto numa excellente povoado. Inhá
Joaquina., que ero. o nome da mula­
ta, tinha prosperado muito. A suo.

Deparou-se com um jovem risonho e attrahcnte decentemente
trajado, sobraçando uma carteira de papeis

1080

eº'í1.fütto
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çado que comparecerei 6. aucJíc eia
na hora marcada. No é preciso qu
lhe diga quem sou.
: anis de tão a.misto oferta,

.João Previd-:mte voltou tra quillo,
dorrnin b.:!m a noite e na m nhà se­
guinte, antes da. ho:.·a, e ava n
sala. d s o.udi ncL s, onde já havia
chegado o Juiz loca·, o escrivJ.o, o
official d2 jusiiçu, o p omotor e o
aãvor;udo de Inhá Jo3.quina, que cs­
te:vu ao lo.do de sua constituinte e
muitos curlosos, dentro e fóra do
m·cdio.
· O Julz, o.ssim que viu o rcu, lnte,·­
rogou-!he em voz e.lta.
-Quem é o seu advogado?
-Um moço que me apareceu hon-

teu e me prometeu de comparece
~- aud:encia. ú hora !'1arcado., Sr.
Juiz.
--Como s ciaraa?
-Iguo:::o; ei!c me 115,o qulz c:íze,·.

porém garantiu-me conhecer bem o
1e caso e este foro.

Chegou as 9 hom.'l, 9 e roei::!., 9 e
tres ciua,tos e foi ás 10 horas se

·que cheg ss. o ta!. 2.dvog-ado.
O pobre do Jc3.ozinho já csta.va

inquieto e sem mais poder justifi­
e-s2 perante o auditorio impacien­
te, quando inopinadamente entrou o
advogado, de monoeu!o, truJando
smocicing e funando u. g,·osso cha­
ruto de Havana.
-Dc:::culpe-nie, Sr. Juiz a minha

corup reucía depois da hra maca­
da. Alé::n da. advocr.cia, tumbcm sou
a. _igo da ag-ricultura.. T'e cionei fa­
z2r uma plantação de .uvas esta ma­
nhii, m:is a semente é t5.o dura qu
me foi preciso deito.r em agua fer­
vendo ·oela maãrugade pondo ao fo­
gão e só agora ficou p rfeil m ntc
cosida. e uo ponto de s..,r _ J. ntadc..
-Perdô;;:, int rror-1peu o Juiz es­

tupefacto; onde o Sr. viu favas co­
sidas nascer?
-Ne:te mesmo iugar onde a Jus­

tige considera que ovos co,-ido· pos­
·nm procluzir g-ullinhf!s e e t ta­
zer ume. fo:-tuna á mu!h;;r av.!rcuta
que os vendeu. .
-S:mhorn.! voclf rou o Juiz, co

os olhos filos em Inbá Jo qui.:i:i., que
es · va pallid e te: la: Os 0vos
que Vossa mercê vendeu a :ste ea­
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centos reis, clla sahiu-se com estn:
-Nilo, Senhor, fazem 15 nno.:, que

o Sr. me deve 6 ovos, dos qunes
nasceriam seis gallinl ,:i.s e esln.s ve!l­
didas dariam para comprar 4 lei­
tões que depois de ccvado::; seriam
trocados por 3 no•,ilà.as e estas jó.
poc1crinm, dentro d. tanto tempo,
tem uma producção de 30 cateçus de
gado. Esse gado vendido á 100 000
po, cabeça seriam tres contos de
reis, importancia que tem o Sr. de
me pagar agora.
-Isto nunca! replicou-lh:i o via­

jante.
-Então o Sr. procure um advoga­

do, porque vou levar a questão a
juizo e o Sr. me ha de paz . , ;,.!ér.1
do valor da cansa, as perdas e darr.­
nos, lucros cessantes e as custas "!ll
que ha de ser condemnado.
Infelizmente, a justi,;a da tera c3­

tava tão presa o.os ú.J.vor;;s eia ava­
renta megera, que Joãozinho ficou
ac:ibru:thr.do com o embargo irnme­
diato da sua viagem, Não c11contra­
v:i. uma pessôa que quizes ·- advoga,
n sun r ,.usa, porque todos te·:-Diam
as vendictas de Inhá Joaquina..
João Previdente sn.hiu rksorienta.­

do p::i.ra distrahir-sc, na tz.:-de da ves­
pc,-Ü du audiencia., e, ao chegar r,c,:­
to da fonte publica do r,ovo?.do, uru
aprazivel logar para meditação, de­
parou-s2 com um joven riso±o e at­
trahent::.i, decentemente trap.uo, so­
braçando uma bo::.1it'1 carteira de pa­
peis. ..
-Pare onde vai ass·m tao ;;,;_Jprc-

hensivo, meu amigo?
-Ando me distrahindQ do tcc1io

da vida, respondeu Jo'"'.o ao des-:o­
n1lecido.
-Com quem tenho a honra de

fa.Jar '?
--Cor um advogado amigo que

tem o prn.z'.!r de o:í.'fer;;ccr a V. S. os
seus serviços.
-Ef.fectivamente pr_ciso dum ad­

vor:ado para defender-m duma ac­
cusagüo injusta nuaa audienci: que
estt\ marcada para a::na.:ilu.t ás O
horas.
-Já. sei de toda a qui! t:lo, _meu

caro. Hei de defendê-lo amanha, de
modo a me nüo rsinr vida algu­
ma sobre a su:1 ext;:o.ord.inana victo­
ria. 'l'enlla confiança e fique descan­
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lr1c1t coração, pobre tonto,
Que eu ncfo entendo Biquer.
Fazes morrer quem te adora,
jorres por quem não te quer!...

Para esqnecer-te, 01tfras amo ...
Mas vejo, por meu castigo,
Que qualquer outra que eu ame,
Parece scmpre comtigo...

-Porque um morto pésa tanto,
Fechado no seu caião? ...
-Não pésa o morto, querida,
Pesa a saudade da Vida
Fec]uula no coração ...

Eu fallei da "flor morena"
E entrou a rir quem me ouviu.
Quem nunca viu flor morena,
Foi porque nunca te viu...

A'dor que em prantos rebente,
Dóc, mas pode consolar ...
-Mas a dôr que a gente sente
De olhos seccos, sem chora,· r l

TROVAS
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Some-se a velha tarde poeirenta,
Bordando o céo com os fios da garôa
E a bafagem da matta esvae-se lenta
No vento frio que perpassa atoa.

Cahe a noite brumosa e somnolenta,
A treva é tredo abysmo, o ceo trovoa,
A chuva engrossa e a minha dor augmenta
Como augmenta nas margens da lagoa,

Dos sapos o alarido... E eu triste e doente
Ougo; sem descangar um só minuto,
Ozum-zum de um bezouro impertinente.

Na guitarra ronquenha de um mosquito.
Acompanha o flautim de um grilo bruto
E a rã, no seu coaxar forte e exquisito,

n. PETIT

HIBERNAL

valheiro estavam effectivamente co­
sidos?
Sim, Senhor Doutor, entreguei­

os cosido porque o homem tinha
pressa.

O povo em massa nüo esperou pe­
la sentença do Juiz. Nhã Joaquina
pela primeira vez sahiu da sala. das
audiencias debaixo de formidavel
vaia.
Joãozinho sahiu triumphunte la­

deado pelo seu "Smar" advogado e
ao perguntar-lhe em caminho quanto
queria de honorarios, o generoso
causidlco soltou uma gargalhada _e
dise-lhe: Não sabes, João Previden­
te, que já estou muito bem pago
com as sobras dos teus trocos quando
são impares? Pensarás que estou es­
quecido do beneficio que me fizeste,
mandando revestir o dragão da ca­
pella de S. Miguel? E desappareceu
mysteriosamente, deixando no ambi­
ente um cheirosinho de enxofre e
Houbigant.
S6 ahi foi que João Previdente

comprehcndeu que o seu advogado
não era outro senão o Diabo agra­
decido.

a.

REVENDEDORES

& Cia.

para
.especaes

NEVES

Preços

TRABALHO PERFEITO E GARANTIDO

Codigos: RIBEIRO e MASCOTTE

Telegrammas: - MODERNA
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31 DIAS
16 Dom.-- Ss. Cyriaco, Hilario.
17 Seg. - 8. Patricio, Sta. Gertru­

des.
18 Ter. - S. Gabriel Archanjo.
19 Qua. - S. José, Esp. da Bem.

Virgem.
20 Qui. - Ss. Ambrosio, Martinho.
21 Sex.-- O Sag. Lençol de N. Sr.

S. Bento.
22 Sab. Ss. Ambrosio de Senna.,

Basillo.
23 Dom. S. Felix e seus compa,.

nhelros.
24 Seg. - Ss. Marcos, Irineu, Sta.

Gabrlella.
25 Ter. - Annunclação de N. Senho-

1 ra. - S. Manuel.
26 1 Qua. - Ss. Braulio, Ludgero, Bi.s-

l po.
27 1 Qui. - Ss. Alexandre, Roberto.
28 1 Sex.-- As Cinco Chagas de N.

1 Sr. - S. Castor.
29 1 Sab. - Se. Cyrlo, Qulrlno, Sta.

1 Juliana.
SO I Dom. Ss. Amadeu, João Clima,.

1 co, Bispo.
31 l Seg. - S. Benjamin, Sta. Balblna.

Vivo triste e acabrunhado
Igual a um môzo funéreo;
Como um cypréste plantado
No centro de um cemiterial

Da sórte o átros revées
T'cem-me feito penar;
E eu me rio muitas vezes
Com vontade de chorar.

Sc andei da dfsgraça aos cumes
Hui eu mesmo o causador:
Paga rendas de ciumes
Quem m_ora em terras de amor.

BENO DA CUNHA.

SINGEL._ AS

MEZ DE MARÇO
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W MEZ

Minha alma é tri8te e sombria
Como um templo solitarlo;
E' como o Christo quando la
Para o c-imo do Oalvario.

E' como um bosque sombrio
Que a todos mette pavor;
Oomo a voz de um pescador
Na correnteza de um rio .

Tenho tri.ste o coração
Como das brisas o açoite;
Oomo o soar de um trovt!o
Nas horas mortas da noite.

TROVAS

1 1 Sáb. - S. Adrlão, Sta. Beatriz.
2 l Dom. - Quinquagesima. -- Car

noval. S. Carlos.
3 Seg. - Carnaval - Ss. Marti­

nho, Tito.
4 Ter. - Cru·naval. - S. Casemi-

ro. Sta. Camllla.
5 Qua. Feira de Cinzas. --- Ss.

Eusebio, Rogerio.
6 Qui. - S. Marciano, Sta. Victo­

rlna. ·
7 Sex. - ASag. Corôa de Espinho

de Nosso Senhor.
8 Sab. --- S. João de Deus, Sta.

Emilina.
9 •I Dom. - 1• da Quaresma. - s.
, 1 Co.ndido.

10 1 Seg. - S. Mllitão e seus compa-
1 nheiros.

11 1 Ter. - Ss. Constantino, Firmino,
1 Ab.

12 1 Quo.. - Tempora. - S. Gregorio,
1 Magno, Papa.

13 1 Qui. - S. Rodrigo, Sta. Patrícia
14 ISex. Tempora. A Lança a

1 Cravos de N. Senhor.
15 1 So.b. - Tempora. - Se. Henrique,

1 Raymundo.

PHIASIS DA LUA] Pará {Pernambuco Rio de Janeiro I Porto Alegre
d. b. m. d. b. m. d. h. m. d. h. m.

Quarto crescente 8 o 46M. 8 1 40M. 8 1 8M. 11! o 36M.
Lua cheia 14 3 44T. 14 4 38T. 14 4 6T. 3 34T.
Quarto minguante 21 11 69T. 22 o 53M. 22 o 21M. '21 11 49T.
Lua nova 30 2 32M. ao a 26M. 30 2 54M. lao 2 22M.
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(Antiga Santo Antonio)

,._, .....º;;J_ !••

mporiante fabrica de fumos e cigarros desfiados

GRANDE SORTIMENTO DE:
Cigarros de luzo, Cigarros em carteiras, Idem de
palha de na±lho, Rio Novo e Goyanna especial, Ci­
garros em cabdnhas de 100, turco, caporal lavado,
sistura extra e especial, Mistura de l "., Turco e
Goyanro, Turco-Rio-Novo, Caporal lavado extra.
Fumos em pacotinhos, Furos em latas de laxo

em barriquinhas, lF-úmos em pacotes, etc. etc.
CIGARROS PARAMOUNT
0n:a C; A±sei dos igar;os de Luxo

""Papel F;; :» d 1,. 1grane em pacotes e O milheiros e
"Z: Z»g-ag em carteirinhas

1

GRANDE EMPORIO DE ARTIGOS PARA
FUlVIANTES

Encl. Teleg.: - ZAIRE

RIO DE JANEIRO
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Dr. Julio Eduardo Bilua ArauJo

cianào a.<J soluções que adoçam e en­
nobrecem a marcha da civilização.
Já o homem viveu a era da 'Tor­

re de Babel, que rasgando, impia e
ousada, o seio do niveo firmamento,
viu, de sua sombra perfida parti em
as raças dispersas e discordes, num
dissentimento cujas disputas e que­
relias já apostropharam multisecu­
larmente a "Terra incognita", ensan­
guentando todos os desvãos, para­
gens e horlsontes, onde havia gen­
tes que se suspeitavam e odiavam,
principalmente porque, se ignora­
vam, mergulhados nos mysterios e
nosesconderijos umbrateis, refracta­
rios á universalidade indulgente da
cordialidade e do altruismo.
Fitemos hoje, a data de uma ou­

tra eminencia, igualmente ousada,
que, se acolhe tambem no seio do
firmamento; mas como symbolo da
fidelidade e devotamento - a Torre
Eiffel.
Marco alçado do genio investiga­

dor e inventivo da humanidade, ca­
da vez mais poderoso e mais fecun­
do, pela sujeição crescente das for­
ças da natureza, ella ergue-se, no
gesto augusto e luminoso do semea­
dor, a espargir o anceio do germen

· na expectativa generosa e procreado­
ra daquelle seio que é um dynamis­
mo, "O universo", na phrase de Fla­
marion.
~ tempo de reunir e aproximar to­

dos os elementos e todas as solida­
riedades dos povos e das sociedades
que, á luz de novas tendencias e de
novas necessidades, mais e melhor
se vão conhecendo e organizando, pe­
la diffusão crescente dos conheci­
mentos que representam os ideaes
communs da especie humana.

Odesejo de cooperação, o talento
associativo, o desenvolvimento do es­
pirito industrial dos seculos, a ex­
pansão do credito, a internacionali­
zação do commercio; todas' as irre­
sistiveis imposições da aproximação
exterior que trará a approximação
intima, que já se traduz nos benefi­
cios da paz, da tranqulllidade e da
harmonia, eslão a conclamar ,n elo-

ALMANACHI DA PAR AHYBA
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1080

Quando ao esplrito essencialmente
creador ao Seculo XX fôr dado in­
ventariar as conquistas da sua evo­
lução, caracterisada pela rapidez e
pelos anhelos de congraçamento en­
tre os povos que habitam a crosta
terrestre, a historia das radio-com­
municações merecerá, provavelmen­
te, a. honra de figurar como o prin­
cipal capitulo, no aspecto das appli­
ce.ções referentes ás sciencias phy­
sico-chimicas e á electro-techica.
1 contemporanea da nossa gera­

ção toda a tarefe ingente que trou­
xe da incerteza, das hesitações e da
excepção, atravez das genialidades
de Faraday, Hertz, Marconi, Branly
e outros, applicadas a pesquisar, me­
lhorar, ampliar e controlar, toda a
phenomenologia correspondente a es­
se trabalho colossal. Obra que abra­
ça O universo como um significativo
e audaz liame de fraternidade, num
entendimento que, derrubandobar­
reiras para a unificação social, faz
a fusão na vasta unidade humana,
para ligar e irmanar os povos pela.
frequencia e pele. intimidade de. suas
relações.
Da curiosidade á pratica corrente;

do empyrismo ás acquisições de ve­
rificação scientifica, fundadas na
mathematica e na explanação basea­
da dos complica.dos phenomenos ele­
ctro-magneticos, toda essa obra pri­
ma das theorias radio-electricas ex­
plicadas e dominadas, attestam e
glorificãm o elan maravilhoso do
.seculo que transcorre e da sua im­
paclencia vertiginosa, a exigir a dif­
fusão universal e instantanea da in­
formação mecanica. Não mais abys­
mos intransponiveis entre os ho­
mens, as nações e os continentes,
quando em jogo os interesses geraes
e recíprocos da humanidade. Não
mais extremas, incertas e excusas
na "moradia do homem" para o
pensamento, communicado, instante
e ininterruptamente, no sentido da
inter-penetração das ideas, que or­
ganizam, normalisam e aprimoram
a vida material e intellectual, propi­

1930

pavaPequenos lacros
grandes vendas

e muitos outros artigos para
qualquer mister

do paiz e do estrangeiro

ALMANAOH DA PARNAIYIA

Lemma:

:::'

Especialistas em
s, 'idros, Calçados, Chapos, Tecidos, Ara­
rinho

PRAÇA CEL. JONAS CORREIA N. 1G
TELEGRAMA: "SARCOSTA"

ENDAS SOMENTE A DINHEIRO Ã VISTA

pleto sortimento de lleias,
Confecções, Arreios, Ferragens, Estivas e Bebidas.

I :portação directa das p:rincipaes praças
-
g

-
= PARNAHYBA - PIAUHY - BRASIL
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crophones; no emmaranhado da ren­
da caprichosa dos seus filamentos.
feixes e bobinas; excitando, emittin­
do, e recebendo, em slgnaes e circui­
tos incansaveis e nervosos, estão a
amplitude, as oscillações ,a freqnen­
cia, as modulações e o frenes! do
prop1·io coração da especie humana.

Coração incansavel e vibratil, ora.
energico, ora vacillante; hoje asso­
mado ~ aguerrido, na reacção con­
tra o feudalismo industrial e finan­
ceiro que intenta acorrentar o surto
po.ciflco dos povos; amanhã desfalle­
cido, em fading, pelo excesso da bo­
nança circundante.

Que a tua vibração minarete ge­
nlal, rojectando-se nesse circuito
maravilhoso que se fecha sobre si
mesmo, lendario inàice da edade
contemporanea, continue a propagar,
no espaço, esse estremecimento de vi­
da que envolve carinhosamente toda
a terra, abraçando todas as raças da
humanidade, num feixe bem ligado
e constante de indestructivel allin.n­
ça pelo porvir commum.

ALMANACH DA PARNAHYBA

Para o Albuwm de Maria Luiza

SONHAR DOS CVSNES

1930
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O' brancos cy,snes que a sonhar viveis,
Por sobre o azul, purissimo, das aguas,
Quão venturosos sois não desperteis, ·
Oh! não queiraes soffrer extranhas maguas ...

A vida é um cbáos de dôr e de amargura,
O mundo eterno abysmo de tormento,
Tudo é tristeza- tudo desventura,
Tudo agonia, tudo - soffrimento ...

Cysnes felizes, cysnes todo amor,
Não vos lembreis, oh! não de despertar,
Não conheçaes de perto a minha dor ...

- Noivos felizes bem fazeis lembrar
Dois cysnes brancos pela vida em flôr,
Dois brancos cysnes sempre a segredar ...

quencia das centelhas e descargas,
das ondas e das resonancias, emana­
das das anlennas e do espectro ma­
gnetico daquella Torre, levantada. na
cidade luz, na roelropole intelectual,
numa rccti.i.'icação das concepções ar­
chaicas, oriunda do conhecimento in­
tegral do mundo maior e das suas
leis novas.
Baluarte ousado e signo allegorico

e emblematico de fraternidade, a
Torre Eiffel, Cél.thedral de progresso,
agasalhando os apparclbos e os dis­
positivos da radiotelegraphia, da ra­
diotelephonla e da televisão, é a. re­
plica solemne e de definitiva á des­
moronada Torre de Babel, onde a
confusfto g0rou o odio que trasma­
lbou a humanidade, nas sendas do
opprobio e nos desertos da dissolu­
ção.
Na finalidade dos seus engenllos_;

na camplico.ção apparente dos seus
postes, das suas baterias, dos seus
o.ccumuladores; na engrenagem com­
binada dos seus alto fallantes e mi-
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DE RIOS, PAPEIS, CIGARRO
E CHATOS

a

ALiHANACH DA_ PA_lNAfl'I.IBA

Piauhy e diversas mensões honrosas

o

elegr.: ZECAIILLO - Codigo: Mascotte
ARMA YBA - PIAUHY --- BRASIL

raalha com mais de 100 operarios
iodas as machinas do genero

Agraciada com medalhas de prata nas Exposições:
Internacional de 1922 e Estadoal do Centenario do
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RUTH ALEXANDER

reito de esperar de seu marido as
mesmas attengões e cuidados que lhe
dispesava quando noivo. Si assim
não é, tem-se a impressão de que elle
commette uma especie de fraude.
Casou-se sob um aspecto falso.

11.: para mim um espectaculo pe­
noso vêr, nos restaurantes, maridos
e esposas comendo em silencio. 1;
penoso, porque, antes de casarem-se,
decerto não teria faltado a um e ou­
tro assumpto para conversa. Se ha
algum esforço para manter a pales­
tra, este esforço é sempre de par­
te da esposa. O marido só responde
po monosyllabos, quando não o faz
de mau humor. Elle chega a pensar
que não tem necessidade de se pre­
occupar com essa coisa tão familiar
que é sua mulher. Isto constitue uma
f6rma de desprezo bastante desalen­
tadora. Significa que a opinião della
de nada vale para elle, ou, então,
que ambos já esgotaram todos os
themas que lhes pudessem interessar,
hypothese que é absolutamente ab­
surda.
Uma tal attitude é devida, natu­

ralmente, á proximidade. Os esposos
vivem tão juntos que não podem
contemplar as bôas qualidades de um
e de outro a uma distancia sofficien­
te para apreciai-as, na sua belleza.
Esta cspecie de tedio é a causa de

que muitos esposos se separam, prin­
cipalmente quando ha filhos.
Resulta dahi que nunca falta uma

ou outm pessõa que admire e se in­
teresse, que tenha attençóes para o
conjuge que se considera desdenha­
do e desta maneira se plantam as
primeira sementes da seperação.
Haveria menos finaes desastrosos

na vida de casados, se marido e mu­
lher procurassem conservar as suas
intelligencias despertas, vivas, para
se interessarem mutuamente. Talvez
seja bom mesmo evitarem estar sem­
pre juntos. Urna pequena separação
p6de fazer com que elles voltem a.
apreciar valores que o convivia dia­
ria torne despercebidos.

ALMANACH DA PARNAHYBA1930

CASADOS SOB UM FALSO AS­
PECTO

Quaes são as priucipaes causas da
separação entre os esposos? Parece,
á primeira vista, que esta pergunta
poderia ter mil respostas, mas creio
bem que todas ellas se poderiam re­
duzir a duas: tedio e falta de tacto.
Até mesmo, pensando bem, talvez

essas duas se possam reduzir á se­
gunda sómente: falta de tacto. A
maioria das mulheres que se sepa­
ram dos maridos são levadas a isso
pelo pouco tacto.
Nüo são as coisas graves que le­

va.m as esposas ao divorcio, pois
todo mundo sabe de muitas mulhe­
res sacrificadas a maridos até de
instinctos criminosos. Uma das ra­
zões desse facto está em que esses
maridos anormaes podem ser ama­
tes maravilhosos.
Não; não são as grandes razões

as causas efficientes da separação,
mas as pequenas Irritações diarias,
que contribuem para esse effeito.
Posto que ou axactamente porque
marido e mulher vivam tão intima­
mente que não formem senão um
unico sêr, tudo o que affecta a um
recai, sem remedio, sobre o outro.
Eu conheci uma esposa que dei­

xou seu marido porque, depois de
uma ausencia della, de tres sema­
nas foi esperal-a, no caes, com uma
barba de tres dias. Esta causa bem
póde parecer insufficiente, mas, na
realidade, ella foi o cumulo de uma
serie de negligencias, de descuido
pessoal, que a levaram a uma tal de­
cisão. O marido havia-se acostuma­
do a consideral-a como alguma col­
sa sem importancia, embora, no tem­
po de noivado, elle fosse um apaixo­
nado attencioso e devotado.

orque morre o amor no casamento

O habito do matrimonio deve ser
evitado como uma praga. Compre­
hendein os mo.ridos quanto soffrem
suas esposas com as suas pequenas
negligencias? Uma mulher tem o di­

1930
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de Representaçõcs, Commlssões, Consignações
Gronde oocriptorio Rºb . Mascotte Samuel, Borges, Vaz
« cote Proms - cato ;# - rs puue de casta»,
E' pruti culores. - Tcle,,rs. . BRASIL

12-- sob. -- PARNAIYIA Piauhy­ri? -_rua agro_age, a g
End. te!.: _ S::mtollmn - THERESINA - J?lanuy

AGENTES DA VICTOR TALKING MACHINE Co.; Camden,
N. J.-- U. S. A. ª==

Representantes no Plauny, de: BAFE, DELCROIX : CIA. ­
DIB'f'lRER & co., de 1\1n.cció o l Rio de Janeiro. - Fi:brlca de ª=êâ=-
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destacando- os conhecidos ty- cidos finos. Zonisino Mineira e
pos de i6rins "Pais6", "a-} keld "Cavador". .
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CIA INDUSTRIAS BRASILEI- : Fortaleza - Cenm. - Fabric:1, fi
RSS FETELLA S'A - Rlo; de calçados pura Iomens e E=

de dcn,:ir.- Recife. - abri-' Senoras. E
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de,cs:i fnt,.-ica de ,perfumes, da portas para casas foi-tes, etc. ;1_
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affectuosamente:
-Olha, minha filha. Parece-me

que as tuas novas amizades não de­
vem impzdir-te de consagrares al­
gum tempo ao teu marido.
Numa obra que se chama "O pri­

meiro amor", que contem muitos bons
conselhos para os recem-casados, ha
uma personagem que é um velho tio
muito sabio ao qual pergunta sua
sobrinha, Maria da Graça, com ar
pensativo:
-Titio! Uma mulher deve perdoar

muito ao homem com quem se casa?
-Minha querida, respondeu o tio

Myron, quando uma mulher não es­
tiver preparada para perdoar seu
marido, pelo menos tres vezes por
semana, o melhor é que não se case.
Amor e perdão. Esta é toda a. arte
do matrimonio.
Isto é o que ha de mais acertado,

Não ha logar para o tedio, a des­
cortezia, a falta de tacto, onde rei­
nam o amor e a inteligencia.
As mulheres não abandoriam o

lar. . . nem os maridos tampouco.

ALMANACH DA PARNAHYA
.--

'Theresina - Piauhy.
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Lembro-me, ás vezes, de paysagens claras,
em luminosos sonhos entrevistas:
Confundindo philosophos e artistas,
recordo, a um tempo, ménades e yáras...

Guiam-me, no alto, estrellas e almenaras
para a loucura heroica das conquistas:
sonho e soffro outras vidas imprevistas,
na consciencia fatal das avataras ...

Venho, através dos tempos, como Fausto,
trazido na torrente do Destino,
de um sacrificio para um holocausto ...

Mas, a ouvir o meu barbaro gemido,
sinto a saudade do esplendor divino,
como a recordação de um bem perdido ...

MARTINS NAPOLEÃO

A V A T A F A S

O MARIDO DESATTENTO

Os maridos me recordam ás vezes
(perdoem-me a comparação) um cão
com um osso. . . Não lhe interessa o
osso e deix·a-o para o lado; mas se
v:em outro cão disputar-lh'o, então
se enfurece.
Conheci um joven casal que foi ter

a uma casa de campo onde havia
uma reunião de amigos. Um dos pre­
sentes começou a obsequiar de um
modo visivel a senhora. Ella, talvez
desejando reconquistar o amor do
marido por meio do ciume commet­
teu a imprudencia de acceitar a cõr­
te que lhe faziam, esperando que o
marido se désse por avisado.
Elle ,porém, com a maior falta de

tacto e cheio de orgulho nescio, em­
bora raivando de ciumes, intimamen­
te, affectou a rnais completa indif­
ferença. . . "Se prefere a companhia
daquelle sujeito, que vá atrás del­
le!"

O final deste episodlo que poderia
ter-se evitado se o marido, acercan­
do-se della, Ihe tivesse dito, rindo e

3
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AL DE PARNAHYBA
. 58 - Gerente: E, Monteiro da Luz
TA PATENTE N. 3

ALMANACII DA PARNAHYIA_.e...-----use ·

Para que feches o ouvido ao appello das Deusa da Fortuna?
Porque não correspondels á protecçüo manifesta do Ceu?
Hab!.lltae-vos para os sorteios nos dias 4 e 18 de cada mez, con­
tribuindo apenas com a· lnsignüicanto quantln. do 1$000 por cada

sorteio.

A unics que já distribuiu em PREMIOS REALMENTE PAGOS,
em todo o Palz, pelas suns FILIAES e MATRIZ, até Dezembro

de 1028, Rs. 13.028 :588$000
Nada deve em premios, porquo todos silo pagos ã vista

s

nJffi PIAUHYENSES! A vossa felicidade depende de umas inscripção
nesta Poderosa Sociedade, a unica que confero premios extraordi­
nrlos no sorteio seguinte, quando coincide ser sorteada uma ca-

l
derneta em atrazo

IDE! ... LEITOR AMIGO E PROCLAMAE EM SOM ALTO E VI­
BRANTE QUE A CREDITO MUTUO PREDIAL E

A UNICA NO GENERO! ...

5asseasse5asas5a5sas55asa5as55as555ali

PARNAHYDANOS: A elicldde vos chama! Basta apenas, que
não vos esqueçaes nunca de pagar pontualmente s vossa cader­
neta na CREDITO MUTUO PREDIAL, a ur,lca Sociedade que faz

a felicidade do lar!
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j M! Mw/
ri]~ pB,OPRIETARIOS CHAVES & CIA

Fundada em
Matriz em aranhão 16 de Dezembro de 1914

~
Rua i de SctemlJro, &l

scali. • ·o Governo Federal ,de accordo

~
-

~ob nutoriwçiio e f1s wçDa-0 o 12 4~5 de 23 do Maio do 1917
com a Carta atente n. á, ir. n. 6'
A MAIS SOLIDA E A MAIS CONCEITUADA SOCIEDADE DE

1
SORTEIOS DO BRASIL

CAPITAL FIXO 11 CAPITAL MOVEL
Rs. S00:000SOO-O Rs. 19.600:000,,000

1 FILIAES AUTONOMAS EM:
AMAZONAS - Y.úmnus; PAR-A - Belém; MIARANIAO - S.

~

, Lulz (liin.triz) e Ca.'-'.ill6; PIAUHY - Therczina e Parnnhyba;
CEARA - Fortaleza; RIO GRANDE; DO NORTE - Natal;
PARAi!YB '\ - Pnmhyba; PERNAMBUCO - Recl.fe; ALAGOAS

C; _ Ilia.oeló· SERGIPE - Amcajú; BAHIA - S. Salvador; RIO
[;; DE JANEH:O - Nlctheroy; MINAS GERAS - Bello Horizonte;

SANTA CATHARINA - Florianopolis e Joinvllle
S. PAULO S. Paulo

i
%
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Pluuhy

1 eia, V. e M.
17 1 Qui. - Ss. Estevam Aniceto,

1 Monge.- '
18 1 Sex. -- Sexta--Felra. <l· Pnlxão.-

1 S. Eleuterio.
19 1 Sab. - Ss. Anastacio, Hermoge-

1 ncs.
20 1 Dom. - Rcsune:çã-o. - S. Theo-

1 doro, Sta. Ignez.
21}Seg. -- Tiradentes. S. Ansel­

1 mo, Sta. Melicia.
22 1 Te:r. - S. Caio, Papa, Sta.. Leonl-

1 das.
23 1 Qua. - S. Jorge, Dcfen or do

1 Brasil.
24 1 Qui. - Ss. Alexandre Fidellor I i::: , •o ex. Ss. Aviano, Marcos, Evang.
26 1 Sao. - Ss. Cieto, Pedro de Bret-

tes.
27 1 Dom. --- Domingo de Pnschoela.
28 1 Seg. - Ss. Prudenclo, Vital.
29 1 Ter. - Ss. Hugo, Emiliano.
30 1 Qua. - S. Peregrino, Stas. So­

l phla, Catharina.

FATAL

ALMANACH DA PARNAHYBA

ANSIA

Thercslna
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30 DIAS

Tenho aêde de Luz e de Infinito,
Quero alcançar os céos e o firmamento
E, na impotencla hostil do Pensamento,'
Eu clamo e rujo como um Deus maldito...

E' que aspiro o Ab,stracto, o Infinito,
E me levanto, erguendo os braços, tento
Tocar os céos. . . em vão ... e é um só lamento
A voz rouquenha e cáva do meu grito ...

E' que sonhando a vida refulgente,
Sou forçado a viver, triste e obscuro,
Dentro da Tréva estupida e inconsciente ...

E enquQnto clamo e enquanto a Vida passa,
A.praguejar, eu proprlo me lncluusúro
Nesta maldita e trngica De graça ...

1',71\ TINS CAS'.l'ELLO BRANCO
(Do "Ccnaclo Piaubyense de Letras')

MEZ DE ABRIL
1 1 Ter. - S. Venancio, Sta. Irene
2

1 Qua. - S. Francisco ele Paula·
1 Sta. Theodosln. '

3 l @ui. - ss. Ricardo, Benedicto.
4

1 ...,ex. - O precioso Sangue do N
1 Sr. - S. Anto:aio. ·

5 1 Sab. - S. Vicente Ferrer, Sta.
! Irene.

6}Dom. -- Domingo da Palo. ­
1 S. Sclcstina.

7 1 Seg. - S. Epiphunla, Sta. Elvira8I Tor. ss. Frucitoso, Dionísio, Bis­
po.

9
1 Qua. - S. Christiano, Stn. Maria
1 Cleophas.

10 1 Qui. - S. Apolonio.
11 1 Sex. - As Sete Dôrcs da N. s

} --S. André. r.
12 1 Sab. -- S. Marcelllno.
13 1 Dom. - Domingo de Ramos.

1 S. Hermenegildo.
14 1 Seg. - Ss. Tiburcio, Mareio, Va­

i leriano.
15 1 Ter. - S. Lucio, Sta. Anastacia.
16 1 Qua. - S. Fructuoso, Sta. Engra­

PlIASES DA LUA Pará Porznmbuco Rio de Janclro/ Port-0 Alegred. h. m. d. h. m. d. h. m. d. h. m.Quarto crescente 6 8 llM. 6 9 5M. 6 8 33M. 6 8 1M.Lua cheia 13 2 34M. 13 3 28M. 13 2 66M. 13Quarto minguante 2 24M.20 6 54T. 20 7 48T. 20 7 16T. 20 6 44T.Lua nova 28 3 54T. 28 4 48T. 28 4 16T. 28 a 44T.
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"VANGUARDA"

PIAUHY

Endereço telegraphico

PAR AHYBA

RUA AFFONSO VIZEU l\!. 25

Referencias bancarias com o Banco do Brasil

_,epresentantes-pxopagandistas dos ·importantes
moinhos '-NASHBURN CROSBY Co., de New
Y,y•k, vendedores da inegualavel farinha de trigo
GOLD MEDAL e FORMOSA. Unices importa"

dores da soda caustica marca CiANT

#2eresentacões e importação
à •

CASA FUNDADA EM1 1915

(SUCESSORES m,-: PINHEIRO GOMES & C.)

- AGENCLA GOMES­

ALMANACH DA PANAIIYBA

Gc maiores in.portadores de farinha de trigo no
Estado do k'iahy. Uaicos concessionarios e:a fax­
na'hyha das acreditadas machinas de escrever UR­
DERWOOD e dos cofres e fogões "BERTHA"­
a mais reputada marca nacional. Negociama de

cena px0pia com qualquer artigo de lei

k ·presentantes no stado do Piauhy de impor±an­
tes firas nacionaes e estrangeiras. 'Transacções di­
r-'.=ct s com a Europa e Amaerica do Norte. Accei­
tazn pedidos para todos os artigos dessas proce­

denc:as, garantindo as melhores cotações
da occasião

-- ------«zzzz-
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OS DIAS DA SILVA E A CASA

GRANDE DA PARNAHYBA

Como subsidio para a hisloria da
Parnahyba, estampamos na pre ente
edição do nosso Almanack as photo­
graphias da casa grande dos Dias da
Silva e do famoso coronel Simplicio
Dias da Silva, cujo centenario do seu
fallecimento Parnahyba commemo­
rou solonnemente a 17 de Setembro
do anno findo.
A casa grande foi fundada pelo

afortunado portuguez Capitão Do­
mingos Dias da Silva, o maior indus­
trial de xarqueada no Piauhy, tam­
bem fazendeiro, lavrador, negociante
a grosso, proprietario de avultada es­
cravatura e de navios.
Viveu nesta cidade de 1768 até

1793 quando felleceu a 16 de janeiro.
Foi sepultado na cape lia do SS.

Sacramento da igreja matriz da Par­
nahyba, e legou em testamento toda
a sua fortuna aos seus dous filhos
Simplicio e Raymundo Dias da Silva,
m:as r,servou a sun. terc:a para obras
pias, legados ó. confrarias religiosas,
e para suffragios por sua alma.

Sobre a lagem de marmore queCoronel Simplicio Dias da Silv::

=

. 1930

Teleo-ram_ma - JUCA - Floriano-Piauhy

0 maior comprador de pelles de Cabras, Carneiros
Caitiitús, Queixadas, Capivaras, Gatos mara.ca ás
Veados capoeiros e mateiros, Cobras Giboias, S

cura;ás, Raposas e Lontras

Acceita para armazenar mercadorias de exporta­
cão e importação; encarrega-se ele pesagens, clas­
sificações, embalagens e embarques a commissões
modicas. Informa com a maxima presteza, qual­
quer consulta, concernente ao commercio. Encar­
rega-se tambem de compras e vendas de-gados

S6

---
Agente de:

Rossbach Brasil Company

Representante de:

Dias Garcia & Cia. Rio
Moreira & Cia. - Recife
Marty Pacheco & Cia. Rio
Santos Seabra & Cia. Rio
Cunha Neves & Cia. - Rio.
zorira Pinto Rio
Dalvino Sobral & Cia. _ Recife
Amorim Campos & Cia. Recife
Renda, Prio:i"i & Irmão _ Recife
Horacio Marques Ceará
Go:dim & Cia. - Therezina-

ITI 11111111111111111111 ! 11111111 ! 111111111111111111 ! 111111111.1111111111111111111111111111111111111111111111111~

+{II!HIIIHIII!III!HHIHHIHIHIIHIHIIIIHIIT
:;.ilJl!lllllll!lllllllllilll!lll1l!lllll1ll 1 :

i ,w. de Carvalho
-

3



"Memento, homo, quia pul­
vis es et in pulverem rever­
teris".

por motivos politicos, teve de
grar para o Brasil, vindo para
nahyba, em 1767, ou 1768, depois
ter estado no Rio Grande do Sul, ele
onde, trazendo avultada fortuna, que
aqui augmentou-a, firmando o seu
poderio pela sua grande riqueza.
sendo considerado, em todo o Piau­
hy, riquissimo fazendeiro, lavrador e
commerciante de grosso trato, tendo
navos seus proprios, occupados em
navegação directa p ra Lisboa e
Porto; vindo finalmente, fallecer em
16 de Janeiro de 1793.

Com pouca idade, o cel. Simplicio
Dias da Silva, seguira para Lisboa
afim de receber esmerada educação,
e alli, por um acto seu de generosi­
dade pasmosa que calou no espirito
da Rainha Dona Maria I, recebeu
desta, em carta de brado d'armas,
o fõro de fidalgo cavalheiro da casa
real e o habito da ordem de Christo,
em que professou, sendo mais tarde,
pelo nosso primeiro Imperador D.
Pedro I, agraciado com a Imperial
Ordem do Cruzeiro e promovido a
coronel da Cavallarta de Milicias,
tendo a honrosa distincção de ter si­
do nomeado o primeiro Presidente
da então Provincia do Piauhy por
carta imperial, de Novembro de 1823,
em a qual dizia: "Em considera­
ção aos dfstinctos merecimentos, pa­
triotismo e adhesão a sagrada causa
deste Imperio e mais qualidades re­
commendaveis".
Em Lisbõa o cel. SlmplJclo, ( "no­

bre fidalgo meu joven colono brasi­
leiro; como lhe tratava a Rainha D.
Maria I), veio a conhecer sua joven
prima D. Maria Izabel Thomazia d
Seixas, já de linhagem fidalga, e
dama de honor, com quem casou-se,
havendo de seu matrimonio quatro
filhos,-Antonio Raymundo Dias da
Seixas e Silva, Simpllclo Dias de
Seixas e Silva, Helena Amelia de
Seixas Dias e Silva e Carolina Tho-
m a zi a Dias de S e ix as e S il va.

No escudo do seu brazào, repre­
sentam as figuras das armas nobi­
liarias dos - Dias, -- Silvas e
xas, - tendo um leão, u emble­
ma, entrelaçando-se as tres fami­
lias, sendo a dem que alli se
o emblema do escudo dos ixas.
Bem certo é o apJlorillDo, _..

2-3-1773
17--9-1829
17--9-1929

ALMANACH DA PARNAHYBA

Ns.
Mr.
Cent.
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sella a sua sepultura se lê o seguin­
te_epitaphio:- Dominicus Dias da
Silva hoc jacet in tumlo parochia
Padorncllos atus parnahybcnse op­
pido mortus dccina scta die kalen­
das jantarias ano Domini 1793 cons­
truit hano aedem large quoque mu­
ncrat ilam perpetuo ct tumulo mor­
te jacere cupit.
Sobre os particulares da vida do

seu herdeiro, coronel Simplicio Dias
transcrevemos a noticia que o jornal
"O Dia" desta cidade publicou por
occasião da commemoração de que
nos referimos.

A ampulheta do tempo, no seu
giro constante, reglstrou a 17 do
corrente mez, o primeiro centenario
da morte do mais illustre dos filhos
de Parnahyba, o cel. Simplicio Dias
da Silva.
Cem annos passam, um seculo em­

fim, que Parnahyba perdeu esse seu
amado filho, que, com desassombro,
em toda a sua vida publica e parti­
cular, fez honrar o nome Parnahyba­
no, pela sua celebridade, merecendo
que um grande historiador dissesse:
--O cel. Simplicio Dias da Silva, tão
celebre no seu tempo, pelo seu faus­
to, riqueza e posição social, cuja vi­
da, a tradição constante ainda hoje
repete. Effectivamente quem ha que
nã.o conheça no Piauhy, ou mesmo
fóra. o Simplicio da Parnahyba, que
deixou tamanho renome ?"

O cel. Simplicio Dias da Silva nas­
ceu nesta cidade, então Vila de São
João de Parnahyba, em 2 de Março
de 1773, e falleceu em 17 de Setem­
bro de 1829:-- era filho do capitão
Domingos Dias da Silva, homem esse
de colossal fortuna, de grande presti­
glo e influencia, de coração magna­
nlmo e bemfazejo. Personagem que
foi, quando em Portugal, de alto va­
lor naquelle reino, exercendo na In­
dia funcção de destaque, de onde.
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nesse ultimo posto; voltou ao serviço
activo ao tempo da guerra da inde­
pendencia.

Em 19 de Outubro de 1822, o cel.
Simplicio Dias da Silva, destemida­
mente, tendo por companheiros 0
Dr. João Candido de Deus e Silva,
Domingos Dias da Silva Henriques e
outros, nesta cidad , entã.o Villa, em
frente á Igreja Matriz, "levanta
o grito de !ndependencia do Piauhy
e acclamou o Príncipe D. Pedro, Im­
perador do Brasil".

Assim, como disse um historiador,
tratando do cel. Simplicio Dais da
Silva: - "Se vê, portanto, que não
se trata de um homem vulgar, que
se teve defeitos, teve porem virtu­
des, merecimento civico e outros
predicados que muito honram a su
memoria."

.Justamente é a homenagem que
Parnahyba glorifica, sob os influxos
do que tem socialmente. de mais re­
presentativo, rendendo preito a me­
mnoria de seu amado filho, comme­
morando o primeiro centenario de
seu fallecimento, como vae fazer,
solenizando, portanto, essas datas-
17 de Setembro de 1829 e 17 de Se­
tembro de 1929, que ficarão grava­
das nos corações dos Parnahybanos,
que hão de transmittil-as aos pos­
teros; e que elle:- "requiescat in
pace".

Vem uma loira figura
Com a colher de tintura,
Que elle recusa. num ai!

Mas o solicito anjinho
Diz-lhe com riso e carinho:
"Bebe, que é doce, papae!"

C>
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ricos, filhos nobres, netos pobres",
po1s que, Isso o vemos na prole que
resta do cel. Simplicio Dias da Sil­
va, em o nosso meio, primo os Seixas
e depois os Mirandas, que descen­
dem de Dona Carolina Thomazia Dias
de Seixas e Silva.

A sua terra natal, Parnahyba, o
cel. Simplicio Dias da Silva prestou
relevantes serviços, entre muitos se
destaca, o ser maior bemfeitor de
nossa igreja Matriz, sendo donatario
da capella do SS. Sacramento, cuja
doação transmittira aos seus descen­
dentes, a qual, com a aprovação de
sua Majestade Fidelíssima D. Maria
,I Rainha de Portugal, está--- "izen­
ta, assim como seu patrimonio, bens
e alfaias de toda a jurisdiçi!o Eccle­
.siastica absoluta ou contenciosa sem
excepção de Prelazia e sem embar­
go de quaesquer constituições que ao
contrario determinem": - a criação
da Alfandega que viu realizada, as­
sim libertando o commercio de sua
terra, do jugo maranhense; tendo a
sua accão se extendido em todo o
Piauhy, quer em feitos publicos,
quer em feitos particulares.
Nas armas, os seus feitos o nobi­

litou, desde o posto de Alferes até o
de Coronel, como ajudante de
campo em diversas expedições, no
commando de um regimento de ca­
valaria e no commando militar aqui
em Parnahyba; tendo se reformado

Na alcova sombria e quente,
Pobre de mais, se não erro,
Repousa um moço doente
Sobre uma cama de ferro.

Pede-lhe baixo, inclinada,
Sua mulher, que adormeça,
Em cuja perna curvada
Elle reclina a cabeça ...

1930
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TEXACO ROONING

Para substituir as telhas, ultima descoberta para telhados

Vendedores dos preferidos e afamados productos:

KEROZENE "ESTRELLA"

O que dá melhor luz com menos consumo

GAZOLINA "TEXACO 400"·

End. Tcleg. AERICA - Parnahyba - Estado do Piauhy
Codlgos: lVIASCOTTE, RJBEIRO, A. B. C.

ALMANACH DA PARNAIIIBA

Corapradores de algodão em pluma e caroço e
CGra de Caraíba

OLEOS LUBRIFICANTES

Superiores, finos e grossos, de diversas marcas, para machinas,
cylindros e motores, em latas e barris

GRAXAS "TEXACO"

Paro. lubrificação dm; pinos, cubos das rodas e outras peças dos
automovcis, mancaes, eixos de machinismos, industriaes, etc.

f:tem rival como economíca, yolatll e limpa. Usada de preferencia
a outras marcas em todos os paizes, nos aeroplanos, automoveis

lanchas e motores.
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Piauhy

( Auxiliares
(
(
Servente

@) lfil lUJ Jk Il ~ 1F ffel 00

Floriano

(Pose especial para este annuario)

1-João Aguiar Filho . . . . Gerente
2-Lucas Evangelista Filho Viajante
3-Justino Ramos de Sousa Auxiliar da escripta
•1--Werner Timm . . . . . . . Idem, idem
5 - Manoel Alves Rocha . Caixa
6-Aristheu do Rego Barros
7-Augusto Ferro Sousa ..
8-Alvaro Castello Branco .
9-Pedo Ferreira Camarço .
10--Divaldo Teixeira Mendes
11-Cantidio Costa .

Lun.dgren. & Cia.., Limita.da.

t
L.' ·'·--- -··- ----"---------------

•
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GENTES:

oncion Rodrigues
PARNAHYBA - PIAUHY

o

e V. Excia. quer tomar cerveja, peça
as acreditadas marcas:

Oilros prodictos dia Companhia
Cervejaria. lBRAHI~1A:

CRENADINE, BERQUIS, MALZBIER
E O D!EJLUCIOSO

~UAJRAJ 1Ã e BRltHlilJPl

1/EUTO>NffA !E BOCK...AJLJE
da Brahma. As uricas que pelo seu sabôr

agradabilissimo e qualidade insupe­3

voweU se impzeram á preferen­
cia geral....

40
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PTASES DA LUA Pará Pernambuco Rlo de Janeiro Porto Alegre

d. h. m. d. h. m. d. h. m.
Quarto crescente 5 1 '39T. d. h. m. 5 2 1T. 5 1 29T.
Lua cheia 11ª 2 15T. 5 2 33T. 12 2 87T. 12 2 5T.
Quarto minguante 20 1 8T. 12 8 9T. 20 2 80T. 20 2 58T.
Lua nova 28 2 23M. 20 2 2T. 28 2 45M. 28 2 13M.

.

(Inédito)

1 Ubaldo.
17 I Sab. - Ss. Paschoal, Possidonio.
18 1 Dom. S. Venanclo, Sta. Julieta.
19 Seg. Ss. Pedro Celestino, Ivo.
20 Ter. S. Bernardino de Senna.
21 ]Qua. - Ss. lanços, Theobaldo,

1 Virgina.
22 Qui. Stas. Emilia, Helena, Ju-

1 lia.
23 1 Sex. - Ss. Baslllo, Deslderio.
24 1 Sab. N. S. Auxiliadora, S.

1 Claudlo.
25 Dom. - De Rogações (Ladainhas)

1 -S. Bonif'acio.
26 1 Seg. S. Agostinho, Are. Can-

1 Cantuaria.
27 1 Ter. - S. Julio, Sta. Eva.
28 1 Qua. - Ss. Justo, Germano, Bis-

1 po.
29 1 Qui. - Ascensão doSenhor. - 8.

1 Procopio.
30 1 Sex. - S. Fernando, Rei de e.
81 j Sab.- Sta. PetronllJa.

GAUAN

MEZ DE MAIO

ALMANACH DA PARNAHYBA

Da serra junto é altiva cordilheira,
Quando o Sol cae á tarde no poente,
No mais alto dos galhos da aroeira,
Solta a Cauan seu canto tristemente.
A sua voz sentida e costumeira·
Tem um que, que com.move a alma da gente,
Muita gente lhe chama de agoreira,
Porque solta o seu canto em som dolente.
Sempre que escuto aquelle canto d'ave,
Justamente na hora da trindade,
Penso que aquella voz, aguda e grave,
De dôr alguma cousa estranha encerra,
Pois que lembra uma fada de outra idade
A vagar no sertão de minha terra ..•

LILY PERY

1930

V MEZ
1 Qui. - Ss. Filippe, Thiago, Aps.
2 ] Sex. S. Athanasio, Sta. Mafal­

1 da.
3 Sab. - Commemoração do Des.

do BrasiL
4 Dom. S. Floriano, Sta. Monica.
5 Seg. Conversão de S .Agos­

tinho.
6 Terç. - S. João Damaso, Sta.

Judith.
7 Qua. -- Ss. Augusto, Estanislau.
8 Qui. Ap. de S. Miguel Ar-

cllnnjo. .
9 Sex. Ss. Gregorio, Geronclo.
10 Sab. Ss. Antonino B. Aure-

liano.
U I Dom. - O Pntrocinio de S. José.

1 -S. Anastacio.
12 1 Seg. - S. Epiphanio, Sta. Joana.
13 r Ter. - Llbcrt. dos Escravos.

1 N. S. dos Martyrios.
14 1 Qua. S. Boinfaclo, Sta. Justina.
15 Qui. - Ss. Isidro, Roberto, Prin.
16 1 Sex. - Ss. João Nepomuceno,
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( Em viag m par o P..io G. do Sul)

da vista, se antepunham os n:arcos
do intransponivel.

O espaço estava totalmente des­
povoado.

Não se via a jaqueta negra dos
urubús, nem o peitilho alvo das gai­
votas, esses vagabundos e coquettes
das alturas. Tambem notava-se a
ausencia dessas outras aves que fa­
zem cruzeiros atravez do ether im­
ponderavel, vencendo distancias, sem
contratempos nem eí.apas.
Trazia a viração no seu sõpro sua­

ve, o halito gentil da terra brasilei­
ra, recordação vaga do sussurro das
mattas e da orchestração das cacho­
clras.
Muito longe e tão distante da cos­

ta íamos que sem estarmos dentro
dos corredores sinuosos de um labi­
rintho, ser-nos-ia impossival, pobres
moscas humanas, sair daquella teia
sem fios da immensidão, do deserto
fluido, si nã.o nos nortea.sse a bus­
sola vigilante e precisa.
Então, nós vi::.!os, alli, em pleno

mar, longe da lombada brumosa da
terra, quão pallidas são as idéas que
nos dão os compendios a respeito do
Brasil, da sua grandeza, sua ext n­
são assombrosa, bellcza das suas
costas, sua riqueza lneguu.lavel e
sua vastid'.io infinita!
E :i. medida que o motor possante

do barco nos levava par ao sul, vO:.­
vamos para o norte lindo, nas az s
ccler,.s da nos,:a saud::i.d ...

M; náos ap:.prvcia-nos como uma
• azons apeisda á margem do rio
ca «d.loso, p ,di<la na canl 1 phç o
dus victo,·,as-régins es alm· clns so­
bre as aguc.s.
Be1em abl"la o s~io immensnm nte

g ande e embalava com a enda :n­
cantada do Guaja ó. o somno destes
pcixcs de ferro {ue ancoram ao lon­

ALMANACH DA PARNABYBA1930

São Salvador ficára alem na cur­
va do litoral ...
Esquecidas as impressões dos dias

anteriores, as fitas de pedra do por­
to de Recife, e o aspecto veneziano
da cidade, as palmeiras esguias e
as praias alvas de Maceió, a Bahia
tranquilla de Todos os Santos, ia­
mos os passageiros ao longo da co­
berta, palestrando, a ouvir as musi­
cas bizarras do Brasil, reproduzida.n
pelas machinas fallantes.

O navio deslizava triumphnte,
sobre o caminho liquido que ih:! tra­
çava a proa cor(adora.

O dia era claro, muito claro, la­
va.do.

O fumo azul do olco quei•· é:.d'O ev•
piralava da chaminé e diluia-s3 no
enorme calice emborcado do ceu.
Mar e ceu naquella hora de se.c­

nidade dos ventos, par~cia, que se
absorviam num longo e suave abra­
ço, lá ao longe, onde ao horisonte

1930=
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estoupilha, fio de
e barbantes

é..ltas recompensas obtidas nas exposições: Nacio-.
nal em 1908, Internacionaes de Londres em 1921,
Centenario da Independencia do Brasil em 1912 e

Bruxellas em 1924·

.A. bôa· qualidade dos seus productos e optimo aca­
bamento estão perfeitamente assegurados pelas
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DIAUHY

F E L e o A o E
Quando eu era criança...
(ah! desejo de ser grande pra subir no morro
e encostar a mão no ceu! )

Agora, sou grande...
(ah! desejo de ser criança outra vez
pra esperar crescer de novo
e encostar a mão no céu!

R o s A R I o F u s e o

Após o torneio da formosura e da graça, realizado no
Rio de Janeiro, para a escolha de "Miss Brasil", a senho­
rinha Maria de Lourdes Pantoja "Miss Maranhão" -
visitou a Capital piauhyense, onde foi carinhosamente
hospedada pela senhorinha Antonia de Arêa Leão -
"Miss Piauhy'', e merecidamente homenageada pela
sociedade Therezinense.

Nesta photographia estão as duas formosas patrícias
ladeadas por vultos eminentes de Therezina.

, .
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verifique se arotulo semelhante;

PARNAHYBA PIAUHY

e e

Pedidos e informações cora os agentes :

Poncion Rodrisu
<9

Guara
Recuse tod e qualquer imitação que lhe seja apre­

palavra "Simões" está impressa no rotulo, a tinta
encarnada, e caso contrario, recuse-a

sentada com



oceanus, quo lembravam biator' de
guerras e façn.nha de bravos, qual
nova Dcsdémona ouvindo a narração
do mouro herculeo e diserto.

Natal boiava na cabelleira azul
Potengy, com cs set ,q ba fluctu­
antcs o o. Egrande grota de botei e
barcos ...
Coqueiros e Coqueiros... e Cabe­

dello ab,•ia os leques de pa ha.s, como
uma indi: more! de olhos muito
e.bertos, deslumbrados, para a civi­
lização.

Qu:mdo nos la surgir, Recife, com
os seus palacios invertidos nas aguas
do Capibaribve e Olinda com o seu
seio empolado de ondas, eis que a
uma voz os passageiros exclamaram:

Os Abrolhos! Os Abrolhos!
E a Imaginação syncopada cedeu

logar á vista.
Tinhamas em nossa frente a si­

lhueta indecisa das cinco ilhotas bra­
sileiras, que dansavam em pleno
mar, uma walsa eterna...

ALMA

Piauhy.Theresina

Eu quero te contar ... Quero e receio.
Que alguem venha escutar o que te. digo:
E vejo oppressamente arfar-te o seio
Em meio á narrativa que nao sigo ...

Eu tenho mêdo, muito mêdo, creio . .
Que alguem me veja a conversar comtigo.
I timido e confuso, a historia em me1o
Paro, para augmentar o meu castigo ...

Talvez a ti pareça coyardia ! ,., dia
E! eu te affirmo que sim. Porém se um
Como eu passares repisando abrolhos,

- . o que sentes me coutares,

$±@ciss=Na mu e
de MelloOsires Neves ,,

Do "Cenaculo Piauhyense de Lettras".

go do se: cáes e acolhia os botes
as canoas que chegavam carrega­
as de fructos lropicaes.
Dentre os leques das palmeiras in­

spiro.doras de Gonçalves Di&s, apre­
sentavo.-se S" o Luiz, acPnando paro.
Aicunlara, que no quietismo da sua
velhice decadente, permanecia lndif­
rereni:c aos avanços ào progrcszo!

Dcpoi emerrria. do delta parnahy­
bano, 'I'utoya, acolhendo os que bus.
ca ;am o porto piaubycnse. E mais
alem, numn. enseada azul do Atlan­
tico, ·orri.i Amarração, simples e
modesta, com o seu casario bran­
co entre as dunas cobertas de ve­
getacão e os coqueiros csvcltos, em­
quanto, sobre o enpelho movil d.a!l
ondas, desiizavam as canõas de pes­
ca impellidas pelas velas arfantes e
bojudas, como bellas aves aquatica.s
graciosas, felize3 !
Fortaleza ficava na fimbrla dos

verdes mares bravios, como que en­
levo.<la pelos estrugidos do pater­

...
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Hont'em vi dois namorabs,
Que cousa de <livcl'tir!
Tão tolos. . . tú.o c11lovados ..
Deu-me vontade de rir ...

Que men inice de assumptos!
E} puz-me a pensar, então,
Quando nós estamos juntos,
Os outros que não dirdo, ! ...

Por Jcsus Medir0a

te nos cartuchos nazaes. A muco­
9± S2.3ibi 'ssimna reage energicamen­
te, congestionando-se, tumefazendo­
se, hypertrophianclo-se. Entrct.a.nto a
mesma. couso., o pó, continúa perti­
naz a sua acção. Sobrevcm as sc?cre­
ções abundantes, as dores de cabe­
ça sem causa aparente, a perda do
olfacto, as perturbações nervosas re­
fleas- que tem por séde o nariz.
O pó não cessa. De dez em dez mi­
nutos, de meia em meia hora, nova
camada... Secca a pelle por fóra, re­
secca a mucosa por dentro. Ao cabo
de algum temp o- os estragos.

A medicina sempre a descobrir
doenças para a humanidade, já far­
ta ele tantas coisas afflictivas.
A medicina sempre inimiga perti­

naz da elegancia das mulheres, das
mulheres que supportam heroica­
mente o supplicio chinez de um su­
patinho Luiz XV ...
De resto, uma mulher sem a sua

camada bem espessa de pó de arroz.
é uma mulher desarmada. Observar
o seu constrangimento, o seu ar
p·ouco :l vontade, se a surprehendem
na sua casa, s;:m ella ter feito antes
uma visita preliminar ao toucador.

O pó de arroz serve-lhe como quê
de escudo, de armadura, o.pparelhan­
do-a excellentemente paro. as singu­
lares torneios da graça e do espi­
rito.

Therezina.

/oR
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A oinl'ala, com empenho,
Leua o tempo a edificar,
De lindos sonhos que eu tenho,
LimJos castellos 11.0 ar ...

ão, porem, meus sonhos tontos
De tão fragil construcçao,
Que estando os castellos prompto8,
O vento eleita-os ao chu.o ...

Para as melindrosas da moda que,
conforme a sagaz estatistica de um
observador de elegancia e de frivo­
lidades, passam no rosto, por dia, 72
v•-zes o seu arminho com pó de ar­
roz, deve ser uma surpreza a8sás
desagradavel saber que estão corren­
do o perigo de adquirir uma doença
grave.
Essa doença, que está se genera­

li:::ando em todo o Brasil, consiste
em uma afecção do nariz e tem o
nome terrivel de Rhiniti sicca pos­
trior!
Isto, simplesmente, devido o ugo

immoderado, o abuso do pó de ar­
roz, o perfumoso pó branco, ro8e ou
tango ...

Querem saber quaes as causas e
quaes os symptomas dessa doença,
que deve impressionar desagradavel­
mente as mulheres elegantes?
1 ao redor do nariz que as mu­

lhcr2s põem mais insistentemente o
seu pó - de arroz. Na composição de
um bom pó de arroz, os fabricantes
porfiam em ajuntar substancias por
derais seccativas, cujo fim é satis­
fazc:; a clientela no combate ao bri­
lho que as !:!ecreções naturaes <la pel-
1e, mais activas nos tropicos, lhe
emprestam. Tal é o consorcio do
talco, do amido com o perigoso oxy­
do de zinco e de chumbo. Estas sub­
stancias são absorvidas pela. respira­
ção e vão depositar-se continuamen-

UMA SUDDIEZA DESAGRADAVEL
PARA AS MULHERES

•··•

.
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Piauhy

L

Parahyba

Poncion Rodrigues & Cia.
Agentes para o Estado do Piauhy :

A Fabrica Palmeira offerece a garantia. ais
soluta de que todos os seus prodctos são fabri­
cados mechanicamente, pelos processos mais i10"
clernos e aperfeiçoados, com materias primas d
melhor qualidade e com a maior limpeza, tendo
obtido as mais altas recompensas em todas as e,:::­
posições a que tem concorrido: - Grande prerio
no Rio de Janeiro em 1908; Medalha de Ouro
em Turim, em 1911; Medalha de Ouro em San
Diego (Califo ·nia) em 1922; Grande Cruz de
Merito; Medalha de Ouro; Grande Taç de Hon­
ra e Gr nde Premio em Milão em 1915 e a mais
alta distincção concedida pelo Ju:ry Superior de
Recompensas na Exposição do Centenario, no m

de Janeiro, em 1922

DE

Jorge Corrêã & Cia.
BELEM PARÁ

A 1930
.ALMANACH DA PARNAHYB ======·---- ---------~

Grande manufactura de biscoitos, chocolate,
mellos, bombons finos, amendoas confeitadas,
ces fino , mas as limenticias e fabri ,ação mec,

nica de saccos de papel em grande escala
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(Para o Plavio)

SO H

nos.sas dôres. por suprei lrl ~ o, co­
mo espíritos maus que tripudiam
sobre as o<=cas desditas, eles cele­
r mente foge.na e se esvaem, e se
evadem, á simples intimação do des­
pertar.
Ah! c1 tão a terrivel realidade!

ainda ill udidos, estendei 1os com a
ancia e sofreguidão do: nauira­
gos, ns mãos para o vacuo. e na.da
tocamos e nada vemos e nada. colhe­
mos, sinúo a barar desillusão que
nos fere, e que mata todas as nossas
energias, e crenças e espera ças;
que tem o travor lethal dos g» l es
toxicos, e a acção dissolvente dos
fotes corrosivos, no destruir ao3
poucos, cruelmcnta, uma por uma,
as fibras todas da nossa sensibili la­
de, --- os nossos ideaes mais amados,
e as nossas illusões mais queridas ...

Adversidade, amiga irmã dos so­
nhos maus, lisongeiros e falsos. que
me atormentam, instrumento servil
do impossivel que sempre tenho de­
ante da minha vida, d sta minlm no-­
va estrada de Damasco, tão sinuosa
tü.o diferente em seus fins e tão
cheia de visõ2s phaub.stica - e e.'ltra­
nhas eu te pergunto: porque me
persegues? porque até mesmo quan­
do o repouso é dado a. todos, quando
dormem, tu me vens desapiedada re­
volver as cinzas de um passado fe­
liz, resurgir na tela subtil e ephem .
ra dos sonhos, uma saudad que me
dilacera, a imagem de um bem qu
nunca alcanço, - amphora ideal de
uma pura limpha, que nunca me cha­
ga aos labios, que nunca secca a mi­
nha sêde, que nunca a raza o incen­
dio dos meus desejos ...

• • •
Destino-piedade!... vê, tenho md­

do dos sonhos, afugenta-os d mim!
pois --- uma unlca aspiração eu te­
nho, uma ultima vontade eu sinto:

olvidar... esquecer! ...

JOS1 VASCO: ICELLOS
Ubajara (Ceará) .

ALMANACH DA l'ARNAHYBA
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lOSO

so

Nem s mpre, como se diz repe­
tida. e pe.ssudistlcamente, o somno
l'cprescnta b::!m a morte, pois ella é
:repouso, é descanso, é o nirvana, o
esquecimento; e o sornno 1:ku1pr::; sC:
faz cornpanhar como sentinelas vi­
gilantes da vida, dos -sonhos que no
atormentam, nos enganam e no i!­
ludem, as vezas miragens falsas e
saharicas, que por breves insiantes,
nos fazem entrever os prazeres dos
céus, as visõ8s radiosas cio paraíso,
para iogo se desfazrcm, ao desper­
tzr, deixando em nós o pungir, o
o.margor das grandes saudades, e a
dccep:;ão lerrivcl das illusões que S::!
desvanecem.

Quem no livro de seu passado não
tem um capitulo que não dscja ver,
uma pagina azul de recordações,
uma historia que não quer rememo­
rar e um segredo, ás vezes bem tris­
te e grande segredo, guardado ava­
ra.mente, com carinho, com cuidado
e muito zêlo, no lagar mais recondi­
to do coração, nos intimas recessas
do proprio eu... todos ou quasl to­
dos! ...
Mas o somno e os sonhos ? ... ah!

está escripto que o homem ha de
offrer sempre e sempre ... até depois

de morto, ou quando passa pela sua
vida á illusão da morte, e ãorme,
e repousa das enervantes fadigas ela
rua teria: -- quando por sobre elle
desce o somno por breves momen­
os,- simulando o frio anjo do ex­
terminio, como que em ensaios do
golpe fatal, logo vêm os sonhos, e
ah! que desnaturados e que cruefs
que ellcs são... é uma velha ferida
que está cicatrisanclo uma dôr anti­
ga que se está vencendo, as lembran­
ças de um passado que se deseja es­
quecer... e quando menos se espera,
ahi vêm eJ.les, em tropel, os indis­
cretos, os impiedosos e terriveis so­
nhos, e tudo nos relembram, e dão
vida e expressão, com todas as mi­
nudencias, com todos os pormenores,
até com imagens e coloridos que por
nós já estavam olvidados; e, assim
que se tornam mais pesados os nos­
aos soffrimentos, mais nggravadas as

•
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Cigarros "17" em maço e em caixas,
Cigarros "3" em maços e em cal!.....:as,
Cigarros "Jockey Club" em carteir:s,
Cigarros "Matinée" em carteiras, e o
inegua.lavel fumo capora~ lavado SOU-.
ZA CRUZ em latas de qualquer ta~
manho.

,
· !...: cas 6.

fumo ,1 eferem Gem_,preciadore: do bom ,...
os deliciosos cigarros da

AGENTES NO PIAUHY

PoncionRodrigues
PARNAHYBA - PIAUHY

A MAIOR FABRICA DE FUMO E CIGARROS
NO BRASIL

A Copalia SOUZA C UZ fabria cigar­
ros para todos os preços e paladares. Erijam-nos,

pois, e toda a parte.

Oa
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NACIONAL
"axa costeira, por palo.vrs., fcs. 0,60.
l::'erc~ so mt.aior, por palavra, fcs.
0,25. Nos radiotelegrammas para bor­
do de navio estrangeiro não ha mini­
ruo de palavras

Navio brasileiro. Taxa costeira,
po. palavra, $400, sendo 4$000 até
de;; palavras. 'Ta a de ordo, por pa­
lavra, $240, sendo 2. 400 até 10 pala­
vras. Percurso interior, para pala­
vra, $300, sem mínimo de pala-1!'W1.

O ner.curso interior, nos radlotele­
grammt s marítimos, é nquelle <;,c.Je o
tclegramma fez até chegar á estação
costeira. Nas localidades onde exis­
tem estações costeiras não ha per­
curso a cobrar pelos telegrammas
a0cedentes dessas mesmas loalida­
·'cs. Nas demais cidades nã servidas
por estação costei. a, os radiotle­
grammas maritimos estao, potanto,
sujeitos ás t.res taxas: de percurso,
costci ·a e de bordo.

Os radiotelegrammas podem ser
encami.nbados para bordo por qual­
quer uma das seguintes principaes
estagoes costeira da e,:Qc Ge­
ral dos Telegrapho<; · ·r. ort ulL·,.n, Olin­
da, Amaralina, Vietori, !io Sntos,
Iorianopolis e Juneçao. • adereço
do radiotelegramma maritimo dev
ser redigido da forr a se2ur: 1°
:aome do destinatario, 2° nome do na­
vio, 3° nome da estação costeira que
deve encaminhar o telegrama para
bordo, nome esse r;empru sepuiclo d
palavra RADIO. Exemplo: - F...
Arfa.nz!l - Rio-radio. O grupo Rio
- r::dio é contado como uma pala­
vra. Nã.o é necess ria a palav a bor­
do no endereço dos radiotclegram­
mas. A palavra bordo é empregada

, quando o expedidôr rlescju ql!e a en­
tega, nos telegramms cmruns, se
effectue a bordo por m portador, es­
tando o navio atracad ao cies ou
não, e nunca no caso de entrega por
meio de trans1:.1issão ..'.e t'Shç!io cos­
teira.
Iscriptorio do D:s:rito 'Pelagra­

. phico do Piauhy, c'Ul Tbe , sina, 25
de julho de 1929.

(Ext.)

ALMANACH DA PARNAHYBA

TEL_EGRAPHO
Estando divulgado.s as possib!li­

dades da Repartiç5.o Geral dos Telc­
graphos, pela sua moderna e optima
apparelhagem tcchnica, quer sejam
as transmissões feitas em via terres­
tre ou radio, torna-se necessario ·que
o publico tenha pleno conhecimento
da. respectiva. tarifa, que em seguidL•.
publicamos: ·
A REI'ARTIÇÃO GERAL DOS

TELEGRAPHOS possue 1.358 esta­
ções entre telegraphicas e radiotele­
graphicas, ás quaes se juntam us
elas estradas de ferro em trafego
mutuo, perfazendo o total de 5.000
estações abertas ao publico no terri­
torio nacional.

TARIFA TELEGRAPHICA
Telegrumma~ interiores - (Pelo ser­
viço fi'io ou pelo se: fio isolado ou
combinado) 'l'elegrammas ordinurios
-- 300 réis por palavra em todo o
Brasil. T2xu. fixa por telegramma --
1500 (por telegra.mmo. até 50 pala­
Vi'as ou fracção quando exceder).
e'1 gra1Umas urgentes - o triplo

elos telegrammns ordinarios (não é
triplice a t::ixa fixa) Telegrammas
urbanos 18500 por telegramma até
15 paiavras e 100 réis por palavra
excedente (não há taxa fixa). Carta.
pneumatie2 (no Rio de Janeiro) -
~500 réis por cada carta. elegramma
mnultiplo (um s6 telegramma para di­
ver. os destinarias) 500 réis por co­
pia at 3O palavras, além da taxa do
telegramma de que se tiram copias.

TELEGRAMMAS INTERNACIO­
NAES -- Süo acceitos telegrammas
para qualquer ponto do exterior. A
tarifa desse servico é encontrada nas
estações. Os telegrammas interna­
cionaes podem ser: telegrammas or­
rllnarios, sujeitos á tarifa integral;
telee- ·aromas preteridos, com o aba­
timento de 50 ·/° nessa tarifa; e car­
tas telegraphicas Z L T, á. razão de
113 da tarifa plena, devendo, porém,
conter cada carta o mínimo de 20
palavras.

RADIOTIDLEGRAMMAS MARI­
'I'lMOS - (Telegrarr.r-•n r.;1 n. bordo
de navio no mar) Navio estrangeiro.
Taxa, de bordo, por palavra, fcs. 0,40.

o•
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,,Porque a farinha de trigo

''GOLD MEDA

Agentes propagandistas no Piauhy:

Poncion Rodrigues ê Cta.
PIAUHY PARNAHYBA

Producção diaria - 140 mil saccos

é a preferida

O ideal da WASHBURN CROSBY Co. é fabrica
a farinha de excellente qualidade umf~:rmc,

umdei-a a um preço que permita seu uso unxver­
ven d A±y;Li-'-. tão perai e manter um systhema e alSLri mçao ..

feito que possa conduzil-a a qualquer ponto.
Somente uma organização potente em habilidade
e grande em ·amanho pode prestar tal serviço _co~
mo o proporcionado pela WASHBURN CROS
Co. O enorme volume de negocios que a ella afflue
foi adquirido por honestidade e efficiencia, coad­

juvadas pela economm da fabricação
em larga escala.

Quando a grandeza, efficiencia e economia trab -
lham para um mesmo fim, o resultado produz a
baixa no custo de fabricação e o correspondente

beneficio para os seus freguezes

EIS ALGUMAS DAS RAZÕES PORQUE A
FARINHA DE TRIGO "GOLD IVIEDAL" É A

FARINHA UNICA, INEGUALAVEL
E SUPREMA
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Canção da lmmortalidade
A' iHspirada pooti-.:a MarlHta Po::r:oli

Vós, que tendes o éstro, o dom e a inspiração,
Cantai, Senhora, a Vida Universal,
A suprema canção,
Sempiterna e fecunda
Do ..::Cspirito immortal !
Espírito que vibra e que agita a Materia
Deusa e profunda,
Em toda essa ..-.::rarmonia cósmica e ethérea!
Cantai, com alegria,
Essa divina e augus'·a Melodia
Do Ba._q_uete dos Astro , das EspherasJ, da Luz, que deslumbra no infinito,
Atravez do.s Espaçcs e das Eras!

Cantai o Amo,
O J\_môr kmilib,
ue nasce p o no coração;
...±} cana do, vereis
Que a vida se resume noutro Bem,
E assi:. __ , gozarnis
O célico favor
.u2. mais -perfeita e dôce in.spiração
Do Além,
Daquella Chispa divinal e eteraa,
Meiga, sincera, reverente e terna,
Que a Materia plástica conduz,
Como um foco de Amor!
Coro um facho (!e Luz!

Cantai as flores
E seus primares:
Assim cantando, ao vê-Ias,
Cantai flores do Ceu, que são Estrellaa !
Cantai toda a grandeza do Universo:
A Brisa, o Sol, a Lua, o Mar e a Natureza,
E tereis abençoado o vosso verso,
Cheio de Amôr de Deus, repleto de bclleza.

Cantai o proprio canto, os meigos passarinhos
Na epopéa ternissima dos niuhos;
Cantai sempre e. Mulher no recesso do Lar,
Cultuando a Virtude, a Candura, o Pudor,

• 1930
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AGENTES:

A. G. NEVES & Cia.
EST. DO PIAUHY - PARNAHYBA

Todos os cha
sii

(MARAGOGIPE - BAHLA)

ALMANACH D11 l'ABNAHYBA

VENDEDORES EXCLUSIVOS :

B. S. L I M A &: Cia

Fabrica des _

uem por ven. "
• ·h «perores c a u o ·

da", "Ouro de Caba",
de ", "Perfekt " e

Como sã



Mãe, q1Gc os meus versos ,incensam!...
Quando cu vim do mundo á luz,
'oi na cruz de tua bençam
Que eu vi o vida - Uma cruz.

Teu cégo de caridade,
Chora não te co11hccer,
E a minlla in/clicidccdo
Foi tor olhos e te ver ..

Si o mor ó uma balança
De do:s corações pesar,
O cquilibrio só so alca11ça
De maaci a 8inyrclar.

Não pesam nunca igualmente,
Dois corações por equacs.
E o eq1tilibrio é justamct1te:
Ter um, menos... Ter um, mais ...

ALMANACH DA PABNAHYBA

ir
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A Filha, a Esposa e a Mãe deveis tambem cantar
Sorrindo ou gemendo, '
Gozando ou soffrendo,
Tudo pelo Amôr ...
Ou sonhando Esperança
Do Bem, na sua essencia !
Cantai, sem temor,
A pequenina e timida criança.
Derramando o perfwne da innocencia !

Cantai, Senhora,
Cantai, cantai, a toda hora,
Cantai, afinal,
Dando combate ao Mal
Que se profliga assim;
Cantar é rezar, amar, sonhar, sorrir,
Chamar e attrahir
O Bem ou o Mal. . . O que se canta, emfim ...
-- Treva ou Luz!
E' plantar a semente do trigo ou do estramonio,
O germe fragilissimo e pequeno,
Que produz:
Hóstia ou Veneno,
Deus ou Demonio.

Alarico da Cunha

CQ N TI NU Aço

Vou vivendo a minha vida,
Como De11,S que;- e consente.

i Sou como a folha cahida,
• Levada pela, corrente ...

Que tens tu, que és tão sombrio,
E hoje a rir, alegre, assim...
-Mal sabem a,ie só me rio,
Porque riste para mim...

Nilo lamento a minha lida,
Nem, pobre, choro os meus ais;
-Quem em mn amor na ·vida,
Tem tudo! Para que mais I' ! ...

Sou jardineiro imperfeito,
PoiB no jardim da Amiad,
Quando planto m amor-perfeito,
Nasce sempre uma saudade...

.,
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E PERFEITO·RAPIDO

ALMANACH DA PARNAHXP

Agencia de Vapores e
Hiate

COMMISSõES E C 1 SIG AÇõES

SERVICO
.:,,

Telgra

Encarrega-se de recebimento e reembarques de car­
gas para todos os portos e partes do Brasi
e estrangeiro, mediante· modica commissão

Neves Irmão

lr.!½1ri



viagem de estudos para o estabele­
cimento da linha New-York -- Bue­
nos Avres.

O imprevisto da visita attrahiu a
curiosidade de toda a população lo­
cal, que, pressurosa, acorreu ao caes

constituída de dois pilotos e dois me­
canicos, tendo commodos ainda para
oito passageiros.

As photographias acima foram
apanhados quando o "Monteviàéo'' S:!
achava pousado sobre o Igarassu.

l
1 ,

Pelas 12.30 horas do dia 22 de Se­
tembro de 1929, baixou inesperada­
mente n· s aguas do Igarassu, em
frente a esta cidade o possante e
bello h:i dro-avião norte-americano
Montevidéo", da Nyrba-Line, em

-----··---------

A AVIAÇ.i\.O EM PARNAHYBA

da cidade, desde o porto "Salgado"
ao da "Quarenta".

Aqui se demorou o aparelho yan­
kee até a manhã do dia seguinte, ten­
do recebido 35 caixas de gazolina e
oleo lubrificante. Sua tripulanção era

;

..

...

• •
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Parnahyba--Piauhy-Brasil

UNICOS VE DEDORES

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 18

VENDAS A PRASO E A DINHEIRO

lmport"ação directa
Referencia Bancaria BANCO DO BRASIL

dos charutos ele SUERDIECK & CIA.-BAHIA
elo especialisado vinho de mesa ALVARA­
LHO, da superior aguardente de canna
BEEDICTINA e do saboroso chá

da India marca TOURO

ESPECIALISTA EM
Vinhos finos, champagne, manteiga, conservas,
biscoitos vinagres, azeite doce, velas, chá da

India e mate,massas alimenticias, cebolas.
batatas e cereaes de primeira quaildade

±
....

-

-------
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~

Vendedores de farinha de trigo, akool, café, .s­
sucar, bacalhau, bebidas, arame farpado e liso,
b . e oleo de linhaça, tintas em o, gom ~ areu, p1xe, d, ; .<. Eç.:..
1 bureto enx as, macha os, acoes, ro:tc~~,aca, ca , . l E a ·
louças, vidros, pás, soda caustica, cane .a. e- • , • .1."

da Ind tecidos de malha, papeis, etc., etc.
e.G' «. '

-----
--
--

---
-
--------------------i±-=
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0#5 e '
!_ Telegr.: - BEl\ifBEM _

d. RIBr~'IRO e MASCOTTEO 1gos:---

= e ... A FUND D EM 1917
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30 DIAS

(lnedlto)

roliano.
17 ! Ter. -- S. Analolio, Sln. Theresa.
18 Qua. -- S. Agostinho, Sta. Maria.
19 Qui. --- Corpo de Dei s.-- S. Pro-

] tasio.
20 1 Sex. S. Silverio, Sta. Flo1 en-

1 tina.
21{ Sab.-- S.. Lulz Gonzaga, Albano.
?.2 1 Dom. S. Paulino, B. Thereza.
26 1 Seg. -- S. Jayme, Sta. Agrlppina.
24 ! Ter. Natividade de S. João

} aptista.
25 1 Qua. - S. Guilherme, Sta. Lucia
26 1 Qui. - Ss. João e Paulo, Irm.

1 Martyres.
27 1 Sex. - Ss. Coraçio de Jesus. -

! S. Adelino.
28 i Sab.-- S. Leão II, Papa, Sta.

1 Benigna.
29 1 Dom. -- S. Pedro e S. Paulo.

1 Apostolos. .
30 I Seg.- S. Marçal, Sta. Emlllan&-

MARIPOSA

MEZ DE JUNHO

ALMANACH DA PABNAHYBA
- ------

A

1930

VI MEZ

LILY PERY.

Quando á minh'alma eu falo com enlêvo,
Sem que o insecto escute a minha fala
Tenho ás vezes vontade de matála;
Matar a pobre, emtanto, nõ.o me atrêvo.

Vejo, então, ser um gosto bestial. ..
Por um mero capricho de vontade,
Matar, sem causa, um infimo animal,

Que, ti. noite, junto á lampada vagueia,
Quando nós, em completa claridade,
Muitas vezes a luz nos encandeia ...

Ao derredor da lampada, na sala
Onde até alta noite eu leio e escrevo,
De uma agi! mariposa côr de apála,
A constante visita cu tenho e devo.

1 1

PHASES DA LUA Pará ] Pernambuco [Rio de Ja.nelro Porto Alegre
d. h. m. 1 d. h. m. ! d. h. m. d. h. m.

Quarto crescente 3 6 42T. 3 7 36T. 3 7 4T. 3 6 32T.
Lua cheia [11 2 58M. 11 3 52M. 11 3 20M. 11 2 48M.
Quarto minguante ,19 5 46M. 19 6 40M. 19 6 SM. 19 5 36M.
Lua nova $26 10 55M. 26 11 27M. 26 6 SM. 26 10 23M.

1 1 Dom. -- Ss. Firmo, Secuido.
2 1 Seg. - Ss. Erasmo, Marcellino.
3 ! Ter. S. Ovídio, Sta. Clotilde.
4 1 Qua. - S. Alexandre, Sta. Satur­

! ninu.
5 1 Qui. - S. Marciano, Sta. Heloisa.
6 } Sex. - S. Norberto, Sta. Candi­

1 ela.
7I Sab. --- Ss. Paulo, Roberto .
8 1 Dom. - Dom. de Pentecostes.

1 S. Salustiano.
9 i Seg. --. Ss. Julião, Ricardo.

10 1 Ter. - S. Edmundo, Sta. Marga­
1 rida.

1.1 1 Qua. - Temporn. - S. Bernabé.
12 1 Qui. -- Ss. Adolpho, Olympio.
1 ! Sex. - Tempora. - S. Antonio

1 de Lisbôa e Padua.
11 1 Sab. --- 'Tempora. -- S. Basillo

[ Magno, Dr. c Bispo.
15 ] Dom. - Santiss. Trindade. -- S.

1 Constantino.
16 1 Seg. Ss. -oão Francisco, Au-

t t

• •

•



fornecendo pensão interna e externa
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• M

1 00
1 30
1 30
1 30
l 30
1 30
1 45
2 00
2 00
2 00
2 00
2 00
2 00
2 00
2 15
2 18
2 25
2 30
2 30
2 30
2 40
2 30
2 30
2 30
2 40
2 40
2 45
2 55
3 00
3 00
3 00
3 00
3 00
3 00
3 15
3 15
3 15
3 15
3 30

Cozido _ .
Crus.. ... · ·
Cozido3 .
Fritos ..
Fervida .

• Cruas , .
Cozi<los . . . . . . . . . .
Cozida , .
Fervido .
Na grelha .
Crus .
Cozido .
Cruas .
Crua.a .
C1-ú .
Assado no forno .
Cozido .
Assado no forno. . . . .
Assado no forno. . . . .
Assado no forno. . . . .
Na grelha . . , . . . . .
Cozido .
Assado no fogo ..
Assado no forno . . . .
Cruus .
Gtlis.'.?.da .
Cozldr .
Crua; .. ·. ·.. ..
Quentes.. .. ·.
No forno .
Grelha
Cozido .
F-rvià .
No forno .
As«das ..
Na gr lh .........•
Guizado .. · ,
No forno
No forno ....

Comestlvci

qr:e indica o cmpo que emprega um csto go "si " ·m llgerir diverso
aiimentoe

TABELLA

O passe1o ao ar livre nntes c depois das refeiçõcs é bastante benefico;
andar a cavali ou ma bicycleta tambemn é boma; qualquer exercicio que
exija o movimento do corpo é reco mendavel.

!' melhor, claro cstá, não fazer exerci:io inmedlatumcne antes ou
depois de comer. Iernainada que seja a comida, conve descansar quinze
ou vmtc nimutos e cntã.o sair a "tomar ar". Do mesmo modo, o exercicio
deve ter.ninar, quinze ou vinte minutos antes de iu pura a mesa, afim de
dcscansur durante csse tempo.

.f l'l'OZ • . . . . . . . • . . . . . . . . • • • .
O ·os bo.tido3 . . . . . . . . . .. _ .. _ ...
Truta e s:llmã.o frescos . . . . . . . .
Truta e sa!mão frescos . . . . . . . .
Sopa de cevada. . . . . . . . . , . . . . ·
Maçüs doces, maduras . . . . . . . . . .
Mlólos , ,
C vads,, , .
1R,t.e .. , .. , , , , , ,
Figado de boi fresco . . . . . . . . . .
Ovos frescos, não batidos ..
Bacaiha.u s:acco . . . . , . . , . . . . _
Mnçãs o..zedas, maduras . . . .
Couves com vinagre
Loite .
Perú 'bro.vo . _ .
Perú domestico
Pcrú domcsllco . . . . . . . . . . . . .
Ganso bravo . . . . . . . . . . . . .
Porco . . _ . . . _ .
Cordeiro fresco , . . . . . . . . . . .
Ervilhas e feijões . . . ._ . . . . . -
Batatas , .
Butat3s - .
Couves - .
Galinha . . . . - . . . . . . . . . . . . .
Carne de vacca com sal somente . .
Ostras i'rcscas . . . , . . . , . . . . . . .
Ovos frescos . . . . . . . . . . . , . . . •
Carne fresca de vacca, pouco assada.
Bifes de . . . . . . . . , . , . . . • • • • • ·
Carneiro fresco . . . . . . . . . . , • • •
Sopa de fr:mgo . . . . . . . . . . • • • •
Pilo de milho . . . . . . . . . . • • • • •
Ostras frescas . . . . . . . . . . • • • • •
Porco recentemente salgado
Porco recentemente salgado
Carneiro fresco . . - . , .
Carne de vacca fresca . . . .

ALMANACI DA PARNAI-IYBAoe===========-====-

O EXE' CICIO

...

JOÃO OLYMPIO DO MONTE

Est. do Piauhy-Parnahyba

Restaurant de primeirissima ordem

Bem montada secção de Eilhare e demais
jogos de salão

Este estabelecimento, mante grande sortinaen%o
de bebidas finas, nacionaes e extrangeira.

Conservas de carne, peixe e lacticinios dos mel º"
res fabricantes. Biscoutos e Bolachas, Chio­

colates e Caramellos de e:cellentes
qualidades
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3 30
3 30
3 30
3 30
3 ao
3 30
3 30
3 35
3 40
8 45
4 00
4 00
4 00
4 00
4 00
4 00
4 15
4 15
4 15
4 30
4 30
4 80
4 30
5 15
6 30
õ so

Cozida . . . . . . . . . .
Cru .
Fervida .
Fervida .
No forno .
Cozidas . . . . . . . . .
Cozidos, duros. . . . . .
Frito:i .- .
Cozido .
Cozidas .
Cozido .
Frita .
Na grelha.
No forno ..
Cozidos ..
Frito .
Cozida .
Frita.. .. ..
Fervida . . . . . . . . .
Fervida .
Frita .
No !orno ..
Cozidas ..
Assada .
Cozidos .
Frito .

TROVAS

(Ext.)

no ser guloso.
12. - Deitar cêdo, dormindo pelo

menos oito horas.

Mão frias, coração quente.
Mão qneates, coração frio.
Anda a dizer toda a gente,
Ouço dizer, e mio rio.

Ora, a Vida! Deira-a andar ...
Não queiras da Vida ter
O que clla não possa dar,
De. maneira singular.

O laço de fita prcta
Que ao bondó prendes, facelra,
Parece uma borboleta
Poisada n'uma roseira...

Carne de va.cca com adubos ..
Queijo velho . . . ·. . . . . . . . . . .
Sopa de carneiro . . . . . . . . .
Sopa de ostras . . . . . . . . . . . · ·
P.1.o fre~co . . . . . . . . . . . . . . . :
Bo.tato.s .
Ovo9 frescos . . . . . .
Ovos frescos . . . . . . . . . .
Milho verde . . . . . . . . . . . . . . . .
Beterrabas . . . . . . . . . . . . . . . . .
C:alrnão salgado .
Carne de vaccn . . . . . . . . . .
Carne de vitella fresca· . . . . . .
Pato domestico .
Sopa. de carne, legumes e pão
Coração , , , .
.Carne muito so.lga<la . . .·. . . . . .
Carne de porco salgo.da .
Sopa de ossos com tutano .. . . . .
Carne de porco salgada . . . . . . . .
C:ime de vitella fresca . . . . .. . . . .
Pato bravo , ••
Couves .
Carne de porco com e sem gordura .
Nervos .
Linguiças e chouriços . . . . . . . . .

1. -- ·Levantar cêdo e tomur ba­
nho, fazendo antes algúns exercícios
g,_,rrnne.sticos.
2.--- Escovar os dentes pela ma­

nhã, depois das refeições e á noite.
3.-- Trazer os cabellos cortados,

lavados, penteados e as orelhas lim­
pas.

4. - Não esquecer de ter as mãos
sempre limpas e a2 unhas aparadas.

5.-- Quando tossir ou espirrar,
usar do lenço para não espalhar per­
digotos.

6.-- No cuspir ou escarrar no
chão.
7.- Respirar pelo nariz e nií.o pela

bocca.
8.-- Conservar as roupas asseia­

das e os pés sempre calçados.
9. - Não levar as mãos, o lapis e

outros objectos á bocca.
10.- S6 beber agua filtrada ou

fervida.
11. - Não comer tóra de horas e

~ ~-ECEI'I'OS DE PRATICA QUOTI­
DIANO PAitA A CONSERVA­

ç0 DA SAUDE

O quü nos nutre e fortalece nilo é o que comemos, mas sim o que dJg-erimos
O alimento faz mal se nü.o se digere

$

4 b
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Vizeu

Telegr.: - LIBERTAS

Correspondentes em Therczina:

PARNAHYBA-PIAUHY

REPRESENTAÇõES, COMMISSõES
CONSIGNAÇõES

Seba

Amador

Rua Afonso

Telegr. : - LIBERDADE

Codigs: RIBEIRO, MASCOTE E PARTICULARES

ALMANAOII DA PARNAIIYA• "%%0
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Janoiro I I'or o Aleg
m. d. h. m.
11M. 8 9 39M.
37T. 10 4 377.
37T. 18 8 õT.
50T. 26 5 18T.

[» de
. !.l. h.
3 1

10 4
18 8
25 õ

:n
17 ·- S. Alcl;co, St.a. Gen ro,i
18 -·- Se;. Arno do, Fred::; ·ico.
1J Sn . - S. Vicente de P:i.ula, S

Justa. ?
20 i Foi. - S. Elias, Propheta; St

1 i\fargcrida.
21 ! Sc;r. - S. Daniel, Sta. Julla.
22 l 'I'crç. - S. PlaUio, Sta. M ria . a.-

1 gdalcn:i..
23 ! Qua. - Ss. Apollin.na io, L'borio.
21 1 Qui. -- s~. Bernardo, Diogo.
25 ! Sex. - S. Thiago, Apostolo.
3G I Sab. - Stu.. Anna, Tt.füo d N.

I Senior..
27 1 Dom. -- S. Aurelio, Sta. Nn.th:l.lia.
28 1 Seg. - Ss. Innocencio. P:i.pa, S.

1 Victor.
:l9 1 •rer. - S. Olavo, Srn. Mo.rtha.
30 1 Qun. - S. Abel, Sta. Ju-llem.
31 i Qul. - S. Ignacio ele Loyola, F.

e. J.

LÉNÇO

1 -

' Pernambuco
d. h. m.
3 1 43M.

10· 5 •11T.
18 9 9T.
26 6 22T.

M....n1ANACH DA PARN.AflYBA

Pars
h. m.
0 49M.
4 17T.
8 15T.
5 2S'r.

1930

Em.fim voltou á casa o meu lencinho
Que eu havia perdido, já faz mêses.
Mas, voltou tão surrado o coitadinho,
Que, penso, delle usarr.m mm1as ve.zes.
De certo alguma cousa elle bem vira
Andando por ahi em casa alheia,
Quer nas mãos dos amigos da tiquira,
Quer 1.i.mpando suor de cára feia ...
Ou mesmo alguma face pequenina,
Ou alguns labios roseos de menina
Feitos favos de mel d'a.lguma abelha ...
Mas, tratando-se aqui de um caso sério,
Perguntei ao meu lenço com criterio:
Não limpaste o nariz de alguma velha?

FRAN-CICCO

l I T ~r. S,i. Arão, Jullo, Stu. fre-
i nc.

2 ! Qua. - '1/i!;iLn.ç~..o de Nosus So­
mkoxa.

4 Qui. - Ss. Jacintho, Heliodoro.
1 Se:,. - S. Laureano, Sta. Bertu.
5 Sab. - S. Fnbio, Sta.. Philome:n ::i..
S Dom. S. Romulo, Sta:l .i\ngela.
7 Se,.,_ - S. Firmino, Sta. Pulche­

ria.
8 1 Ter. - Nossa Senhora do Pstro­

cinio.
!l i Qua. - Ss. Cyrillo, Nicolau.

10 1 Qui. -- Stas. Amclia, Fclieida!!c.
11 1 Se.·. - S. Pio I, Pnpa; S. Sabiuo.
12 1 So.b. - S. Joo Gualerto, Sta.

1 Ma:·ciana.
13 1 Dom. - S. Anacleto, Sto.. Brlgíáa.
11 1 Scg. - Libordade do;; Povo:;. -

1 S. Boaventura.
15 ! Ter. -- S. Camillo de Lellis.
1õ i Qun. - 'I'i'iumpho dn. Santa Cruz.

MEU

~:,: ,AS:r: ' DA LU~ 1

1 d.
Qu;::rto cre;;cente· : 3
Lua cheiu· 1·10
Qmu·to minguante 18
te mova 25

t

• Gt

.. t,.

1é

Azeito CISNE; E SOL LEVANTE
&lanças HOWE

Manteiga MINEIRA
Queijos AVENIDA

llfat-eri.al Elect,:ko Sill BtIEN

TE;EM AGENTES
compra.dores ns.s .prlncip:i.e& ci­
dades c villas ribeirinhas do

Marnh1o e Pi:uhy

rim:1paea a:rtigos em Estivas, Fe-rra­
gens, Tecidos e Miudezas

Secção especial de representações
tes de diversas casas nacionaes e estrangeiras

PARNAHYBA-PIAUHY

Depositarios dos afamados pneus e camaras
GOODYEAR

odos os

Age

VENDEMMACHINAS E MOTORES PARA
TODAS AS INDUSTRIAS

AL.MANAOH DA PANAHYDA========-='-="--===

Café WILLE
Vebs PROGRESSO
Lamp:l.tlas OSRA.M
Ciganos de Iumo VEADO

Dentifrfclos ODOL

001\fi>RA!..1'7 todos os generos d3
producção do Estado,

princlpc.lmcnte
BABASS'O e TUCUM

CASA MATRIZ -- PAINAATEA[ Enad. elecz. -- CNDA.L
FILIAL -- Therezina' {od.: IIEIRO E MACGTZ

.,
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Provecto advogado, tribuno

fluente e eminente educador
piauhyense, fiscal do governo

federal junto ao Gymnasio

Parnahybano, O dr. José Pires

de Lima Rebello é um dos fac­

tores de maior importancia e

inconfundivel realce no movi­

mento novo de diffusão do en­

sino primario, secundario e
normal na Parnahyba.

·-·----·----··- --·-· ---- ··---
Palacete de propriedade e rcsi<lcnci:l do senhor Christiano Carneiro,
secretario da Capitania llo Porto do Piauhy, situado á Av. Pe-

dro II , em Parnnhyba

NOSSAS RESIDENCIAS ELEGANTES

DR. LIMA REBELLO

v .
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• •
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1 /íllu

Aniagens e Saccos - Machinas de escrever RE­
MINGTON ·-· Aut.01~oveis STUDEBAKER e
ERSKINE - Pianos DOERNER, PRUESSNER
e ZIMMERMANN Pneus, Camaras, Collas e
Remendos GOODRICH Cimento COROA -
Machados e Foices MIRAMAR - Folhas de zin­
co e de Flandres Arame farpad_o - Pimenta
negra - Bacalhau norueguez - Livros, papeis e
demais artigos para escriptorio - Pertences para
automoveis - Fitas para machinas de escrever­
Linhas COATS e ALEXANDER - Codigos RI­
BEIRO - Material electrico - Perfumarias de
CARO. e outros fabricantes francezes - Madei-

ras do Pará - Arame liso, etc., etc.

DEPOSITO DE:

PARNAHYBA - PIAUHY

REPRESENTAÇOES,

RUA DUQUE DE CAXIAS, 4

End. Tel. -- SEVEN

ALMANACH DA PARNAHYIA64
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Semelha a vida um monte. Vão seguindo
Por lle, dia e noite, os caminheiros,
Uns affrontando os ingremes ladeiros,
Outros, do lado opposto, se sumindo,

Quando o fragoso monte vão subindo
Em ledo grupo os validos romeiros,
A passos largos firmes e ligeiros -
Uns caminham cantando, os outros rindo.

Mas quando, já cansados e afanosos,
Vão descendo a montanha e contemplando
Do nada os vastos ermos tenebrosos,

O quadro é bem diverso: em triste bando,
Tremulas, curvos, fracos e morosos,
Uns vão gemendo, os outros vão chorando!

Pe. ANTONIO THOMAZ

SUBINDO E DESCENDO

O' Mar, soberbo Oceano! O' Mar beradito,
de sonhares intérminos, lendarios!
Occultas, no teu pélago infinito,
um turbilhão de arcân.os millenarios !

Ao R. Ptt

NALOGIA DO MAR

No meu silencio, ás vezes, p» cito,
eu procuro sondar-te os transes varios;
e, então, coraprehendo e, o intimo, acredito
que a alma de Poeta tens nos teus Sacrarios!

-- Porque, depois da placidez, costumas
vir, pelas praias, derramar, revolto,
a confusão de perclas de espumas.

- E o Poeta pensa e, após, pelas cidades,
sai a espalhar, numa tormenta envolto,
um turbilhão de rimas de Saudades!

OLIVEIRA Y FERRES
1929.

1930 AL,,IANACH DA PARNAHYA
z±rr-------r=--­
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Por Miguel Oliveira

Carlito não ha existido nunca, como
já, hoje, acontece com Napoleão e
Helena de Troya.

Carlito, fazendo rir as platéas, com
mau grado seu, o sorriso de pa ha.­
o genial nos lubios, emocionante e
alegre entre peripecias que consti­
tuem divertidas passagens de seus
Iilms, impoz-se como um typo des­
graçado, eterno fracassado nos amo­
res, como não convidado para a8 fes­
tas e abandonado, emfim, pela gente

ALMANACH DA PARNAHYBA

UMA ATTITUDE RARA DE CARLYTO

CAR,LYTO MYTI-IO SOLAR
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A Carlito a historia ha de conver­
ter em um mytho de uma epoca, afim
de pfü· o seu nome em um astro do
ceu.
Si os antigos propugnaram por

suas estrellas, denominando-as Ve­
nus, Jupiter e Marte, os actuaes tam­
bem teem o direito de dar-lhes no­
vos nomes.
Em futuro não muito remoto che­

gará a vez de Carlito e nesse tempo,
os vindouros hão de afflrmar que

. .,
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de corda e seus preparados, cereaes e demais
artigos de estivas

José da Cunha

Rua
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Completo sortimento de bebidas,
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COLMEIAS HUMANAS

to cetamen, o genial clovm teve um
horrível pcsadêlo.
Ie. ser as assinado nela multidão de

.' lsos Co.rlitos e fugia espavorida­
mente o.trnvez das avenidas. A per­
segui;ão, pore: , co: o u, ia sombra
ubiq.a, surgia em todas as esquinas.
2 aquella angustia tremenda, Carli­
to s .ntiu-se agarrado e as.:assinado
pelo:; ho-:.nmculos de bigodes peque­
ninos e criçados e bengalas de canna
e cartolas, que o lir,1.inavam da vi­
ia, para que já não houvesse, sobre
a terra, o arthetypo.

Procrc:ução admimvel - 10 /amma.,
com 17 filhos

O sertnnejo é, antes de tudo, um
fo;.·tê, co, o disse Euclides da Cunha,
e esta assertiv:: do mestre está lon­
ge de qualquer contestação.

Conheço srtanejos que são verda­
deiros Hercules. Quero referir-me a
<liv::!rsas familias que vivem modesta­
mcnte ao !.:lilagre verde das mattas
do interior, como lavradores, ignora­
dos, que são realmente homens for­
tes - verdadeiros brasileiros.
Alli no interior do Estado do Ma­

!'Unhão. po · exemplo, reside, no mu­
nicipio de São Joiio dos Patos, no
lugar "Jatobá", a íamilia Nollêto,
composta desses Homens-Hercul s.
Parece que nlli naqu lle centro

natureza doou áoueles homens for s
com oda a energia para a tarefa di­
vin de construir e povoar este nos­
so Paiie1 Lão estremecido.

Qual não foi a minha surorcza em
conhecer uquelle arraial, de gente
tio simples, de costumes enobrece­
dores e de idrn. ai vantaclo.

A cas. ria ~ 1tios se desenvolvo.
ú. 1nrg-cm do riacho "jatobá", de
aguas erystalinas e permanentes, de
espaço em espaço, e e: cada ca
que se vê rsid um Homc. -Her­
cu cs, por que não só como ignora­
dos lavradores fecundam com gr[L,Os
h 'mclitos u nossa terra e 1 o. labuta
ins:ma de um se,v·ço rotineiro, ong
de qualquer auxilio do ingrato Esta­
do, têma o pão de cada dia, como o

_AL1\'IANACH DA PARNAHYIA 69
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que fc:.1 rír, irá traçando peln.s telas
dos cinemas, parenthcsis de passos
com suas pernas bambas.

A sua vida · inteira é uma palha
ç. da 1mmcnsa.
Estuclanclo a psychologia dos pa­

lhaços, encontra-se imancnte a dõr
roendo-lhes a alma, servidR pelo bi­
co adunco do abutre do tédio.

Uma C'spt>rnnça ma1log:ada faz
s\.:_r.-.·ir, na ribalta lnti.ma do homem
o phantasma la dor. F como o das­
g-rac:ado filho ele Acl ü. é infenso
ás 1agri.mas ou mefao;-, na s;.rn. in-
inceridade innaa, faz 'orça por es­
conder sob a mascara do prazer, as
gra.n 'S tempnstades interiores, os
olhos aridos embebem as lagrimas e
então, o mundo, cujo oiba não se
projecta alem ela matcri:.l. vê a faca
dos clowns contrahida nurna garga­
Ihuda eterna.

Carlito é, por certo, um desses des­
gragados!

Os genios teem sido, em todos os
tempos, productos da dôr.
Ahi estilo, para comprova-lo, Ho­

mero, Dante, Milton, Cervantes e Ca­
mões.

O espi1·ito de imitação dos homens
trouxe para a l'calidade, na terra dos
nori:e-americanos, um facto de g-ran-
de bizarrice. ·
Fôra annunciado o coucurso dos

Carlitos.
Innumeros foram os candidatos, os

quaes se apresentaram tão perfeitos
fae-similes que o proprio Carmo, que
com ellcs competira, teve ele vêr um
dos seus imitadores leve.r o preruio.

Na noite que se seguiu ao exquisi-

,.
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Filhos
22
22
24
18
15
18
14
12
14
15

174Total

Manoel Pinheiro Nollêto
Herculano P. Nolrnto ..
Reynaldo da Silva Nollêto
José Franclsco Nollêto
Sabino da Silva Nollêto ..
Elizcu Pinheiro Nollêto ..
Manoel lcnclon da Silva .
Juvcnal da Silva Nollêto .
Francisco P. Nollêto ..
José Francisco da Silva ..

OMA VACCA PRODUZIU 13.000 Ll­
'r'ROS DE LEITE EM 365 DIAS!

TERENCIO (Floriano)

Como vêem, ahi estão 10 familias
com 174 filhos, o que é deveras ad­
mlravel, razão por que achei digno
de regislro e bem merecem, os seus
chefes, o cognome de Homens-Her­
cules, que realmente o são na acce­
pçüo da palavra.
Pena é que o nosso Paiz, a seme­

lhança da Allemanha e outros, não
se distribuem premias aos paes que
tenham mais de 10 filhos, ou que, ao
menos, o Estado, que lhes no auxi­
lia no trabalho rotineiro de lavoura,
lhes isentasse de quaesquer impostos,
já que tanto concorrem para a po­
voação e grandeza desta patria lou­
cgmente estremecida.

sobre e. sua fa.milia e descencendia,
fornecendo-meelle este precioso map­
pa:

Uma extraordinaria vacca leiteira
é a canadense que nttcnde ao nome
de Canary Korndyke Alcartra. O go­
verno da provincia a que pertence
comprou-o. ao seu proprietario pela
somma de 2.000 llb,'!ls esterlinas, ou
ecjam 80:000$000.

Caary vale o preço. Em 365 dias
· produziu 13.000 litros de leite conten­
do 535 kilos de manteigo.. ou sujam,
cm mérl1a, 4.0 litros de leite por dia e
dois kilos de manteiga.
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mais solido exemplo dignificante, co­
mo· por. fazerem brotar uma próle
numerosissima que mais se parece
com verdadeiras colmeias humanas.

Ademais aquel1es homens são taro­
bem artistas da arte ingrata do ser­
tão: Manejam com cuidado e perse­
verança o machado, a enxada e o fa­
çgão, para a colheita divina; fabricam
o engenho de madeira para triturar
a canna do seu plantio; o carro de
bois para o transporte lento do que
e torna necessario; a b.Jlandeira pa­
ro. a serragem de mandioca e final­
mente tudo quanto se relacione com
a Jaouta vivificante do lavrador do
sc:rtào, que ennobrece, civiiiza e subli­
miza, cujos cost umes vão transmit­
indo aos filhos e nettos, num rito
suave que o meio ingrato offerece.
Por um gracejo, quando, de pas­

sugeril, na casa de um daquelles Ho­
mens-Hercules - Manoel Pinheiro
Nollêto (por alcunha Manoel Carna­
huba), de envelhccido.s cans e barba
feci:ada, que brincava cora uma cri­
n.nc;a de um ano, mais ou menos,

· interroguei-o:
-Está o senhor a caducar com o

nettinho ·? Respondeu-me elle com voz
forte e firme: "Não é netto, é filho,
e, ·om este, já tenho 22 e de·sejo
<:oinple!:...r os 24, pois a minha se­
gunda mulher ainda está em nova!"
Avido de curiosidade, com este ar­

rcmc:o, augmentou a DG'.;s aconversu.

~ ABOBORA SOB O PONTO DE
VISTA MEDICINAL

A sementes da abobora, além de
serem tidas como refrescantes e cal­
mantes, 3[0 julgadas excellentes pa­
ra combater a tenia.

Para isso administram-se 60 grs.
·de sementes descascadas e pisadas,
misturando-se a massa com um pou­
co de agua.

E' nccessario, antes de tomar-se
este remedio, tomar-se uma dóse de
oleo de rícino.

Da polpa crúo. da abobora prca­
ra-se uma cataplasma de grande re­
sultado no tratamento do rheuma­
:tismo.
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Envia-se pelo correio a quem desejar possui±-a
i· dependente de porte e sob registo, mediante a
importancia de 18$000 (dezoito mil réis), em vale
pos ai com valor declarado, cheque ou sellos do

correio. Dirigir-se a

B. S. LIMA &. Cia

Rua Duque de Caxias n. 18 - PARNAHYBA-PIAUHY
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DIAS31

5T.

1

Jan·iro 'o:to Alvore
d. h. m.

j 1 9 2M.
9 7 34.

117 8 7M.
24 0 13M.
30 9 33T.

m.
34M.
GM.

39M.
45.1.

sA

1Rio de
1 d. h.
' 1 9
9 8

17 8
24 o
30 9

V

Senhora.
18 1 Seg. --- S~. Agapito, Firmino, Leo-

nardo.
10 1 Ter. - Ss. Luiz, Bispo, Magino.
io. ! Qua. - Ss. Bernardo, Felisberto.
21 1 Qui. _:_ S. Anaslacio, Sla. Joana.
22 ' Sex.- S. abrieiano, Timotheo.
23 1 Sab. -- S· .. Benieio, Donato, Li-

i ber:(o.
2!/ Doa. Ss. Etholomeu, OS., Ro-

! r:.15.o. ·
25 i S:,r.. -- S. Luiz, Rei de França.
'.:!6 1 Ter. -- Ss. Jacinlho, Zeferino, Sta.

1 Rosa.
27 1 Qua. - - S,;. Cesario, Bispo, Jorge,

José.
21:- ' Qui. -- S. Agostinho, Bispo e

. Doutor.
29 1 Sex. - Decapitação de S. João

l Eaptista.
30 l Sab. - S. J\gilio, Sta. Rosn de

1 Lima.
31 1 Dom. N. S. da Boa v·agcm, Sla.

1 Isabel.

T11 censuras ele minha alma,
Esse aivoroço, esse ardor! ...
-Qnem te11i amor, e tem calma,
Tem calma ... Nii.o tem amor ...

Tror>as, - crml iyas do povo .
Alma errante dos caminhos...
De ltrnradorcs. . . eiyctrras ...
lheres... e passarinhos...

Don-te os sonhos de mi11h'alnw,
A flor da minha ilusão,
A lu do me pensamcnto,
A paz do meu coração...

Don- te n mi11ha l:bcrdade
Que é o cu thesoro de Rei.
Do-te aminha propria vida!
--E aclio que nada tc dei ...

o

! Pernnmbnco
I d. h. m.
; 1 10 6M.
9 8 38M.

17 99 11M.
24 1 17M.!ao 9 ,37T.

MEZ DE AGOSTO

R

Pará
h. m.
9 12M.
7 44M:
8 18M.
O 23M.
8 · 43T.
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nhors..
Sab. -- S. Roque, Sta. Thecla.
Dom. - S. Joaquim, pae de N.

Qua. -- 'Trens{iguação de Ciris­
to no Thnbo,.

Qui. Ss. Alberto, Caetano, Do­
nato.

Se::. -· S. Cyrio.co e seus cumvn­
nheiros.

1930

A Ventnra qnc hei buscado
Pcla Vida, sempre cm vão,
Quc vces ião tem passado
A' altura de minha mão!...

Onc.1 i rmda o corpo da yente,
1 sombra vae pelo chão...
-E' assim. tmnbcm a sawlcule,
A sombrct elo cora,ção ...

!) .Sc.b. - Ss. Romi;.o, Vci·idinno.
Dom. - - S. Lo rcnço, Slo.. Paulc..
Se:;. - S. Tiburcio, Sta. Suzana.
Ter. --- S. Hcrcnlano, Sln. Clara.
Qua.- S. Cassiano, Sta. Aurora,
Helena.

Qui. - - Ss. Euseb:o, l\ farcello.
Sex.-- Assumpgão de Nossa Se­

6

7

8

Pura matai· os saudades,
F'ni ver-te e-m ancias, correiido ...
-E en qnc fni matcir smcdades.
Vim de sa11dctdes morrendo ...

L imayem de nossas almas
Está as aguas profundas.
-Tanto mais tristes, mais calmas .

1 Q11a11to mais calrnas, mais fnudas .

1

SES DA LUA!
d.

Qu:i rto crescente 1
LA cheia 9
Quarto minguante /17
Lua nova . 24
Quarto crescente 30

VIIX i\IEZ
1 1 se·x. - S. Pedro ad Vinculo.
2 1 Sab. - Nosso. Senhora dos An;os.
3 1 Dom. - Invenção de S. Estevam,

} Protomartyr.
4I Seg. - S. Domingos de Gusmão.
5 ! Ter. -- Nossa Senhora das Nc-

1 ves.

10 1

11 I
12 I
13 I

1

14 !
15 i

1

16 !
17 I

.,

:..

DE

VI.AGRES E REFRIGERANTES
"PEREIRA DIAS"

DE

Agentes no Piauhy:

Santos Lima. & Cia. Ltda.
PARNAHYBA

PRODUCTOS:

T Jephonc n. 623 - Teleg.: FOKIN.

PARA - BELEM - BRASIL

Rua Manoel Barata, 58

RODRIGUES, DUARTE & Cia.

B B DAS,

Guaraná "Quina" - Refrigerante "Pereira Dias"
- Cidra Champagne - Kola Effervescente -
G'nger Ale - Water Soda - Syphões - .L(aropes
- Licôr "Flôr de Aniz' Paraty Rascotte
Laranjinha - Cognac - Genebra "Focking" -
Genebra "Gim" - Quinado Rodrigues - Vinhos
de Fructas - Amaro - Fernet Vermouth

-Anizete - Vinagres

Deposito permanente de Cachaça e Alcool
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O menino pousa a testa
e sonha dentro eh noite quieta

da lampada apagada
com o mundo maravilhoso
que elle tirou elo nada ...

E vem descendo
uma noite· encantada
da lampada que expira

lentamente
na parede ela sala ...

A mamãi cochila.
O papai cabecêa.
O 1elogio badala.

E as pedriniw.s balem!
Coitadinha das ovelhas mansas

longe das mãis
presas- nos curraes de papelão!

E os caco: que deveriam er
soldadinhos de chumbo são

cangaceiros de chapeus de couro ...

E' os saba;os de milho
mugem como bois de verdade...

"F' z <lc collt:.:. <JUC o•· sabugos
são bois ..."

"Faz de co, ..."
"Faz de conta ... ''

brinca com os sabugos de milho,
caixas vaias,
tacos de pau,
pedri has brancas do rio...

E

Chô! Chô! Pavão!
Sal de cima do telho.do
Deixa o menino dormir
Seu somninho socegado!

É boquinha da noite
no mundo que o menino impos ivel
povoou· sosinho!

oEGRo

1930 ALMANACHI DA PARNAHYBA
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O menino impossível
que destruiu até
os soldados de chumbo

de Moscou
e furou os olhos ele um Papá Nocl,

O menino impossivel
que destruiu

os brinquedos perfeitos
que os vovós lhe deram:

Mas ainda vela
o menino impossivel

ahi do lado
cmquanto todas as crianças

mansas
dormem

acalentadas
por Müi-negra Noite.

E vão dormir
as duas coisas novas desse mundo;
e sol e os meninos.

o urso de Nurnberg,
o velho barbado yugo eslavo,
as poupéses de Paris au

cheveux crêpes,
o carrinho portuguez,

feito de folha de Flandres,
a caixa de musica checo-eslovaca.
o políchinello italiano

made in Englancl,
o trem de ferro de U. S. A.
e o macaco brasileiro

de Buenos Ayres
moviendo la cola y la cabeza.

Entre as estrellas e lá detrás
da igreja,

surge a lua cheia
para chorar com os poetas.

Fim da tarde, boquinha da noite
com as primeiras estrellas e os

dena ciros sinos.

O mundo do men.in.o impossivel

0

d
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AGENTES DL:

SEGUROS TERRESTRE,
FERRO-VIARIO)

PARNAHIYA - PIAUHY

CASA FUNDADA EM 1915

DE

LLOYD SUL AMERICANO

22-RUA AFFONSO VIZEU - 24

PROPRIETARIOS DO BAR E CONFEITARIA

,
Companbia Nacional de Navegação Costeirca

Lloyd Nacional (Sociedade Anonyma)

(COMPANHIA

ALMANACII DA PARNAHYDA
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30 DIAS

1

Rio de ,Juneirnl Portq ,\leg
d. h. ma. d. h. m.
7 11 56T. 7 11 21T.

15 6 21T. 15 5 19T.
22 8 GOM. # 8 181'-r.
'oo o 6'f. /29 11 34 r.·t
A s ~+ _____ --==----=--

Qua: -- Nossa enhor:1 da · 11-Ier-
e±s.

Qui. Ss. Firmino, Herculano.
Sex. - S. Cypriano, Sta. Jkstina.
Sab. Ss. Adolpho, Cosme.
Dom.-- S. Venceslau, Sta. Eus-
tachia.

Seg.- S. Miguel Archanjo.
Ter. - S. Jeronymo, Sta. Hono­
rina.

21

.29
0 [

1

25
26
27
28

1 S Francisco.
18 1 Qui. - S. Thomaz de V. Nova.
19 1 Sex. - Tempora. - S. Januario,

1 Sta. Pomposa.
20 Sab. - Tempora. - S. Evilasio.
21 Dom. - Dôres Gloriosas de N.

Senhora.
22 Seg. --- S. .auricio e seus campa-

l nhciros .
23 1 Ter. - S. Lino, Pp. Su ·. de S.

Pedro.

V
Tn me pedes qne te csq:iec;as;
Isso. qzlizera en, tcmibem.
-Jl:las 11<lo 'stâ, l!as minlias forças,
Viver sem qner r-te bem ...

Ntio sei porq11e, qu.cwdo canto,
Por mais alegre a ca1l<;tio,
Tem nnw gotta. de prn.n.to
Qnc vem do cu cor ·cio.

E vi o rio choraná
Q1wílfo te foste banhar,
Por mio poder te bm1lim1do,
As suas aguas parar ...

Bcmdictos sejcim. teus olhos
Tristes, de mala11colia ...
-Da tristeza desses olho'
E' que vem minha alegria.

Amar é obra 11cnlida.
,'rias, que dissessem, <Jllcria,
Se ?i,i.o fosse ama;· na vida,
A vida, que valeria?!

o

1
1 Pernambuco
d. h. m.
8 O 28M.

15 6 53'F.
22 9 22M.
29 O 38T.

R

MEZ DE SETEMBRO

ALMANACH DA PARNAHYBA
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11i11lrn f ilhn tem a.penas
'l'res z>a!m.os de mi117ui mii.o.,
Nilo cabe dentro do undo!
E cabe em men coraçtio ...

·Der deus, ada custa"
Algu.cm ?íie manclon d·h:er ...
11.ías qn,,m d-iz <JllC nada cnsta,
Queirn bem. . . e •i;cí, <lizer ...

Encerram certos sorrisos,
'l'ristezas Ui.o singnlar,
Que mn se venclo tries sorrisos,
Dá ·vontade de chorar ...

Rosa-1'/lari.a! Roseira
De in.r;rntidões e carinhos.
Para outros, cheict de rosas ...
Pnra 1niril, cheia de espiuhos ...

P::trú.
d. h. m.
7 11 34T.

Ql!urto minguante 15 5 59T.
Lua novu 22 8 28M.
Quarto crscento '29 11 4M.

P 'ASES DA LUA

IX MEZ

Lua cheia

i
1 Oli, men A·mor! Oh, sandaúes!
1 E eu w'io sabia que amor
1 Em uma felicidade,
1 Disfurçmln n'mna clúr ... ·

1 1 Seg. - Ss. Constancio, Gil.
2 1 Ter. - Ss. Lazaro, Ricardo.
3 1 Qua. - Ss. Ladislau, João de

1 Per.
4 1 Qui. - Stas. Candida, Rosa!ia.
5 1 Sex. - Ss. Antonino, Justiniano.
6 1 Sab.- Ss. Celestino, Eugenio.
7 1 Dom. - Proc. ~a. Indep. do Brusil
8 1 Seg. - Nu.tividu.de de Nossa Sc-
] nhora.

9 1 Ter. -- Ss. Graciano, Sergio,
1 Omar.

10 1 Qua. - S. Nicolau Tolentino.
11 1 Qui. - S. Emiliano, Sta. Lucre-

i eia.
:!.2 1 Sex. - Ss. Juvencio, Leoncio.
13 1 Sab. - S. Felippe.
14 ' Dom. -- Santíssimo Nome de Ma-.

! ria. - S. Cornelio.
15 1 Ser;. - Ss. Albino, Alfredo.
l{i I Ter. - Stas. Edith, Eufemia.
17 1 Qua. - Tempora. - Shagas de

" o

, .

o ..

1930

e

crer

VINO 9E CA.J
Jaboty

paraVer

exclusivamente a dinheiroVendas
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Visitem a C A S A V I E I.R A a aais barateira da
Praça do Mercado

AGRADO, SINCERIDADE E PRESTEZA

COMPRAM TODOS 0S GENROSDE EXPORTAÇÃO
PELOS RIELIORES PREÇOS

Vendedores rfo . afa.mado
calo no sitio
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PARA GRANDES MALES, GRANDES REREDIOS!
79

Laura Bragança residia na rua da Estrela, no Rio Comprido
Era amavel.
Sympthisuvam com elle no lugar.
EIle saia de casa qua3i sempre á tarde, á hora em que ás

familias povoavam as janellas e os portões.
Na rua da Estrella, havia uma ca ·a com um viveiro alegre,

tendo no centro uma bola de vidro azu!.
. Quem tratava dos passarinhos era uma cretura fragil e lt­
geira, de cabeça de ouro e olhar côr do céu ...

Saíras, tiês, gaturamos, colleiros, bico de lacre, e até peri­
qultos grulhas faziam o encanto da menina loura e veloz.

A EBBEA BE EEEO
ALMANACHI DA PARNAIIYBA1930

Renova o sangue impuro,
dando saúde e vigor aos or-·

ganismos debilitados!
Im um mez faz augnsentar
o per.o ele 2 !?. 4 kilos!

CARNAHUBOL

Um sangue impuro é uma
Vida envenenadn!Uma colher de

. PEITORAL DE mmA'OBA
CREOSOTADO

allivia instantaneamente
Tosses, Grippes, bronchites,
resfria.dos, rouquidocs, ca.­
tarrhos, asthmas, pneumo­

nias e tuberculose.
usado diariamente

ROBUSTECE E ENGORDA

VERl\lIFUGO PlNTO-Mata todos os vermes! Infallivel !
lODOCAROBA ·_ Depurativo e fortificante. Todos de­

vem usal-o!
SEZUOL-1\iETHYLENO - O melhor remedio em pilulas

e

para a cura do Impaludismo ·· e das febres em
· geral.

CARN:AHU:BOL - Deve ser usado por ambos os sexos!

Estes remedios encontram-se á venda. nas principaes
pharmacias do Piauhy e de outros Estados

Temos grande numero de attestados medicos enalte­
cendo as suas prodigiosas propriedades therapeuticas !

Para mais informações, dirija-se aos unicos fabricantes:

ABILIO PINTO & Cia.
LABORATORIO SEZUOL Marra.ás - Piauhy BARB07AORESTES

A bola de vidro azul do viveiro era o céu dos passarinhos ...

Os passaras foram ficando tristes, encorujados, e morriam aos
pares.

O ultimo a deixar este mundo foi um periquito da Australia
esguio e prosa.

A dona do viveiro ficou triste.

Um dia, porém, a menina tirou a bola de vidro azul do vivei­
ro e foi collocal-a no tecto da vararda da cnsa.

Aos domingos dava um balanço no viveiro.
A menina era irriqueta.
Mudava o deposito de alpiste para outro lado.
Colocava a vasilha de agua mais para o centro.
Augmentava ou diminuía um poleiro...
Os passaros olhavam meio desconfiados, mas continuavam

empapuçanclo as gargantas, contentes.

Numa. tarde, quando Lauro passou, cumprimentou sorridente
a moça dos passaras.

Elia perguntou ao estranho rapaz:
-- Sr. Laura, de que estão morrendo os· meus passarinhos?
Laura olhou o viveiro e respondeu:
-- De magua, menina. Você foi tirar à bola de vidro ...

SEZUOL

UM THtO nIORT/.1.L

odeoso tonico-antifebril!

nus sezões, febres paiusrcs,
intermittentes, maleitas, ie­
tericia, inflammmações do fi­
gado o baço dú-se com

O segredo do rejuvenesci­
mento da mulher, está no

REG.JLAi>OR BENú

Tonifica o apparelho genital
da mulher, regularisa as
menstruações, allivia imme-

diatament e as regras
dolorosas

Dá suútle e fa:::; engordar!



funcção
desem­

emfarnahyba

hybana",
que tem
penhado em va­
r i a s administra­
ções com real pro­
veito p a r a o s

progressos da maçonaria em
nossa terra.

Vocés conhecem o Benú? Nõ.o o
conhccm.

O Benú vive pelas ruas a e ·palhar,
pelos recantos da cidade, os raios
luminosos do seu talento previlegia­
do. um eterno s:!meador do oiro
espiritual, sem cobrar juros e s m
exigir de ninguem, nem mesmo o
sacrificio de ouvil-o, sacrificio que é
um prazer para aquelles que o amam
e o admiram.
Possuidor de uma sensibilidade ad­

miravel, temperamento capaz dos
mais apurados refinamentos artisti­
cos, o Benú é uma revelação elo­
quente do homem talhado para ven­
cer a golpes de talento, de ironia e
de sátyra.
Toda a Parnahyba tem o Benú

como um hohemio, um sonhador in­
corrigivel, sempre· prompto a pilhe­
riar e a phantasiar a vida, ridicula­
risando o seu lado comico.

A alegria é-lhe tudo.
Como se enganam!
O Benú tem seus momentos an­

O BE N ú

Francisco Justi­
niano Vaz, cava­
lheiro Rosa Cruz,
velho maçon, de
convicções, q u e
exerce, atualmen­
te, o cargo de veneravel da loja
maçonica "Fraternidade Parna­

A Maçonaria

Dr. Benú da Cunha, poeta e nosso
colaborador charadistico sob o pseu­
donymo - B. Despido e seu filho
Leonam Bristol da Cunha, do Gym­
nasio Parnahybano.

1030
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Rua Duque de Caxias, 20
PIAUHY - PÁRNAHYBA

Depositarios exclusivos dos vidros inquebraveis
para relogios de algibeira e pulso

Prepara qualquer joia sobre catalogo

DE

MILTON MAGALHA'

Concerta-se com o maior esmero e promptidão
todo e qualquer relogio por mais dete­

riorado que . esteja, garantindo-se seu perfeito
funccionamento

Variado sortimento de Oculos, Pince-nez e elo­
gios, especialmente os afamados OMEGA.

Constante sortimento em artigos para presentes,
acceitando encommendas

80 ALMANACH DA PANAHYIA
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Amar com ciume... Quem ama? !
Quem ama assim, desconfia...
as quem taes cousas proclama,

Si amasse, não n'as diria.

A luz desse olhar tristonho
Que inquem tem... Faz lembrar
Essa luz feita de sonho
Que a lua deita no mar...

nel, o sr. é um homem de coragem!
Não vá naquella terra, não.

---Lá tem um pé de manga, que,
de caduco, dá cajús. Aquillo é IA ter­
ra de gc.nte! O mestre da musica
estudou tanto a sua arte, que desco­
briu mais trez nótas musicaes, além
além das existentes. A escala delle
é esta: dó, ré, mi, fá, sol, lá, si, dor­
remol, clavedefá, resustenido. IA
mataram a cecête o primeiro auto­
movel que entrou á noite. Tem um
coronel da briosa que assignala ja­
boty, com alcatrão para observar se
elle vive mais de cem annos. Não
vamos lá, não.
-Mas, dr. Benú, eu preciso falar

com um portuguez que tem lá...
Que portuguez, que nada, meu

a.migo. Portuguez 6 lá gente com
quem se fale. O Antonio, um que
móra aqui, contou-me hontem, com a
maior naturalidade, o seguinte: -­
ora, dr. Benú; eu tinha lá em casa
uma pequenita de oito annos, coita­
dinha, que era aleijadita dos pés e
das mãos. Chamei para ella todos os
medicos da terra e nada. Não hou­
ve quem desse um geito á pequena.
Recorri até aos curandeiros e ben­
zedeiras e a pequena, coitada, sem­
pre a soffrer, a soffrer, que mettia
dó e cortava coração. Raios o par­
tam! disse eu, e desesperançado de
cural-a, dei-lhe uma bóa dóse de her­
va de rato e matei-a.
-Mataste a menina, Antonio?
E porque não? A pobrezita esta­

va a soffrer sem dó nem piedad ...
E sem querer, o Benú passou a mão

rheumatica e tremula pelos cabellos
finos do seu querido Leonam e deu­
lhe um beijo na tésta.
Aquelle gésto ra um protesto elo­

quente contra a boçalidade do luzi­
tano !

ANSELMO FRAGA
Parnahyba, 11--9-29.

ALMANACH DA PARNAHIYDA1930

gustiados como todo mundo.
A alcgriu., excepc;ão na existencia,

que é uma dor eterna, tem para elle
uma significac;ão "fferente daquella
em que é vista por todos.
A alegria, no Benú, é um derivati­

vo para a sua alma profundamente
sensível ao soffrimento alheio.
O Benú leva a vida a sério. Isto

parece um paradoxo, mas é um fa­
cto.

Os senhores conhecem o Leonam?
1 um filho do Bená e que está sem­
pre ao seu lado. 11: uma criança in­
telligen te, profundamente bôa e do­
cil, muito amiga de seu pae.

O Benú tem pelo Leonam uua
adoração que chega ás raias da 1ou­
cura.
Para elle o Leonam é uma crean­

ça de dois mezes e nilo um rapa­
zinho de 15 annos; beija-o, anima-o,
abraça-o e nesses transportes tão
naturaes num coração de p2e, o Be­
nú tera uma sensibilidade nova, um
requinte de sentimentalismo que o
eleva e o dignifica no conceito dos
que o conhecem de perto.

Quando me apresentaram ao Be­
nú, alguem lhe batera nos hombros
rheumaticos com violencia. Agachan­
do-se, lamuriou para o seu amigo, a
galhofar: "não faça semelhante is­
so! .."
E vira.do-se para. mim: este rheu­

matismo só desapparecerá com "A
Saúde do Homem".
-E ''A Saúde do Homem" serve

para esses casos, perguntei-lhe:
-Tanto serve que até o Milingi­

dio curou-se. ·
-Quem é Milingidio?
-l!l um jumento velho desdenta-

do do Austriclano. Não precisou do
dr. Voronof; ficou bom com "A
Saúde do Homem".
--Bem, dr. Benú, disse-lhe eu, sé­

rio, procurando levar a palestra pa­
ra O terreno dos negocios:

Desejava ir ao Brejo e queria que
o sr. me hourasse com a sua com­
panhia.
E logo elle:
-Não sei se fico ou se parto,
Não sei se parto ou se fico;
Agora me mortifico,
Não parto, não vou, nem fico.

E batendo-me no braço: - coro-
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31 DIAS

sAV

! lalde.
L" { Sex. S. André, Sta. Hedwiges.
18 l Sab. •- Ss. Justo, Lucae, Ap. e

, Lvang.
19 l Dom.·-- S. Pedro de Alcantara.
20 } Seg. S. João Cancio, Sta. Iria.
21 ! Ter. - S. Hilario, Sta. Ursula.
22 4 Qu«. Ss. Eusebio, Marcos, Sta.

Maria.
23 i Qui. -- Ss. I cdro Paschoc.1, Gra­

i ciaro.
2·! : Scx. - S. Raphacl Are., Sta. Sa-

bina.
:?5 i Sc!.b. - S. Crispim, Sta. Cecilla.
26 1 Dom. Ss. Amandio, Luciano.
7 Seg. - S. Elesbão, Sta. Fidelia.
28 ! Ter. - Ss. Simão, Judas, Thadeu,

1 Ap.
2S ! Quu. - S. Merciso, Sta. Eusebia.
30 1 Qui. - Ss. Augelo, Arsenlo, Clau­

i dio.
:n I Se -. - - S. Affonso, Sta. Lucilla..

Quando, pois, a Naturcaa
Noites de la resplandem,
O 11lar tem essa tristeza
Que só os tristes cntendem...

Lindo luar o céo fluctua...
Ao violão, canto os meus fados,
Que Dcus fez noites de lua
Para os que são namora\s..

A s@dade é uma andorinha,
Que ao morrer do Sol a chamma,
As azas tristcs aninha
No coração de quem ama ...

Saudade - doce transporte
Da alma adejante e ferida ...
-E' viver dentro da morte!
-E' morrer dentro da vida!

o

EZ DE OUTUBRO

R
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As penas hoje em que estou,
Disse-as ao Sol, fez-ss triste.
Disse-as á Noita, chorou...
Disse-as a ti, e sorriste ...

Os corações electrizas.
Teu olhar offusca os astros.
E o chão por onde pisas,
Nascem flores dos teus rastros ...

Com. o teu vestido de casa,
Ilor á trança, o porte nobre,
E's a Rainha da Graça
Do ,neu. rei1tado de pobre.

O Iar confiou na Ia
E a La trahi o Mar
Oiz o céo dc onde fluctua,
Como Rainha, a rcinar..•

1 Qua. -- &;. Verissimo, Gastão.
2 Qui. --- Ss. Anjos da Guarda,
3 ex.-- Ss. Candido, Gerardo.
4 Sab.- S. Francisco de Assis.
5 Dom. - N. S. do Rcsnrio - s.

Placido e seus campanneiros.
G Scg. - Ss. Bruno, Romão.
7 'I'er. - S. Marcos, Sta. Juslinu

Padua.
8 Qua. - S. S!mcão, Sta. Plagia.
9 Qui. -- S. Diniz, Sta .Athanasia.

10 Se.·. - Ss. Francisco Borgi2,
João Beltrão.

11 1 Sab. - S. Germano, NicMio. ·
12 1 Dom. - Descobe.rta da Amurlca.

1 --S. Serafim.
13 1 Seg. - S. Daniel e seus compa­

1 nhelros.
1! ] Ter. - Nossa Senhora dos Re­

] mnedios.
15 1 Qua. - Sta. Therezo. <le Jesus.
16 [ Qui. -- S. Florentino, Sta . Ade­

PEIASES DA LUA Pará Pernambuco Rio de Janeirt Porto Alegre
cl. h. m. d. h. m. d. h. m. d. h. m.

Lua cheia 7 3 42T. 7 4 36T. 7 4 4T. 7 3 32T.
Quarto minguante 15 1 58M. 15 2 52M. 15 2 20M. 15 1 48M.
Lua nova 21 6. 34M.- 21 7 28T. 21 6 56T. 21 6 24T.
Quarto crescente 29 6 8M. 29 7 2M. 29 · 6 30M. 29 5 58M.·---

1930

BESSA & CIA.

Usem somente o

-

MARTINS, IRMÃO & COMPANHIA
End. Teleg. "MARTINS"
S. Luiz - Maranhão - Brasil

Agentes no Piauhy

»
que é o melhor e marn econom1co

Snas barras ou talhadas são marcadas com o
nosso carimbo comrnercial

ALMANACH DA PARNAHYBA

3 O seu uso evita o unheiro e a titinga, fre-
quentes nas lavadeiras, quando fazem uso ele sa­
bão de qualidade inferior e mal preparado.

1° Conservado por muito tempo não soffre
alteração nem diminue de peso;

2°- Com pequena quantidade lava muito e
branqueia admiravelmente a roupa, não lhe cau­
sando o menor damno ;

''

A magnifica composição chimica do "Sabão Marrª
tins'' tornou-o sem rival porque: .

82
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A t·ua co,nsagração
De minha da Belleza
Vale uma grande e nobre ins-piraçã.o
Da propria Natureza,
Serena, harmoniosa;
Inspiração de glória
Qe ha de repercutir na voz da nossa historia,
Na alma sideral da Poesia,
Cantando nessa etapa de alegria
Do Piahy modero,
A cpopéa ela V·ida, a cpopéa do Eterno/

Oh! Mi.sB Piatthy! Oh Miss Coração!
Portadora feliz do m.ágico brazáo
Das armas transcendet1tes,
Facundas, cloqentes,
De aurora, do crepusculo e rosicler,
Do divino Artista
Da belleza nortista;
Dabelleza sabl-ime da Mulher!

· Poesia de Alarico da Cunha, re­
citada pelo autor, na hora nrtis­
tica, realizada em a noite de 18
de Novembro ele 1929. no CINE
MODERNO, em homenagem á
enhorita Antonia de Aré Leio
MJSS PIAUHY.

MISS PIAUHY

AI.1t1ANACH DA PARNAHYBA

Tens nos teus olhos azues
A côr do célt, a côr ri)J mar, e a côr da lue:
Em noite de lnar silenc-iosa;
Nos teus labios reside a côr da rosa,
Meiga e perfitma<h, que sorri
Com a vibração do orvalho velldoso,
Terno e carinhoso,
Desse immenso sertão do nosso Piauhy! ...

Receba esta homenagem,
Filha!
Que ella brilha
A. radiosa imagem
Do nosso amor a arte,
Vibrando alviçareiro om toda a parte

· Nas almas do teu povo,
cmpre alegre, jovial e sempre novo,
Alfeito á 1~ima, affeito ao improviso,
Sorrindo no teu sorriso,
Olhando no tea olhar,
Em vendo o nosso cétt, a nossa terra e o uosso mar!

1939
1930
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Agente da:

"SUL

ALMANACH DA PAINAHIYBA

33
Teleg.: ENNEBE -Cods.: RIBEIRO, MASCOT­

TE e PARTICULARES

• Parnahyba

DESPACHANTE ADUANEIRO,
encarrega-se de todo e qualquer serviço junto á
Alfandega, especialmente de despachos de impor­

tação e exportação, garantindo zelo,
presteza e honestidade

Representante de firmas nacionaes e estrangeiras

(Companhia Nacional de Seguros de Vida)
E

SUL AMERICA TERRESTRES MARITEvl.(J::, E
ACCIDENTES

84
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Nascimentos ..
Obitos .
Casamentos ..

O Official do Reglstro Civil de
Parnahyba, bem como dos outros
municlpios piauhyenses, foram agora
nomeados vitaliciamente pela lei es­
tadual n. 1241, de 8 de Julho de 1929,
combinado com o art. 2°, Capitulo I.
do Decreto Federal n. 18.542, de 24
de Dezembro de 1928.

".!ovimc11to do Cnrtorio do Registro
Civil da cidad> de Parahyba, Es­
tado do Piauhy, durante o anno de
.1928 e primeiro semestre do ano
d:: 1929.

Registros feitos em 1928
Nascimentos . . 485
Obitos . . . . . . . . 415
Casamentos . . . . 103

Registros feitos no primeiro semes-
tre de 1920

ADELMAR TAVARES

Todas as trovas que publfca-m08
neste ammar!o, sem assignatra, são
de Adelmar Tavares, o querido "poe­
ta do coração", que todo mundo qu.er
bem no Brasil. As gentis leitoras elo
"Almn11acT, da Parnahyba" devem
guardar essas trovas com o carinho
e o cuidado que merecem as joias
caras.

ALMANAOH DA PARNAHYBA

CONTINUA,to ir====---==--=r==,

Oh Miss Piauhy! Oh Miss Coração!
Recebe, Senhorita, a nossa saudaçcí.o
Sincera, aftectuosa,
Simples como a verdade, excelsa e radfosa,
V.mpi.da e sincera
Como o clarão do sol na linda primavera!
Que seja, para nós, esta visita,
Um prenuncio·de paz e de harmonia,
Tão nobre, tão honrosa, tão bonita'
Um traço de tnião, de symvathia,
De concordia e de f raterniihde;
Que represente a realidade
O glorioso e olympico /anal
Da snprema belleza 1in íversal/I

1930

NUNCA
Nm'l,C<L oxaggeros.
Nunca reveles um· segredo.
Nunca rias das desgraças alheias.
Nunca pro-rnettas o qc não .has

do cumprir.
N·unca fal"les m1Lito dos tens pro­

vrios cito.
iunca deites de ser pontual á

hora murcada.
Nunca leias as cartas dirigichs a

outrem.
Nunca olhes o que outro está es­

crevondo o lendo.
Nunca ,!nterrog1ies a nm emprega­

do 01~ a um ·menino acerca de as­
sumpto do famili.a.
Nunca refiras que fizeste algum

favor.
Nunca, fixes a cicatriz, defeito ou

deformidade de algum presente.
Nmica dei-ves de responder a uma

perqnta attenciosa.
Nmu:a chames a attenção de e­

nhuma pessoa, tocanb-lhe. Falla­
. lhe.
Nunca deires de ler o pi·cstigiar o

"Alrn.anacl, ela Panwhyba" que ri
mna p-nblicaçõ.o desinteressada, de
grande utilidade.

.,....,.._

·'
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End. T'elegr:

PARNAH

Rua Affonso Vizeu •rL 38

C O D I G O S: - Riheiro,­
ESPERANÇA

Commissões
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DR. ESTEVAO CASTELLO
BRANCO

Pul>licundo 11esta pa_ryina o "cliché"
do· dr. Estcvão Castcllo Branco, pres­
ta o Hosso mmuario uma ho11i 11a­
.<1em muito süu:era mio só ao pia­
hyense illstre que é s. s. como ao
filho c.'ilectissimo de Parnahyba, a
quem elle quer um bem quase infi­
nito.
Raros homens de valor podem sr

lei.o simples como o dr. Estev<io Cas­
tello Branco; raros os que, como cl­
le, podem ter orgulho de m nom
feio limpo e Uio honrado. Não há
pianhycnse que vá <to Rio e que s
appro:rimc dessa fifpua bondosa e
inconfundivcl que não lhe mercça
carinhos extremctdo:s.

,1Ie<lico e cinli'f/UW ,·csµeitado,
múo -r;rado a s,w modestia todo o
Rio de Janeiro lhe conhece o 110111 ·.
Vivendo alhcio <i política, o q11c

111</'Ís c11c:crnta 11esse 1,omem simµlrs
é o qranfz amor que elle tem ao Pi­
auhy; amor qnc os ses filhos clti­
vam de maneira commove11te, tendo
por ideal maior co11!,ecer a terra que­
rida. <Jlte o vi.n 11ascer.
E Deus queira que assim seja.'

BRASo

ROCHA FJ..:UREIHA

O Brasil,
O Brasil amado que eu concebo e defendo;
O Brnsil <los meus sonhos e das minhas realidades;
O Brasil de brinquedo dos meus castellos de menino:
O Brasil de Pai João e <la Mi'ii P1·cta:
O Brasil dos kilomelros quadrados;
O Brasil das Bandeiras e dos rios;
- rosa dos ventos da fraternidade;
O Brasil grão de café dos bachareis;
O Brasil das cachoeiras e do poetas;
O Brasil amoroso da mi"ii d'Agua;
O Brasil peralta do Sacy;
O Brasil contestado de Canudo·,
terra de todos. patria de mais alg-ucm.
n:i.o é um continente;
houve engano, por certo, nas carta· geographicas '.
O Brasil,
O Brasil amado que eu concebo e defendo,
E' uma grande ilha,
E' uma g-rande ilha cercada ele nós por todos os lados'

I
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ALMANACH DA PARNAHYBA

J

ento completo de objectos para presentes, Artigos
Religiosos, Brinquedos, l\r'lfoMn as;, Vid··os,

'l'Lltas e O eo e Aquarela

CASA C

Padar·i

Rua Duque de Caxias n
Parnahyba - Piauhy - Brasil

Sorfü
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VARIADO SORTIMENTO DE BISCOUTOS FINOS E BOLA­
CHAS, FARINHA DE TRIGO DAS MELHORES

MARCAS AMERICANAS

O pã.o da 1-'ADARIA PORTUGUEZA, sabe bem ao paladaz.

A mms bem montada no· Estado
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30 DIA

sA

dré, Sta. Constr..nçn.

io ! .,:rnclro Porto Alegre
d. l. m. e. h. m.
G '{ 36M. 7 '1. l.

13 9 35M. 13 9 3 r.
,: 7 291. 20 6 571\1.
28 3 26ZI!. 28 2 MM.

Seg. -- S. Gregorio, ta. Victoria.
Ter. -- Ss. Ma::·mo, Romão.
Qua. Sta. Isabel, Rainha da
Hungria.

Qui. -- . Fe!ix, Sta. Fr.nci co.
Sex. - /\pr--sC'ntl.ção <l N. S.
nhor:i.

Sab. - "'· Ii:-.uro, Sta. Cccilla.
Dom. S. C eme, te, Sta. Lucrecia.
Se.-- S. João da Cruz, Sta.

Iõ'1orn.
Te;·. - '" .Gonçalo, Sta. Delfina.
Qua. Esponsaes de N. Senhora.
Qui. -- S. Fccu do, !::t(l. ,fa rgarl-
da S:i.boio..

Sei:. -- S. Grcgorio III. Papa.
3b.- Satni .o.
Dom. 1 da Advento. -- • An-

V
Que coilst,·aste tem a Sodc!
No mundo, que ingrata lida!
A Vida chorando a Morte...

E a Morte rinllo ela Vida ...

1lleute, 'l iol!io, COMú Clt 1ni,1to,
Não yemas, guarda o sentir,
011c cu, como tu, tambem sinto,
ias vo cantando, a mentir...

Quanto amar me promette t •!
Nas fll{I" cartas, que c•rdo,·!
Depois. . . tn<lo isso esqcceste.
-Cois:w de c_ortas de amor...

Noites csc:nras, sombria ,
Q tempo o cdo nio se strlla!
---T'amem, não ci quantos dia.!,
Não vcns, á noite, á janella...

Batel de vela enjunada,
Paro 011rlc 'l' IICS .' De o-ude vinha. ?
Si encontrarem minh'amada,
F,;1frcgc lembranças minha-'I ...

oR

MEZ DE NOVEMBRO

ALMANACH DA PARNAHYBA

T
Dc plawnus tão prdentes,
'Jll:fo duvides ... Ncm e ria3...
Qc a tuas m@os são tão quentes!
B as lilinilnr. m<ios ·(io tão frias! ...

Os lmsios !JHarclam das agoas
Do mar os /1111dos gemidos.
-Assim fossem minhas magoas,
Guardadas nos teus 011 vidos ...

Todo rio na corrcte,
Busca m rio, m lago, um dr...
ias o Destino da ycnte
Qnem sabe onde vai parar!

.A. Deus cabe a sem razcío,
De ntio ser o amor perfeito.
--Qnw1do fez o coraçíi.o,
Não fez do lado direilo ...

'l'risl c;.:a ! 111·inllct Tristc::.n!
Doce amiy dos meus ais.
Só a ti tenho a certeza,
Que wio me aban<lo11a,·cís ...

1 Sab.--- Festa de 'Todos os Santos. 17
2 Dom. ·- Cu: mem. 11:;s Fiel· De- 18 1

ft ntos. :!.!) 13 Seg. - Ss. Denig1 o, Iumberto. 1! Ter. - s. Carlos Borromeu, Sta. 20 1Modesta. 21 1::í Qua. - Ss. Maul'icio, Zacharias.
G Qui. ·- Ss. Severino, Leonardo. 22
7 Sex. Ss. Amaranlo, Ernest:1. 23 1

8 Sab. - Ss. Deodato, Godofredo. 24
9 1 Dom. - Ss. Raymundo, Sotero.1

10 1 Seg. - Ss. André, Avelino. 25
11 1 Ter. - S. ;Martinho, St::\. Clemen- 2G

1 eia. 27
12 ! Qua. --- Ss. Diogo, Alcalá, Renato.
13 1 Qui. Se. Agostinho, Bento. 28
11 1 Sex. s. Beltr3.o, Sta. Philomena. 29
15 1 Sub. - s. Leopoldo, Sta. Gertru- :;o

1 des.
1G i Dom. - S. Valerio, Sta. Ignez.

XI i\illZ

1!}30

PH SES DA LUA' P.ri P ,·nnmbuco
l d. h. m. d. h. m.

Lua cheia j 6 7 14M. G 3 8M.
Quarto minguante

1
13 !) 13M. 13 10 7M.

Lua nova 20 7 7M. 20 8 lM
Quarto crescente '28 3 1M. ás 3 58M.

---- _..,______ --
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a tlcsp!:ito dn. p· ysio:10:r. in. fe­
entre as m@os nerosas a u­

para ver, de pe!'l.o, o cor·ação

BARBOZA

s.EDE

squecer, aunca mais, as bonecas com q..:e brin-

AS

Nii.o hei de
<:;Uf'i cm Paris.

!11:ulhcres de almas sincernmente artificiae., e 'por isso mero
encantadoras.

O amor que n5.o é mentiroso, não existe.
1,forrcu cm 1830.
Hoje• pinta-se o beijo e ~ flores são feitas segundo a no::;sa

vontade.
E em cada flor a gente inocula o perfume que quer.
Luares a gente faz lambem ao sabor das emoções, na vanf-­

dade colorida dos abat-jors.

ORESTES

Terei sempre muitas saudades das minhas bonecas ...
Os seus olhos de louça-azul, abriam e fechavam á feição do

impulso que eu lhes dava aos thoraxes ...
Quando eu erguia as bonecas, ellas abriam os olhos e descer

ravam os Jablos de confcttl vermelho ...

.y.

Despir uma bone('a d p ·. e 'aris e, ali?s, faci! tarefe.
Uma blusa simples, com tres botões até o cleco·te l ·1c!c pol'cellana... < o co lo
Um:s saia curta, de cós tambem simples,prcss..,o... "Or.1 11111 c0khel~ de
Uma csmizinha leve ...
e s calças, levíssimas t: {h

'"' 0 ... . ~ .•<..:. ,. • • nm e-n1, e que, ao .seren, a:·;·a?tcudns,
•?-Z-m ui11a arag-eP.1 de fazenda 1111va - u:n venlo Jcv<' ti a1a­rinhc o de amo,·. . . · ·

A boneca avanj ou d .:
+ '- ou Ieois outro corço
.i.,, com o clrn r.éu cic nall·a ·h . d ~ .. . .

vara de Caucnês aba±::, {',""}"9,_e_4 razoe, 1á foi, boul­
ando com o movireni" 4ando ligeira, fóna da cai, alluc.­
discretamente se mo; ondulante das ancas onde as pernas tão
côr d; 1. ;~..• ' rarn qu p:neciam ligadas por um clastico

E: i o elastico.
E mordi.

. Despi a boneca, com esta Cl.!l'iosidade . fmim. inantil que é velha e

Que saudade e.los bonecas ...
Sinto, ainda, o olfacto o aroma das suas roupas chelm

de fazenda nova, cheiro de louça pintada ...
E na minha bocca vive ainda o gosto acre daquella borrac-ho.

côr de rosa que eu mordi ...

1930
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primeira

yjotze

aiinenici1s,

RIBROCIA. Codigos: RIBEIRO e MASCOTTE
FLORIANO - PIAUIY

qua!idnde, café e Rssucm· 'Jira:1co

ALMANACI DA PARNAIY3A

$:»rzctanoAu

End. telcgr.

biscoutos e llola.chn~, mus:i:JS

Completo sortimento de comestlvels fInos, conservas, laetlc!nio,

Tem sempre camarões novos, bacalhau, batatas, cebolas e (para
misturar), supe1 io,· fumo da PARNAHYBA

Armazem de fu.z~ndas, miudezas, louças, ferr::.gens e estivas
DEPOSITO PERMANENTE DOS TECIDOS GROSSOS DA

FABRICA DO CODó, E OUTROS.

Compram todos os gcneros de producção do Est::ulo, especialmente
couros do gado, pelles, algodão, cêra de carzmhuba, crinas, borru­

ohn, mamona, tucum, babcssú " p:mnm; d:i orne.
Effectu:;im compr_!l,s ou vemlas por conta do terceiros. medianb

commiHsão
SECÇÃO DE COBRANÇAS

Agentes do Banco do Brasil, Francisco Aguiar & Cia., Cunha San­
tos & Cla. e James Frederick Clark & Cia.

Ban'}uelros da Equitativa dos E. U. do Brasil e Empresa
Predial do Norte

Encari-cgam-se de cobranças em todo o sul do Piauhy e Maranhão

00

Ili!

PIAUHY - PARNAHYBA

i11i :-: :-: :-: :-:--=:-:--:-: .:-:-:-:---:-:= ·-·-·-·=······ ·--..-:;,i
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A

31 DIAS

RE

Rio de Janeiro! rorto Ale"re
d. h. m. ! d. h. m.
5 9 4ST. 1' 5 !l 16T.

12 5 15T. 12 4 43T.
jl9 10 321. 19 10 0T.
j28 1 7M. 28 0 35M.

z

1 Francisco de Senna.
18 1 Qui. - N. S. do Amaro e do ó.
19 1 Sex. - Tempora. - Sta. Fausln.
20 1 Sab. - Tempo.ra. - Ss. Alfredo,

1 Domingos.
21 1 Dom. S. Thomé, Sta. Glyceri .
22 1 Seg. - S. Demctrio, Sta. Angeli-

1 na.
23 i Te!'. - S. Salurnino, Sta. V:c o-

1 ria.
21 1 Qua. - S;;. Gregorio, Delfino.
25 1 Qui. - i\"at: 1. Nn!.h·id:u:ie de _ •.

1 Sêl"..!!Ol".
2G I S.:?x. - Ss. E~tevam, Dionísio.
27 i S:ib. - S. oJii.o, Apos. e Ex:::.n~c-

1 lista.
28 1 Dom. Os Santos Inoc~mtes.
29 1 Scg. - S. Thomaz, Are. Cantua-

1 ria.
30 i Ter. - Trasl. de S. Thia;;o, S.

1 Sabino.
31 1 Qua. S. Silv Lre, Papa, Sta. Pau­

l lina.

Depcis ao encontrar-se -.::or.1 o r="P.•
ta P.. P<'tit, expressou-:-~ Cajn.z,}.!"r1
da forma seguinte:
-"111en vatr<io: E11trey11ei ao se1t

ci.'Jutõ Alarico 103 pé te verso pr
odc meu patrão inclnNví os c­

iaro da rima qi faz a [orqe da
pbricação. Mc pato dá um qcito
no corpo, fazendo os aprparo pro
aranaqe dos Piaitlzy do seu Bem•
bem qi vem do Pró, jmuq; r
agraL'a.11do as outas tcurt dr:: 1;,01·n­
dia c111n trabaio ele -liLCÍ de 1 11a ri~
lugá das Amazona da bor·e':a, dá
C:,:; chinollo im ;Jirnr,;'11': r-ap.tci. .,,.,,.
11Cffcha. E1t ia fa-zc11clo ,~~ ii,r;proma,
:ais o iscrivão qui as vê: tá assen­
tanclo, nzon corre;.•P. os8 tronco do
verso e a coisa fica bC'm1J(!, 11<1 zicr­
cisão do ozile d um poeta qui

A

Pernambuco
d. h. m.
5 10 20T.

12 5 47T.
119 11 4T.
[28 1 39M.

J

MEZ, DE DEZEMBRO

A

ALMAN_ACH DA PAltNAHYBA

eo

Seg. - S. Eloy, Sta. Nathalia.
Ter. - Stas. Bibíana, Elisa.
Qua. - Ss. Claudio, Francisco
'avier. ·

Qui. - S. Bernardo, Sta. Barba-
ra.

~e,·. - Ss. Ger::i.ldo, Crispim.
Sab. - S. Nicolau, Sta. Leon!a.
Dom. -. S. Ambrosio, Are. ce Dr.
Seg.-- Ir:mac. Conceps. de N. Se­
n!rnrn.

Ter. - S. Leandro, Sta. Leoc:..tlia.
Qua. - N. S. do Lorcto, S. Mel­
chindc;;.

(>ui. -- S. Damaso, Papa, Sta.
Julia.

Se;;, - N. S. de Guad::i.lupe.
Sab. - Sta. Luzia.
J om. - Solem. dn Imm:1c. Con-

cepeo. -- S. Arsenio.
Seg. - Ss. Eusebio, Valcrl2.110.
Ter. - Sta. Adelaide.
Qna. - Tempera. - Ss. Lauro,

1980

:XI' _,IBZ

3

1
2

cl. li. m.
Luc. cheia fi 9 26T.
Quarto minguante/12 4 53T.
Lll _ nova 19 10 10T.
Qna:-to crescente 28 0 45M.

PEIASS DA LUA'

!
G 1

6 I
71
3;

1

9 I
10

1l

12
13
1:

15
16
17

O conhecido homem do povo de
nome "Cajltzeirct", matriculado em
Parnahyba como bagageiro, sob n.
1, o.o sabei- que o scintillante poeta
patricio n. Petit, publicou há pouco
um livro de versos intituladô "Livrô
de Miss Piauhy'', que tem alcançado
um ruidoso successo, levou ao dis­
tincto intellectual Alarico J. da
Cunha um livro de quadras popula­
res que elle ,Cajazeira, affirma ser
<le sua autoria, dizendo o segumte:
-"1l!en va.trüo, este me1t livro é

prá sê imprensado 11as ti.pog!·~ _das
foia dos jorná qzti sae de afitivida­
·cle 1,as roda das smnana. Premem.·
·rne;ztcs, rne1L patráo t1lt1tca ~ se11
Petit, que é poeta da invocaçuo do
belço •prá vê se elle opa com arqu­, ,.
ma faia nos 1neus deprom:i.

) .

1 "

#!
•'·

%,.1 à..,,
[!'!

l'ii..
#:!I..
]li..
rliL,
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1980­ALl\lANACH DA PARNAHYBA

es

THEQESINA - P,.\Q.i\;AHYBA

) o

End. Telegr.: FB,fNCO:f'JR,ErA
CODIGOS USADOS :

RIBE" O, A B C (5. th.-ed.), MAS:OOTTE e
PARCUL R

RUA AfFONSO VISEU Ns. 14 lS

P;EN _. PAPE7B;ias'E.i kkl.:És ii

AGENTE. DE:

MIA MAJÇ? Dl{É. r4si. &n±± il H
E

De

Não façam as sas ccnstracções
sem examinar os pregcs e qualidades ds

mozaios da

mor

92
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Num cria. sebo no J
Q rm,
'uem mora perto de nêgo
Num pode tê bom vizim.

Curunel Opaninanda
Fulô de mangiricão '
Quer de verde, que; de secca
Nunca mudou de felç.ão·
Pú vida da sua familia '
Obrou cummigo u'a ação.

Calça parda, lugfa.na,
Pescoço de imperadõ
Nas aza do sol penera
CaJazeira cantadô.

As cidade das Parnahyba
1.ern cmco parage bõa;
Tucum, Cortume, Oleria,
Rua da Praia e Corôa.

O Branco é doce de assuca
Mulato é castanha assada '
O nêgo é doce de coco '
Caboco é bicho sem gosto!

Minha gente aviso a todos
Que vapõ, pade e maré '
São tres coisa regorosa
Que a gente espera no pé.

Dante espirou, chamando a seus
parentes: "
"Vind:.i, viade, até aqui.''
Simnon Bolivar, o heoe da inde­

pendencia centro-americana, cerrou
os oihos exclamando:

"Unilo, colombiano: ; união sobr -
tudo! De oulra maneir..i a narcllia
os devora.'
Loí·cl By,·011, o phantastico l'

grfl.nde po ta, disse, ao morrer:
Agora, ou d ·canar."
Cervantes, o immortal, ao morrer

n:a.eriulmente, liss..:
"Isto é morrer."
J. J. Rol!, sccw, cu o si untcn -

p!ars::: um r.,peclaculo 1 ·avilho::10,
disse:

"Como é lindo o sol!''
1llc: lwmet, com os olhos fitos no

ccu. exclamou:
"Senhor, escutei tu,. voz. para t u

seio me ,·olvo."
Finalmeutc, ·w 1sl:i11111 ,., , e. e 2­

plar, co:o satisfeito com sua morte,
cxclo.mou:

"Está muito bem!"

1930= --=-- -- - __ -- -~Ll'ilANACH DA PAR---=-=---=-- . ~NAHYBA

cunhe;a todos os ramo de 1,,,
tcncga da força do me"7" na

V vu /'(tO."

- ·Ais ahi:"
Scgnem algumas rwn,,frl!s I'

emplo:- " • . ara ex-

Minha gente botem sentido,
Vejam qui eu cheguei ago
D t . ra.
a more nnguom escnpa

No dure nir,gu_:,m ';e :\tola.

Sl dois dia eu passo bem
Quatro e cinco eu passa mal;
Thirizina e Canindé '
'Marcação, Pedra do sal.

Cajazeira tá zangado!
Treme o norte e abala O sul,
Solta bomba invenenada
Cum raiz de fogo azul.
Quebro custella, arrebento,
Mato.. pego ... ingulo crú!

Num tenho mêdo do home
Nem do ronco qui elle Lem
Qui o lJczouro tomem ronca
Vai se vê num é ninguem.

Vacca preta da Batuba

P1·1R. SES DE HOMENS CELE­
BR • S, PRONUNCIADAS AN­

TS DE MORRER

. I9.1wrio ile Loyola, dirigindo-se nos
jesuias que rodeavam seu leito mos­
t1·and0 nm globo terrcst,·e:

"tu vos deixo o mudo".
Nrpolcüo Bonaparte disse:

"Cabeca de exercito."
11!0,::art, o grande musico, com me­

lancholicn tristeza dizia:
"D::iixn-i!le ouvil' esta music<1. qne

tem sido sempre minlrn delicia e
meu consolo."

Rabelcis, o sarc::i.stico Rabelais,
morreu ex:amando:

"Abaixo o panno; acabou-se a co­
medla."
Danton, o celebre tribuno francez.

diz ao verdugo:
"Olha, moco: mostra minha cabc­

ça ao povo; vale a pena ssr vista."
Coetlte, em sua agonia. gritava:
"Luz, mais luz; deixa que cnlre a

luz."

PIAUHY - PARNAHYBA /

DO PHARMACEUTICO

CYMA

RECIFE - PERNAMBUCO

AL IANACH DA PARNAlIYilA l!J30

RUA AFFONSO VIZEU

Depositario dos afamados i-elogios

UMA DAS PRINCIPAES DO ESTADO

Genezio Pires Rebello

BASBA

Agentes no Piauhy

Santos Lima a. L

GRANDE EMPORIO DE JOIAS, OCULOS, RJE1LüGIO&
E OBRAS DE ADORNO lEM LARGA ESCALA\



E

DE I .\I P R E S S .\ <>

P' A R N A H Y B A ..

DO ANNO DE (03o.

M O

A VIDA.

Vem do n.a.da.
Para. o dia
Num grito de alegria.

Sahe do dia
Volto õO n.a.da.
Num grito de agonia

O C TA VI O

NOSSO CONTERRA­

NEO SENHOR OCTA­

VIU MORAl•:s (JU·: DI-

•

1930

PARNAHYBA - PIAUHY

P ÇA 24 DE JAf_íliRO, 16 18

Barati. imos são todos os artigos

RO S

RUA DUQUE DE CAIA,, 8
Parnahyba-E. do Piauhy

ESTABELECIDO E l 1920

VISITE . EXC. ESTA CASA E TERA A CERTEZA.

AO S, O SO:'.IF.NTE ROLJPAS FEITAS Quli: A A' MISCEL­

LAN • VEN E IARATO!

Antonio Machado Torres

Tecidos, Armarinhos, Perfumarias, Calçados e Artigos de
Moda para Homens

End. Telegr.: - "TOTE"

ESPECIALlSTA EM-:

ALMANACH DA PARNAIYDA
zcr--------r=-5



7o-E' prohibido a vende de lei­
te, com agua ou agua com leite por­
que prejudica os negocios lá na do­
na; quebrarei a cuia do venJelhl.o.

s• - Boi ou vacc:i. deitada na rua
de noite, sem lanterna nos xifres de
modo que os andantes não Os ve­
jam de longe, multa de 50$000.

!)• - Cantadores de modinhas de­
siíins.clas, alla bom dn noite, na por­
ta das moiçolas, cadeia demanhá,
porque não quero esses desaforos cá
peios meus districtos.

10°--- Ninguem poderá. andar ar­
mado com armação alguma, nem pau
na mão, de noite, que é perigoao.
Multn de 4$000.

11°- Negra ou mulata que an­
dar na ma de noite, toda se reque­
brando, cabeça. raspada e meia du­
zia de bolos, para evitar desaforos
de certos velhos qu andam de rixas
com as mulheres.

12°-- Toda contraven<;ão omitti­
da nesta postura. será. resolvida cá
pelo meu entendimento.

E para constar e não dizerem
depois que não sabiam, mando, pi.
ar este nn. por a da frente do boti­
cario Saul Bazillar logar onde
als. da vida alheia. - O fiaeal
.Uonso d Noronha Fraac,o .

D' A L T A V I L L A

U'a mulher que passa um dia em nossa vida
Toda vestida de preto, muito alva, muito fina,
Não é nada.

U'a mer do voz sonora e de bocca tlorida
Que esteve perto n nós, perturbante, mysteriosa,
Não é nada.

U'a mulher <le mãos c.e cêra e de unhas de rosa
Que nãc nos disse uma palavra de carinho,
Não 6 nada.

U'a mulher que ouviu acaso o nosso nome
Numa hora de tumulto e que seguiu outro caminho,
Não é nada.

Mas, si essa mulher de preto, muito aiva, muito fina,
Nos olhou, de relance, commovida,
Essa mulher é tudo; essa mulher não sairá
Nunca mais, nunca mais, de nossa vida.

ALMAAC DA PAHNAHYBA

O ENCONTRO

J A Y M E

1930

Um curioso edital pub!!cado na
vllla de Catimbabi, na Bahla, cm
1757, pelo risca! municipal:
Alonso de Noronha Franco, fiscal

aprovado pela Camara deste. villa.
Faço s!l.bcr aos povos desta minha

vara que no dia 4 do mez sabirei em
Lriumpho de correiçiio, aferindo os
pesos de todo. , bem como as varas
r spectivas.

1° Ficam prohibidos todos os
regos. Aquelles que não mandarem
tapar os que tiverem, bem como to­
dos os buracos, serão multados cm
20$000.
2--- Nenhum animal da. ordem

dns cabras poderá roer na vislna.nça.
3°-- Todo que tiver seu bicho

que o traga bem seguro, pois se an­
dar solto multa de 5$000.

4° - Nenhum negociante ou ta­
verneiro, aincls. mesmo coronel ela
Guarda Nacional, poderá vender fa­
rinha em cuia, que é ladroeira. Multa
de 20$000.

Gº _ Todo individuo da raça ca­
nina. sem colleiro., bola. me valha.
Ainda mesmo que seja. desses de ca­
bellinho branco amrellado.

OOOUMENTO IDSTORICO INTE­
RESSANTI



1.277.652
1.164.654
1.108.601
938.281
785.196
714.069
913.563
635.780
687.453
539.890
425.597
335.991
111.220

D A

igolo:Um

SOCIEDADE
---Que encanto a vida r.aquel!c lar!

Por que você não foi u casa.
Hontem? Tivemos recepção.

---Deixei que te arrastasse a aza.
O dr. Felisberto da Assumpção.

Total, 39.103.856 habitantes.

Parahyba ..
Alagôas...
Maranhão
Paraná ..
Piauhy ..
Rio Grande do Norte ..
Santa Catharina.
Espirito Santo . . . .
Goyaz ..
Sergipe . . .
Amazonas ..
Matto-Grosso
'I'erritorio do Acre.

-as eu quero aquella indecencia?
-F'llha. é preciso. Pensa pois. ·
Casa. Terás independencia
Será melhor para nós dois.

Terás um palacio encantado.
Sabes que elle te promctteu.
Aquelle grandes Packard doirado
Ficará sendo teu.

Terás joias, tet.is baixella
Tudo em prata, em oiro, em setim
Tornar-te-ás muito mais bela'
Para o meu goso, para mim.

Não sejas tola, acceita e depressa.
Depois, tu elas o dehors e então,
Vaes ver como a vida começa:
Recepçoes, bailes á bessa
Uma bruta figuração. '
E depois, si nos der na cabeça,
Vamos gosar os terremotos do Japão.

A V E ND A

7.257.792
6.175.685
4.041.549
2.864.629
.2.785.049
1.944.980
1.590.000
1.431.688
1.375.845

Um pirata:

S:,rlvia, você, de dia a dia
Fica mais linda para o meu peccado
Umu flôr. ···
Quando você casar
Vou ser seu primeiro amor.
Acceita? -- 'Stá combinado.

As tcsourinhus:

Que diffcrença! São diversos
Como a agua e o vinho.
Ella tem todas as seducções:
Gosta. de flores e de versos,
Elle é o mais calmo dos viventes
Palita os dentes ·
Com volupia, depois <las refeições.

Ela tem uma intelligencia
Rara e um modo gracioso de recitar
E é simplesmente maravilhosa.
Elle, uma besta calamitosa ...

CHRONICA DA
1
Casou-se a Esthcr. Nu sociedade
fmha . º. nome compromettido.
E' deliciosa na verdadeF. . ..
oi muito tempo o encanto da ci­
l'í _ [dade ...
- : as nao vae ser o encanto do ma-

l l'ido.
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A POPULAÇAO DO BRASIL

Segundo 03 dados estatísticos pu­
blicados pelo Instituto de Expansão
Commercial, é a seguinte a popula­
ção actual do Brasil, dividida. por Es­
tados:

Minas Geraes . . . . .
Sã.o Paulo .
Babia : ..
Rio Grande do Sul . . .
Pernambuco .
Esf::8-do do· Rio . . . . .
Ceará .
Districto Federal .
Pará .

•

r ,,
• 1

1

li
1

1,

!1

!1
1
1
1
1

1
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Particular

AVENIDA ALVARO MENDES -·FLORIANO - PIAUHY

End. Teleg. - MOUSINHO - Codlgos: Ribeiro, Mascotte e

Joaquim
Rua. Duque de Caxias n. 13

A Mais importante do Estado, maxime na cidade
l

COMMUNICA A SUA SELECTA FREGUEZIA E A
QUEM INTERESSAR POSSA, QUE RECEBE
MENSALMENTE FIGURINOS MODERNOS

DOS PRINCIPAES CENTROS EU-
ROPEUS AMERICANOS·

A unica Alfaiatarfa nesta cidade que mantem operariado
escolhido e talhador diplomado

Não é reclame--procurem-na e verão

ALFAIATA

ALMANACH DA PARNAl:IYBA98
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{ N039A»aa {
1 COMISSÕES - CONSIGNAÇOES - CONTRA PROPRIA ~

i: Compram todos ~====.

os generos de exportação, especialmente Cêra de
Carnaúba e Couros de Gado

Depositarios do afamado kerosene JACAR~. gazolina MOTANO e 1
oleos lubrificantes da STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL li

:
!,
:
i
j
iks=ses-ses-sacasses.cc.......5.~



FLO.RlANODEPRAÇADA

da
ci­

GUARDA-LIVROS

l_.. _
------

Manoel Costa, encarregado
Congregação .Presbyteriana desta
dade.

Moço que desfructa na classe elos
nossos auxiliares commerciacs de al­
gum conceito, trabalha desde os 13
annos de idade na casa commercial
do sr. Bichara Balluz, que o cerca de
toda distlncção e co~fiança. Devido
ao seu contacto com o elemento syrio
do nosso meio falla correctamente a

lingua arabe, e pelas suas crenças re­
ligiosas conhece profundamente a Bi­
blia.

A EGREJA PRESBYTERIANA EM PARNAHYBA

Da esquerda para a direita ~---- -
Nasci sentados: H 1imento, Celso Machado. De p. .' um icrto Teixeira, José Ribeiro d
aymundo Mote, Franctscor{"""", ordem: Raymundo1n'

, ir1s ovam Soare . A t ,
(PH. t . e Raynmndo Nonato Rib . s, n enor Torres

o ograph1a remettida especialme e1ro
nosso agente naquella prospe ""e para este AImanack, pelo

a c.ade p1auhyense, F. Rocha)

r

Rep. cm Parnaíba: AMADOR SANTOS

Floriano· - l'inuí

p;
Illn o. Sr. Pharmaceulico Theodoro F. Sobral. - Nesta. :

Estando doente ha mais de tres annos de tenaz rheumatlsmo : ::~::·=.;:":l , · :em diversas juntas das pernas e dos braços, que resistiu a todos
os remedlos, incluzivc diversa.:: injecções que usei, eram meu::;
sof!rimentos augmentados por diversas feridas que me atacaram
os pés e as pernas.

Ma.grissima, mal tendo a pelie sobre os ossos, vivia no fundo
de uma rêde, verdadeiro trapo humano, sem poder mover-me,
alimentada as vezes por mãos de terceiros. Foi quando comecei
a usar, a conselho do distincto e humanitario clinico Dr. Marques ~:__·:
da Rocha, seu preparado HERMYL.

Ao terminar o primeiro vidro, já podia levantar-me e as jun­
tas dos pés e das pernas podiam mover-se livremente. Com o uso S
de mais dois vidros fiquei completamente outra, tendo sa.rado to- 5
das as feridas, podendo andar livremente e, tendo voltado o ape­
tite, a.ugmentci de peso extraordinariamente.

Emfim, como que renasci, sentindo-me hoje uma mulher e não
um trapo de gente apenas, como era.

Venho, por isto, agradecer-lhe o beneficio que me fez seu elt­
cellente preparado, subscrevendo-lhe esta para que della faça o
senhor o uso que quizer. z.... [

Testemunhas: Benedicto de Arujo Costa. [}
anoel Gomes Ferreir . =

PILULA

Perfeita sinergia medicamentosa, constituindo o mais moderno
tratamento especifico do IMPALUDISMO (Sezão) e de todas as

lebres de origem palustre

As unicas que asseguram e[feitos Prorptos, Rapldos e Seguros.
N:1o toem go;;to umargo ao p:tla<lur

A' venda e mtodas a Farm:;cius e Drogarias - Lic. pelo D. N. S.
Publica, sob n. 511 em 23/1227

FABRICADAS NO LABORATORIO DA FARMACIA ROCHA

Quino - Streia seno • !errupginoss

PREVENTIVAS --- CURATIVA .-- TONIICANTES



Companhia Nacional de Navegação Costeira

2.162 "
2.163 "
4.998 "
4.970 "
813
913 "

1.817 "
1.851
2.169 "
2.189 "
2.172 "
4.978 "
4.920 "

com escalas por Pelo • Rio Grande,
Florianopolls. Paranaguã, An onlna,
Santos, Rio de Janeiro, Victoria, Ba­
hia, Maceió e Recife, ida e volta se­
manai.

com escalas por Santos, Rio de Janui­
ro, Bahia, Recife, atal ou (osso ró,
Fortaleza e Sii.o Lulz, ida e volt se­
manal.

com escalas por Pclotas. Rio Grande
São Francisco, Paranaguã, tos,
ida e volta semanal. t llnb
uma viagem sim outr: não - prolon­
gada até Arac jú, com e alas r
Ilhcus e Bahia. Uma viagem por
até Penedo.

com escalas por Floriano
hy, Paranaguá, San o e
tiêi..o, Ida e volta seman 1.

com escalas por CabedeJl
cuu, l\tossoró, A

.há, Camocim
Brreirinhas,
Gulmarãe , Pln
assú, Carutaper

ITADERA
ITAQUATIA
ITAPAG::'.:
IT. ·AGE
ITANEMA
ITAITUBA
I'TAJTJBA
ITAUBA
ITATINGA
ITAGIBA
ITAPUHY
ITAP'E:
ITAHITE

752 tons.
904
911

1.849
1.928
2.209
2.123
4.933
4.96!)

767
910

1.480
1.816
2.119

ALMANACH DA PAR. AHYBA1930

Reclfo--Mranho-Pará:

Imabitub o Rio de ,Janeiro:

Porto Alegre a Rlo de Janeiro:

Porto .i\lc-g-rc a Cabedello:

Manlern as seguintes linhas de navegação:

ITAPOAN
ITAIPAVA
ITAPACY
ITAPEMA
ITAGUASSú
ITAQUERA
IT'ASSUCI
ITAIMBJ'J:
ITAQUICf:
TTAVEUA
ITAPERUNA
ITAMARAC.A
I'!'APUCA
ITAPURA

Compõe-se aclualmentc sua frota, dos seguintc-3 p:i.c uctes:

Séde: Avenidn Rodrigues Alves 303.331-Rio de Janeiro

Concessionaria da navegação do Estado do Maranhão- Vapores:
"ITAPEUA" e "ITAPECURC"

· Rio Grande ao Prá:
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322

276

241

msl
132$,

____ J

ns'
. 1

201s,

e
143

143s /
1

103' j

51s/

63$/ 115$

63$

Pedimos aos distinctos amigos que
nos queiram honrar com a sua colla­
boração a fineza de fazerem a remes­
sa de seus trabalhos com a devida
antecedencia, tendo o cuidado de só
se utilisarem de uma das faces do
papel.

Ceará

S. Luiz

Mossoró

Natal

Recue

As passagens de 2 classe gosam do abatimento de 25 'ié e as de 2
%.

LINHA RAPfDA RIO GRANDE - PARÁ
Servida pelos luxuosos paquet-es "ITAllIB"l''' "ITAI>.,,,_,,..,, , ..,,, "ITAPAGJ;:",

"ITAQUIC:€" e ''ITAH!T.f:" '

PREÇOS DE PASSAGENS

2MAACn DA PArNAna

·- ta

! 1 -- 1- . -o 11 ...
1 1 ' lC) ci

1-3 i::

ê .e$
3 1 a...

"' 7. 2 2
1o -;:, .:! e: ' ;.., 5"::: 1

.... = 1

o •;s 1o .e
1

·5 :,• ;a e 1 ., "' é: 1 z5 z 1
e,: C!, e:

1
o ,; .. 'pa4 rJJ ? e z A (li e:o ! U] f ;:.,

Rio Grande 2aos/ 287S i 1 1
67ss/ 7uns' 805' l! +7s, 563S sonos, 614S/

Santos 1 ! 1 192$ 281$1 379$ 425$1 471S 506$ i 598$1 655
Rio de Janeiro as' i 1

230$ 322$1 368$ 402$ s2os,
!

609$
1a8s/

1 1Bahia 184$ 21g'
1 1- -::> 241 333$Í 425. -

de 60

3
3
3

PORTOS 1· Dias de
saldo--~··----

-P"e"-o.·"""

SUL ;OR'!'E ! VIAGEi'(I NORTE SUL
i-is.[ai'­

RIO GRANDE-PARA

l VIAGEM

a.s.o.

Agentes cm Pa.ranahyba:

MAVIGNIEI &: CIA. Rua Affonso Viseu n. 24

Servida pelos paquetes "ITAPEUA" e "lTAPECURú"

INTINERARIO LINHA RAPlDA

ltineraPio Linha .Recife-Maranhão-Pará

PORTOS

A escala em NATAL e MOSSORó é quinzenal. Os vapores desta linha
e da linha PORTO ALEGRE-CABEDELLO recebem cargas para o por­
to de AMARRAÇÃO com baldeação em RECIFE para os vo.porc:s "1TA­
PEUA" e "ITAPECURú".

Rio Grande Domingo 6•.-fcira
Santos 3".-fcira 3•.-fcira 1•.-fciru •1·' .-feira.
Rio de Janeiro 4°.-feira Sahbado Sabbado 3".-feira
Bahia 2•.-feira 2.-feira 5.-feira 5•.-fciro.
Recife 4•.-fcira •1".-fcira 2.-feira 3°.-fcira
Natal 5".-fcira 5".-feira ' Domingo Domingo
Mossoró 5°.-feirc. 5.-feira Dominzo Domingo
Ceará 6°.-fE:ira 6".-feira Sabbado Sablmdo
São Luiz Domingo Domingo 5.-feira 5".-íeirn
Pará 2'.-feira 3·'.-fcira

102

1

lvolta ILinh:i elo NorteLinha do su!' Volta Linlm do Centr

São Luiz 1º 1 lsão Luiz 7 São Luiz
Earreirinhas t A Guimarães 7 26 Alcantara
'futoya 30 !Pinheiro 8 26 Sii.o Bento
.J'.marração '6 28 1Cururupú 9 25
Carnocim 8 ,26 iTuryassú 10 24
Acarahú s 25 Co.rutapera 11 '23
Aracaty '1o 24 Viseu 12 22
Fort:>lP.za l u 23 Bragança 13 21
Mossoró 12 22 Pará 19
M;tC!IU 1» 21 !JJNafa\ 14 eCabedello 1 20
Recife /19

1930ALMANACH DA PARNAHIYA ........
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Senhorinha Onesy Couto de
Mello, professora normalista e

inspirada poetisa

Tenho .n·'alma, hoje, um desejo,
Qw não 'o sei cntcnder...
Na cleqria do que vejo,
Na pena de te mio ver ...

De amor... Amor é infinito!
Do cncanto do seu poder,
T'anta cosa se tem dito! .
--E hcc ta li ta COIIS<t (/ di.::c,- .

Ardemos 11a mesma flamma,
Soffrcnclo da -mesma Dõr! ...
-E C isso que a !JC11te chama

Felicidade de amor ...

. .----.

B. C.

A mulher pra ser moderna
Deve adoptar o systema
De saber cruzar a perna
E frequentar o cinema ...

MULHER MODERNA

A carióca da gemma
Preza-se de ser hodiema ·
Fuma, dansa, jóga, rema:
Cada vez mais nos inferna.

Todos sports adópta,
Anda de calsas e bóta
E pratica equitação ...

O poeta Oliveira y Ferres,
que compoz o ,soneto "Anulogiu

do Mar"

O diabo é se á mioleira
Lhe dá pra aprender rasteira
E atirar o homem ao chão!

•

1111 ~
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L, 0 P E SsD O
PlAUHY

TELEGR. :-PIRE S

BACHAREL EM DIREITO

ADVOGADO

FORO EM GERAL

DIVISÃO E DEMARCAÇÃO DE TERRAS

Rua Riachuelo n. 5
PARNAHYBA - PIAUHY.

Edison Cunha

CRUZ & Oe.

B U R I T Y

ARMARINHO, ESTIVAS E FAZENDAS GERAES

Compradores de generos de exportação

FABRICA DE BENEFICIAR CEREAES

Importação e Exportação

:-:
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1

Ramo de negocioEndereço telegr.

. . ATHELSTON Modas e armarinboe

.. SEVEN Rep. e automoveis
. . · SOUZA •Fnz., louças e estivas

GUILHERME /Conservas e estivas
. . LIBERDADE

1
Representações

.. THOMAZ 1Faz., est.. louças, etc.

.. TOTE /Fazendas calçados

. . EPAMINONDAS Fazendas e e«tivas

. . SINGER 'Machinas de costura

../MISCELANEA /Faz., roupas, chapéus

. . , ASSIS 1Tcc., cale, chapéus

. . SARA Idem, idem

. • I GARROTE Pensão e botequim

. . BEBEM Est., bebidas, conservas

.. SATELLITE /Operações bancarias

.. BESSA /Repr. e c/propria
• • 1 BOOTH Embmcações

BALUZ Miud., faz. e calçados
BACELLAT Pha!macia
ALFA1ATE Alfaiataria
BERRINGER 'Exportadores
BARACATE Fazendas e miudezas
PALUDOL Parmacia
lSIS 1Imat•., mold. e mala

../CRETUMUTUO Club de mercadorias

. . TENENTE Commissão e consl

. . , DELBAO ,Sal, cmbarcac,:ões

..}PIANA Drogaria

. .

1

EVERAS Rep. e e propria
. . TYPBASTO (fypogr. e papelaria
. . FRANKVERAS Ferg., tecidos e louçu
. . · NOTREDAME Emprez de cinema

CATOLIC Fab. de sabõ s e oleoa
PARENTE Fazendas ,estivas, etc.
PARNAHYBANA Phar nacla
GENESIO IFnzend. e armarinhoa
JOSUÉ 'Faz. e armarinhos
REZENDE Repr. e c/propria
PREVIDENTE Representações
UNIDOS Representaçõe

.. HERCULES Faz., estiv , etc,
• •

1 JOTAVALLE ,Alfaiataria
. . ZEPIRES Emp. Naveg ·

1

ZEVIEIRA Est., cer. e gn roa
. . HUMANITARIA Pharmacla
. . ZEIGNACIO .Fazendas a.l'Ullal'lnllOI
. · J JUQUINHA ,Mercearia
.. PORTUGUEZA /Penso pad
• • 1 PAULISTA Fazendas

ALMA ºACH DA PARNAHYB.\1930

FIRMAS

Athelston Ozires Corrêa .. . .
A. G. Neves & Cia. . . . . . .
A. Fortes & Cla. . . . . . . . . . .
Anlunio Guilherme & Cia. Ltda.
Amador Snntos . . . . . . . .
Antonio Thomaz da Costa
.Antonio Machado Torres
Antonio de Sousa & Cia. Ltda.
A. O. Mello .
A. Monteiro & Filho ..
Assis Araujo &: Filho ..
Abilo Sara & Irmão
Austriclinio Sousa . . . .
B . S. Lima &: Cia.
Banco do Brasil . . . . . .
Bessa & Cia .
Booth &: Cia. (London) Ltda. ..
Bichara Baluz . . . .
Bacellar & Cia. . . . . . .
Bernardo Silva . . . . . .
Beninger & Cia. . . . .
Baacate João Baquil
Correia & Cia. . . . . . .
e. Mello & Cia. . . . . . .
Chaves & Cia , .
Can<lido Assumpção &: Cia.
Dclb:io l<.odrigues & Cia. . . . .
Drogaria Plana Ltda. . . . . . .
E. Veras & Filho .. .. ..
Fausto F. Basto . . . . . . . .
Franklin Veras & Cia. . . . .
Ferreira & Irmão . . . . . .
Francisco Giz. Cortez ..
Gonçalo Rebello do Rego ..
Genesio Pires Rebello ..
Genesio Carvalho . . . . . .
Josué Nunes .
Jayme Coelho de Rezende
Jesus Martins & Cia. Ltda.
José de Castro Rabello ..
James Fredericl Clark &: Cia.
Joaquim José do Valle .
José Pires Filho . . . . . . . .
José Vieira & Cia.
João Neves & Cia. . .....
José Ignacio de Araujo
José Basto Magalhães . . . .
J. A. Carneiro ..
Lundgren & Cia. . . . . • •

Relação das Firmas Commerciaes
de Darnahyba-Diauhy

•f
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. .-Villa

.. -Villa

. .-Villa

..---Vila

. .-Villn

..-Villa

. -Cidade

..-Cidade
. .-Cidade
. .-Cidade
. .-Cidade
. .-Vllla

. .-Villa
. .-Cidade
. .-Villa
. .-Cidade
..---Cidade
. .-Cidade
. .-Villa

-Patrocinio . . . . . .-Villn
--Oeiras . . . . . . . .-Cidade

" -Simplicio Mendes -Villa
--Canto do Burity -Villa

" --S. João do Piauhy .. -Cidade
"--S. Raymundo Nonato.-·Cidade
" --Cm·acol . . . . . .-Villa
" -Ceromenha -Cidade

---Apparecida .. . . . .-Villa
" -Urussuhy . . . . . . . .-Vllla
Bom Jesus . . . . . . . .-Vllla

" -Gilbués -Villa
-Sta. Philomena. ..--Villa
.Paranaguá . . .-Vllla
-Corrente . . . . . . -Vllla

---S. Denedicto
" -Alto-Longá ..

---Castello . . . .
Assumpço ....

" -Regeneração
---Amarante ..

" -Floriano .
" --Valença .
" -Picos .

--Jaicós .. .. ..
--Paulista . . . . . .

" --Manu:\.s .
•• -Barras .
" -Batalha .
" -Píracuruca .

---Miguel-Alves ..
" -União .
" -Borr. Jesus .
" -Liv:·:mu:,nto. . . . .-Cidade
• Poripe:y ...... ...--Cidade
" --Ca 1po-M:aior . . . .-Cidade
• --Pedro II.. .. .. ..-Cidade
" --Altos --Villa
" - -T!ieresina (capital) .. -Cidade
" -S. Pedro.. Vilia
" -Belcm . . . . . .-Villa

. . Idcm-Parnahyba. . . -Cidade
" -B11rity cio Lopes ..-Villa
" -Bõa Esperança ..-Villa

--Porto-Alegre .. . .-Villa

. . Séde-Amarração ..

ALMANACH DA l'ARNAHYBA

Relação dos Municipis do Estado do Pia.uhy

Município de AmA.rração . . . .
" Parnahyba .. . .
" Burity dos Lopes
" Bôa Esperança ..
" Porto-Alegre.
" Marruãs .
" Barras .
·· Batalha .

Piracuruca··
" Miguel-Alves
" União ....
'' Bom Jesus
" Livramento
" Pcl"ipery ..
" Campo-Maior ..
" Pedro II .
" Altos .
" THERESINA ..
" São Pedro .
" Belém .

São Beneclicto
" Alto-Longá
" Castello . . . .

Assumpgão ..
" Regeneração.

Amarante ..
" Floriano ..
" Valença .

Picos .
" Jaicós .
" Paulista .
" Patrocinio . . . .
" Oeiras ..
" Simplicio Mendes .
" Canto do Burity ..
" São João do Piauhy
" São Raymunclo Nonato

Caracol ....
Jeromenha .. · .

" Apparecida . . . .
" Urussuhy .

Bom Jesus .
" Gilbués .
" Santa Philomena
" Parnaguá .

Corrente .

1030

1
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'
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Fendas e bebidas
Padaria
jArmazem de tecidos
Exportador

!Loja de moda
,A;. do Lloytl l' li.Ili.•
Armarinhos e livro
Ar. da Cost. e L. S. A.
'and. armarinhos
Sapataria
Ar. tecidos e estiva·
Rep. e c/propriu
,Armar. e miudezas
ºReprcsentnções
Idem
1
Idem
Comp. de gen. de exp.
.'zend. e armarinhos

l:8st.ivas e bebidas
R.epr. nacional e extr.
Estivas
Typographia e papelada
Tecidos, armarinhos, et

E S T À

T A V

Endereço telegs.

i
../ARREIOS
.. 1 PALMEIRA
. AERICA
.. 'JACOB
..' AIDALUZ
.• i li'RANCOHRl..:IA
•• 1 MARINHO
.. AVIGNIER
.. MIGUEL
../MODERNA
.• TRINDADE
.. VANGUARDA
.. i MACHADO
.. TORRES
.. ENNEBE
. · 1 ESPERANC;A
.. ROSSBACK
.. SARCOSTA

SALLES ·
LIMITADA
DALTA
MINERVA

.• JONISSA
1 •;

NUNCA

A R

Sempre uma sombra com a gente,
Constantemente .

Uma sombra ... Bôa ou má .. ·.
Só, é que nunca se está.

M

ALMANACH DA PARNAHYBA
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. A gente nunca está só ...
Ou se está com uma saudade
De um sonho desfeito em pó;
Ou se está com unia esperança
De nova felicidade ...
Outro sonho. que se alcança.

A G EN T E

FIRMAS

L. 1\farreiro & Cia .
Manoel Martins . . . . . . . .
Moraes & Cia. . . . . . .
Roland Jacob . . . . . .
Miguel Baluz . . . . . .
Moracs Correia & Cia.
Mello Marinho & Cia.
Mo.vignier & Cia. . . . . . .
Miguel Thomaz da Cosla
·eves & Cia .

Narciso Macha.do & Cia.
Poncion Rodrigues & Ciu. . .
R. Machado & Cia. . . . . . .
Ranulpho Tones Raposo ..
Raymundo N. B. da Silva ..
Rezende & Cia. . . . . . . . .
Rossback Brazil Company . . . .
S. Costa & C .
Saltes & Cia. . . . .
Santos Lima & Cia. Ltda. . .
Silva Seixas & Cia. . . . . . .
Typographia Minerva Ltda.
Taufik R. Safady . . . . . . . . . .

Relação das Firmas Commerciaes
de Parnahyba-Piauhy
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a famoso cortezan que recebe cin­
coenla mil francos para deixar des­
laçarem-lhe as fitas da camisa; ser­
ve o especulador da bolsa que com
uma telephonada faz entrar meio mi­
lhão nas proprias algibei1is. Servem
tambem o artista. o medico, o are _
bispo. . . .Queres vir commigo? E:
poucos dias te ensinarei a segurar
01to pratos cheios com a mão es­
querda e doze com a direita, e po­
nho-te em estado de repetir, pen. n­
do cm cousa diversa. os nomes d
vinte e cinco differentes iguarias.
Tito respondeu:
--Não! Obrigado. Quando eu qui­

zer cuspir, cuspirei no chão.

ALBiANACH DA PARNAHYBA

En escntava o homem maravilhoso,
o rcvelador tropical das attitudes ovas
o mestre das transformações cm caminho:

"E' pcciso criar a poesia deste paiz de sol!
Pobre da tua poesia e da dos teus amniyos,
pobre dessa poesia nostalqica,
dessa poesia dé' fracos diante da vida forte.
A vida e força.
4 vida é ma a[firmação de heroismos quotidianos,
do cnthusiasmos isolados donde nascem mundos.
Lá vai passando ma mulher... Chove a vclha praça...
Pobre dessa voes1a de doentes atraz ele jcwel!as!
Eu pero o sol a tua poesia e na dos teus amigos!
O Brasil é cheio de sol! O Brasil é cheio de força!
E' preciso criar a poesia do Brasil!

En escutava, de olhos ironicos s mansos,
o mestrc ardente das transformações proxim.as.

Por acaso, começoz.i a chover doccmcnte
na tarde monotona que se ia embora.
Pela vidraça da, minha saleta morta
ficamos a olhar a praça debaizo da chuva lenta.
Ficamos em sile11cio um tempo indefinido. ..

E lá em baixo passou 11111a 11111lhcr sob a clnnm.

INVENÇÃO. DA POESIA
BRASILEIRA

1930

A

mensageiro serve ma! aos que lh
pegam. O mais esfarrapado dos i,
mens empurra o menino que lhe fi­
ca no caminho; o menino malt to c·•o A id é . ra a.. vla uma escada de t.
t10s esses expedientes· temos e 0

·a d 1 • neces-s, ia < e pensar que aba' d
· 1 e· • txo e nósamda 1ca alguem mais fraco ainda,

O servente de restaurante cos ..
ato do reeuez para ter a k#
de humilhar a quem O hu ·u tt 1dc - muna .ra­
'ando-o de você e deixando-Ihe a gor­
e1a. E' possivel que, imbuido de
preconceitos como ainda estão. te r­
pugne a idéa de servir aos outros;
ms todos nós servimos; serve o pre­
sidente do Supremo Tribunal· ., serve

n

. -'
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PITIGRlLLI

PITIGRILLI

DE

tem uma necessidade, a cada mo­
mento, de provar-se a si mesmo não
serem servos ou, pelo menos, terem
alguma superioridade sobre a pes­
sia servida. A pessoa que occupa in­
fimo posto, esmagada pelo peso cle
uma altissima hierarchia de supe­
riores, desabafa-se no que lhe é im­
mediatamente inferior; o mais mo­
desto dos continuas, para ter a sen­
sação de não ser o mais humilde elos
humildes, maltrata o mensageiro; o

a curva; para os simples é quasi 1e­
etillinea: esses chegam a B por ua
r.urva pouco ucccnLu< ela. Os intelle­
ctvaes, os cxcentricos. os e:trava­
ganes, que procuram novidades, sn­
saçücs, attltudes não communs, attin­
ge mais demoradamente, mas at­
lingern, fatalmente. elles lambem,
aquelle ponto para o qual se dirige
direita, sem desvios, a arraia miu­
da. Entre o simules e o excen trico
existe apenas a diferença da ampli­
tude do arco. O que moteja do ca­
samento, tendo sêde de liberdade e
de aventuras, acabará um dia inve­
jando os que se casaram logo c ti­
veram filhos; quem preferiu uma vi­
da fulgurante de imprevistos, com
alternativas de miseria e de rique­
za, ele suoerfluo e de fome, lamen­
tará um bello dia não haver envere­
dado pela politica. Creio que no in­
timo a grande actriz inveja a uoa
mulher que lava os seus fedelhos e
limpa-lhes os trazeiros; acredito que.
o grande político, que crêa. a bistoris.,
lamente não ser professor elo. roça
o agente de estação.

"Em verdade, a mediania é er­
feita. Perfeito é o que faz a barba
um dia sim e outro não; viaja de
seg11nda classe; aspira ao purgato­
rio; contenta-se com um dote de
cincoenta mil liras, mora em um ter­
ceiro andar, foi sub-official, usa pu­
nhos separados da camisa e traz
nelles abotoaduras de prata doura­
da.

"Lauvada seja a mediania!

DE\

ALMANACH DA PARNAIIYIA

PAGINA

P AGI
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OUTRA

E' vagueando assim que se
acham empregos dizia o amigo
gar,;01 - e, não, recorrendo-se a in­
termediarios e ás agencias. Se queres
ser criado, como eu, achar-te-ei col­
locação. ão é profissão difficil de
exercer. Basta ser amavel com os
freguezes. Quando estiveres na co­
zinha, pódes cuspir no prato: mas
o prato deve ser apresentado coca
um attencioso sorriso e uma elastica
misura. 'Todos os que trabalham sen­

--Que tedio viver! Que cousg in­
til ! Levantar-se todas as manhií.s, põ,
os sapatos, fazer a barba, ver gen­
te, falar. olhar os pontci;:os do r2­
logio que tornam incaLsa.vclmcnt.::
a passar pelos mesmos ponto" em
que já o vimos milhões de vezes. Co­
mer. Comer pedaços de cadaveres;
comer fructas mortas; ou. o que é
peor, modifico.dos pela cozedura; ap3­
nhar fruclos tão bellos para aze!-os
passar, degradando-se, atravez do
nosso corpo. Devorar cousas mortas,
esperando o momento de tornar-nos
cousas mortas tambem. Crer cou­
sas novas para usal-as e, assim, des­
truil-as, afim de que de sua destrui­
ção surjam outras novidades. Tudo
o que nos rodeia está morto: aqui e
ali ha algumas tentativas de vida,
mas o resto está morto : a lan de
meu paletó está morta, a perola que
adorna o collo de uma mulher joven
é o esquüe de um verme. . . Precisar
sorrir para as mulheres; esforçar­
nos por ser um pouco differentes
da maioria dos homens. E emtanto,
tambem nós que procuramos ser dif­
ferentes dos outros e fazemos gran­
des rodcios para não palmiihar a
estrada batida, acabamos por che­
gar onde chegam os mediocres, per­
correndo aquella estrada. A vida é
um arco que se dirige de A para B.
Não é uma linha recta, excepto para
cs nati-mortos e para os cretinos de
nascença. Para os homens um pouco
intelligentes é uma ligeira curva;
para os intelligentissimos é maxima
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Uma das cidades mais s th i, qJpa hicas 'o Piauhy , i11cuntcsta-
emente, Peripery. O seu povo é bom, intclliyente e trabalhador.
o se elemento feminino o que há de mais,. de/idoso como de­
m.0111,;fra o "cliclt(:'·' de cima. Em bnixo a Eqreja de N. s. dos Rc-

medios onde todos pedem a Deus pela paz do p, ·;
- « rpery.

"
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gentes }; minha
[terra,

gentes de mini
[terra,

VERDE

FERREIRA

FOLHA

Follla verde! - deliciosa mene1iice da-s gentes de minha
[terra,

que cu tanto amei e senti ...

ASCENSO

I.ma cheia!. Lim-por-Sol!
desfazc;rdo-sc em lu_ar ...
-Manja Real!
-Saltar e pegar!
-Bocca de forno!
-Forno!
--Pae do Pôço!
-Olha a cobra que te morde!
Sai do caminho, deixa ett 1Jassar ...
Vamos brincar de esconder!
-Prompto, já me escondi ...

Cavallos correndo,
engenhos moendo,
Japaranduba-s, Trombettas, Pircwgy ...

Banhos no rio!
Lavandeiras!
Jangadas de bananeiras!
Pescarias de cóvo · e de jequi ... ·

Folha verde - Deliciosa mene11Ice das

que eu tanto a111ei e senti...

Folha verde - mcaeni-ce,
deliciosa meneaice das _gentes de minha terra,
que eu tanto amei e senti ... •

ALMANACH DA rARNAHYBA

08 ~nos sonoros que falam do cu!
A feira, o mercado, bananas, cajús,

embattbas macias como velllldo,
ingás mais m.acios do que velludo!

Babá-do-Arroz-Doce, Sú-Bi1i-dos-C1isc11s,
"o home dos caranguçjo e dos siry!"

Folha verde! deliciosa menenice das

que e tanto amei e senti ...

110



VERT - CENDRE
Papagaio loiro do bico doirado
vive empole-irado no poleiro de oro.

Gata Bonalheira gosta de aga~alho,
dorme no borralho, dorme a vida inteira.

Papagaio come: papagaio é nobre ...
l1Jas a gata é pobre: vete morrer de fome.

Papagaio fala: "Bruxa! Feiticeim!"
Gata Borralheira /a:: ron-ron e cala.

Mas um dia corre, ·vae nervosa a gata,
salta, ertende a pata... Papagaio morre...

E, cin:ienta e enorme, num colchão de pennas
vertfes, hoje, apenas uma gata dorme ...

s
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ALMEJO
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E i.880 é uma pena.

•·
O espirito novo que está fazendo

n l'ttcraturcr "·verde-cimarella" tri­
umphou definitivamente.
A poesia tuoerculósa de namora­

dos scm vcntura de há mito que
abri1t follcncia.
E já cm retirada louca vai baten­

do todo o exercito de inquilinos do
lugar commum...
Hoje, ninquem mais suporta um

trabalho em verso ?tos velhos e ar­
ranhados moldes.

E da prósa estão sendo corrida.,
a "[lit", as phrasesinhas empoladas
e ôcus ...
N<io fosse o receio de incorrer na

antipathia da "Academia Piauhyense"
-a cnjos socios minha pena se cvr­
va daqui de longe, 1mm breve e re8­
peitoso cumprimento eu chamaria
a atte11ção dos meu.s conterraneoa
para 08 traballtos modernos que me
permnitti incluir neste annuario, com
a assignatura de alguns dos mem­
bros da turma batuta de renovado­
res.
E 110 amto de 1931 serin um g080

para mim constatar pelo "Almana­
ck da Parnahyba" que os me1is con­
terraneos não ficaram atra:: ...
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Nada conheço da litteratura pia­
hyense.
Nem da moça, nem da velha.
Não sou capaz dc repetir os no-­

mes que estão em evidencia nas lel­
tras do Estado, e ignoro inteiramen­
te os que fizeram epoca antes qne
os me!ts pob,·es olhos se abrissem ú
lll::: qncnte e maravilhosa de Peri­
pery.

Tambem nada co11heço da littera­
tura nacional o da estrangeira: ­
nem Nettos Coelhos nem Vfüas Var­
_(Jas ...
Por isso ning11em me poderá cha­

mar de máo piauhyense ou de brasi­
lciro ruim. Dfrüo, quando muito, que
en so11 tavado como um bacharel ...

E) com faso en não ?ne :mnyo.
Tenho, portanto, de jogar com os

elementos q,w me chegaram, para
fallur na litteratnra pianhyense. E
esses elementos são 08 trabalhos em
prósa e verso destinados a este an­
nario, cujo serviço de impressão eu
,lirigi. Consnltando mn vor 1t1n esses
trabalhos, cheg1tei á conclusão de
que nenhum dos collaboradores do
"'.Ll.lmcrnaclc da Pa,rnahyba" acompa­
ha de perto o movimento e rcno­

·vação que agita a mentalidade moça
do Brasil.
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LOGOGRIPIIO

N. 11

Ao d:. !varo Terrcira
ele 'l'?eripex·,y

Senhor, me dê a comer3, 2U , , , 1, 2
m pedgo dessa nve--1, 2, 1, 6Ten:.o {:.e pode crer­

Que me traz um grande entrave.
Se la na sua casinha
Por acaso falta fogo--1, 4, 5, 2
Tal sorte nüo me amesquintá.
Mando-o buscar, mande logo •
Procurnl-o no navio3 ,6, 1 2o , 1 ,

u notib-o Esll!do. Aconsclho--1 .,
' ....

(5, 3Pois lá alguem fogo v!o
Em um monte de pape-! velho.

O pobre s6 nclqu!i-c a ll'loccla qua.ndo
i: Jornale1ro.-2--3
No braço da nação está zomba­

rln.-2 -1
Deus vae alegre na ,:1--3 , 10:::rcaçüo.-

Com uma parte do vestido á mu­
lher aperta o instrumcnto.-2-1

Conti-a vontade O anim!ll prepara­
va a mlsturn.-!?-2

B. Despido.

CHARADAS NOVISSDIAS

N. 12

B. D spfdo.

Jaty.

CIIAEADAS COMELADAS

N. 10

Lêdo é aiegre? Não senhor, é cJ­
dade.3
Pcn é Deus? Não senhor, é embar-

caça0.--1--2 '

Eu:it; de Ig. Vaz--'{aranhão).
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CHARADISTICA

11, lG.

LOGOGE!PIO

Qu:i.r.<lo comer, meu migo
Olhe bem, repare, veja;
Do contrario vae meter-se
Nesta trrivel peleja.-12, 9• , , 3, 17.

#ias entrando na peleja,
No fique contrariado,
Com este homem valentc.-7
Em sentido figurado. '

CEIAFADAS NOVISSILAS

N. 9

Ao E. Serra±o.
Sendo :::.migo do Se:rrano
Venho pedir-ihe que acctt
O presente que lhe fasso. '
D' . °,ovos, n::snc r e leilc.-8, 1-

0, 10, 17,
(5, A

Pode comer cg1e é "0stoso
Porem não vã se exceder í
Para que depois não tenb
-Abstinencia em comer.-13, 2, 6, 14,

[1, 15.

N.:;

Conceito:

Fod~ contar meu Serrano
Que estacs mettido na mama,
A sur:ra nao e tão <>-randeM , o ,

•as e cousa que não falha.

E· bastante tu saberes
Tendo j6. a certeza· '
Q • ,
ue e cousa que só possuc

O Auctor da Nnturezu.

(Parnahylm).

Jote.

"Burro"! O "padre' ' é animal. --1--2
O "tecido" "caminila" para a cida­

de.-1-2
Muito longe o nnim:i.l escarnecia

de minha choradeira. - 5-12

(Burity de Ig. Vaz-Maranhão).

i ,t

C01H1HNADA

N. 7

Cocolina.
(Cocal-Piauhy).

LOGOGRIPHO

N. e;
Ao .Birilm.

Cucalixrn.

Tem graça de novellas
Os cncontos de Adão
Em valor de doutrina
Ou em fito ele "religião".

(Cocal-Piauhy).

Em "valor" de doutt-ina-1, 4, 5, 9,
(3, 12

Ou em "fito" de religião -11, 6, 5, 7
Tem "graça" de novellas-10, 2, 8
Os encantos de Adão.

Ao culto cspirito de Alarico.

Numa região do Oriente- 8, 4, 5, 12,
Talvez na Africa jocosa
O meu parente encontrou--!>, 13, 7, 2
Esta moeda fabulosa-1, 6, 11, 10.

E trocou logo na venda
Por um conceito bem suave
Que dê gôso e que deleite ·
Como bem seja esta chave:

Cahiu n'mn "habito morbido"
Sem mesmo nisto pensar.
--Te enrasca - amigo Biriba
Pois o deves decifrar.

Ao piolho "CAIPIáO".
1• mais LA-E' poeta ou mentira
2 mais CE-E' difficil situação
3° muis L!J:-Util ao impressor
4 mais VE-E tambem a navegação

(Cocal-Piauhy).
Cocalina..

ALMANACH DA PARNAlil'"JJA 1030

SECÇÃO CHARADISTICA
CHARADA TRIANGULO LOGOGRIPHO
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•

Cocallna.
(Cocal-Piauhy).

Depois de pescai· o peixe-2.
Trato logo de descançar
Porque na casa <la parenta-2
A berbacea vou buscar.

NOVISSIMA EM VERSO

N. 4

ULTRA NOVISSIMA

N. 3

NOVISSI.MAS

N. 2

Ao campeão tle 29.

Representa bagatella XX.XX
Esta mulher formosa XXX,
De accordo com a contração XX
De bellezo. bem mimosa. X

Cocal-Piauhy.

Cocalinn.

Para Edméa.

O labeu que Tobias deu no fruclo
atingio ao arbusto. 312

O jogo do diabo é de coragem e de
escarneo. - 1-1-2
E' de escarneo e de trapaça que

sae a burla. - 2-1
Jogo de contração e de choque. -

2-1

(Cocal-Piauhy).
Cocalina.

1, 2, 3. 4,Estou quasi resumido.
2, 3,4,-Por um homem de acção

3, 4,-Quc desceu o Amazonas
4,-Com a dôr no coração.

(Cocal-Piuul1y).
Cocalina.
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Jota.

AS

Ao Casusa..

CHAR, DA NO\i

N. 19

Já assisti uma luta,
Numa certa 0ccasião,
Que começou em brinquedo,
Acnba::do em pescoçõ.o. -3-1 '.

Ramon Péte.

(Po.rnahybu).

A t:11 luta fci travada,
Entre José e Francisco;
Eu fui tratar de apartal-os,
ie vi em1 aper(o ou risco.--3-2,

Porem conflnndo em Deus,
L:1 qual!:er occasiío;
Mesmo no meio da luta,
Me vali desta oraçio. 3--3.

Comtudo, me foi preciso,
P-ra sahir <ln tal questão,
Procurnr sahir tugido,
Tomando a cmbareação.-3-4+,

Conr..eito:

Estnnt.lo longe <la luta,
Bem disbntc, nin<lu ouvia,
Que a cousa contlnunva,
Era enorme a :;ritarin! ...

CARAMA SINCOY·ADA

N. 18

(Durity I. '\ · 7~E. Maranhão).

r r"fampo.

Quando me alego vou o: 'a filha
de rn·ac!Jo no rio.-1-2
O rio fica distante da planta.--2-1
Como a pl:l.ntn fica dbtante da ci­

dade.-2-1
O amphiblo dá leite no pé.-2-2

Entre ou;,ic_s "flo, s".

CHARADISTICA

ALMANACH DA PABNAHYBA

Ao clmrn.dlsta. "P.!OLBO".

LOGCGRIPHO

N. 17

N. 1G

(Soneto lle Bcnú cfa CuDJm)

!.1:uiher t:,-n:nnn, <lesgr::iça e louca,-
13, 3, 11,Sci'pe nojenta e de miserias cheia,

Teu rosto bruto e de vergonha. poucc.
Vcl-o-hci rcç::i.ndo á maio imundo

[nreia.-7, 4, 8, 5, 2

Harpia vil e znbaneira feia
O teu cadnver lá no inferno espouca,
O sangue fere que possues na veia

[-1, 15, 10, 9
Ha ele Java~· de um aosr:.:;s!no a bôccn!

Corpo de Í!:rn! Coração malclilo--
[15, H, 12, 8, 9

Niio quero ouvil' ·teu cavernoso ;;-rito,
Mulher impuru, fcmenUda e van !

Vae, dcsgrn.<_;a<la prncurar a tenda.
Estrada cm fór~ qual judeu da lenda,

[-1, 1, s, 6, 3, 2
Cumprindo a ·orte que te <leu Satan!

(Parnahyba).
B. Despido.

"Mulher" querida-!, 2, 3, 4, 5, 6, 7
Toma esta "[!or"'--10, 11, 12, 13, 14,

[15, 16, 17
E' bem singela
Mas tem odor.

Nesta "cidade" -- 9, 8, 18, 9, 14
E' preferida,
Por todo mundo
Sempre_ querida.

Tem vivo aroma; ·
Tem bellas cores,
Fui encontrai-a

.. ..,

U.HARADA

N. 15
o

• - S"U "'ca.nAo JOTA, cm retribuição " t-

to terno e pingonto

'l'eu !ognr ninguem disputa .
ma riue haja pe:1denclu,Nem mes.

1
t

Haja gravo, queixa ou 'u ,
No juiz huja ir.clemencia.

Que és um grande churadista
No teu trabalho s' vê
E's vigario eu sou sachrista
E u. c.hs.rudo tem um que.

Tem um que que não e :i.t'r..st.!1
De pôr o.. gente de C:.!.ma
Charada que a gente arrasta

h •im~ ,-arouComo ttm supin a ou . . " . .

Sabes que e oou comllii.o,
De charadas me sustento,
'l'enhn embora indlg-csta,)
que me cause agro tormento.

J lo 00 pé ele verde tlliuun . ,.
Jota amigo certo dia,
Encontrei minha fam!lla
F'azndo um frito de gia.

Eu tenho seis lmzinha7,
E eis u segund aqui--1
Trasendo tantn.s rãzinhas
QuantaB p.eclsa o Lliy.

Nessa irm1zinha e lê---1
Sem de ccertcs precisar,
Com pericia una não sei que
Que fo.z a gente chorar.

A' tenho amor gosto dela
Como ele ti alma !r-mu,
Pois d:í-m.J frito ele rela
E os VCí:cs torta de Tiã.--2

A fomne não ha quem dome,
Meu caro Jota,.entretanto,
Quan<1o mate minha !orne
Eu gl"lto, eu bocejo, eu canto,
Canto sim o q'alma sente!
No meu canto hu tanta dor,
Que em vez de ""Terno e p!ngento"
E' ''Canto hlste do amor",

(Vicosa--Ceará).
Llly-Pery.

tHARADISTICA

eu.

N. 111

E, íGJIA

SECÇÃO
--- --- . - .

Cléo.
· (Parnahyha).

Já. venho tarde demais
Para attendcr o Bembcm,
Mas quem vem assim como
Certo recebe-se bem.

Faço uru elogio rasgado
A' sua obr::>. genial,
Que para "'auclio n_osso
Vae em marcha tiumphal.

Não qnero !;aber de insecto,-10, 9,
l13, 2, 11, 7, 3, 4, 17

Muge o boi nesta biboca,
Vou p'ra cidade do Norte-15, 18, 20
Onde i:la <lt'.sta mnndloca.-11, 12, 1, 19

N. 11

LOGOGRIPHO

Com tres letras fórmo um nome
Que é no todo uma belleza.
Lendo-se, nnlu1·almente,
E' uma vllla portugueza.

Tornando a ler este nome,
Da maneira que cu Ja li,
Com todo deslumbramento,
Penso que a.tl:inge ao :-:emt.h.

Lido de traz para <.llante,
Não é vílla portugucza,
Mas é tão lindo este nome
Que irradia, com cPrtez9..

Tirando a letra do centro,
Formam <lois pontos reaes.
Que embora sendo parentes
N:i.o podem se unir, Jamais.

ar1on 6te.

lH

Não se <leve ser mo.ssa::itc,-16, 5, 18,
(6, 8, 2

Por Isso p'ra terminar:
-O Almànack da Parnahyba
E' um annucrio sem par.
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• ·. 31

J k. •

CHARADA .TG

Jack .

Ao Insigne JOTA.

O capataz dos aguadeiros, está nes­
ta loja. - 2
Com garbo, terminei a bordadura.
-2
Está na cavn, o glotão. 2

(Texas--Ubajar -Cearú).

Jack.

CHARADAS AUGMENTATIVAS

N. 28

O defeito, do calvo parcial, é ser
tngarcla.-2-2
Apesar, de prOl::mo, é mnlevo]o.

2--2
Apenas der um passo, com prejui­

zo. - 1-2
Tenho ocllo, -cm compnfxão, do or­
ulhoso.- 2-1

O boliçoso, por causa d'uma rou­
pa, tez desordem. -- 3- .2

(Te:<a.s-Ubr jar:i.-Ceará).

Quem me quizer malar,
Precisa ser multo arguto,
Ter "reserva" de paciencin. 2
E conhecer eslc !l'ucto-2
E' com trabalho n!lnnl,
Que se "apura" o meu total.

('TexasUbajara-Ceará)

Venho ofterlar este enigma.
Ao poeta R. Petit,
Autor do llndo poema,
A' nos.,a Mlss Pinu j'.

CHARADISTICA

ALMANACH DA PARNAHYBA
1930

Parado, tenho vocação. 2

( Parnahyba).

F. S.,rrado.

CHARADAS NOVISSIMAS

N. 26

n. Dospiclo.

CIIAHADAS_NOVISSIMAS

( Pamuhyba).

CHARADAS NOVISSIMAS

N. 24

{A' gentil senhorinha Helolza Castro,
de Ffo.tfano)

O peixe é um animal, que come
ontt·o pelxe.-2-2.
Alem do. vlzclru est!i a rniscria. _

1--2
Enxerguei a fruct.u em cima da

serra.--1--2.

N. 25

edlcds á cometente professor
enlorinha Pero7é Sntos, eximi

eharadlst.'\ de Tutoyn)

o oc •a..no o nalmal tem moradia.
---2----1

Nota que o verbo portuguez haver
_ do jornal. -1-1-1

Parnahyba).

I. Despido.

No Plauhy, se pede para ter em­
barcação. - 1-2
Diíficuldade de Brasileiro, é ter

fa llencln. --- 1-2
1 'o oceano, bebo caldo deste peixe.
1-2

CHARADA BIFORME

N. 27

"

1930

Jovem Lino.

( Pnrnnhyba).

Elas todas reunidas
Te causa admiração,
Garo.nto ser lindo pMsa.ro
E lnmb2m embnrceçií.o.

A segunda cor a terceira
E' um unimal bravio,
E' tambem peixe do mar
E uma peça de nnvio.

A primeira com a segunda
E'. que dá trabalho a 1;cnte
Por ser uma pedra dura
Ou uma mulher valente.

ENIGMA

(Burity da Ig. Vuz, Maraniâ ).

I. ZI!a.

Ao Il. Despi<lo.

Eis as bõrras do trabalho-3, 8. 2
Deste rlspido servlço-11, G, 7, 4
Acaso qualquer beldacle-7, 12, 1, 10
Com vislumbre ele malc!atle
A minha pelle tocnr--5, 13, 9, 2
Fico Prompto ... Que 11zar! ...
Tenho medo de feitiço
Pois ando qunsl enfermiço.

N. 22

LOGOGRlPI-10

Meu caro amigo Jola
Aqui tens uma charadu,
Não sendo multo difrlcll
Espero ser decifrada.

E' ele tre'3 syllnb:!..!l somente
Que este nome é formado,
Não te dá muito trabalho
Para ser logo encontrado.

CHARADISTICA

ALllANACH DA PARNAHYBA:.::-..--
SECÇÃO

118

Lá está o Rio de u ua Provlncla
de Portugal.-2-2
De medlcos o mundo novo está

cheio até o mar.-2-2-1
Minhas senhoras, o jogo lem osp!l­

da.-2-2
Meu Deus, que ave é e::ila. qu:: :ie

tr&nBforma cm um affluente do rio
Apody, Brull? - l-½-%-1

(Burtty da Jg. Vaz, ?tlu1·anhão).

K. Zlt.s.

CJURADAS NOVISSlll'IAS

N. 21

(TherezinaPiauhy).
Cysno Preto.

ENIGMAS

N. 20

(Ao Bonú da Cunha)

1

Por mais quccu C"jueira, nZio posso,
Não está mais na mini!a mo;
Qualquer tro.balho que c::;boço
Sae-me emp:e um aleijüo!

No começo fica mal,
Risco, emendo, uma desgraça ..
Como quer vae no final,
Fica uma cousa sem graça.

Se me ponho, enlii.o, no meio,
Em seguida, 11 medilar,
E' phanta.::, lico o meu anceio
Para o enredo ligo.r!

t é por isso que eu, não tendo,
Como oulros, inspiração,
Dos trabalhos que vou lenc!o,
Tenho "lnvcjn", "cmulc.çii.o"!

2

Tirando a difíiculd:i.de
Deste enigma, nada restu;
'Elle mesmo, meu con[ra.de
E' "bagatela", não presta.



ENIGMA

N.40

CHARADA METAGIZA.MA

N. 39

(arin a p:ira)

33--Neste tempo precioso
Trabalha bem apurada
A minha boa parenta,
Num rico vaso sagrado.
Sorrindo, muito jocoso,
Via apurado um Jornal,
Um animal asqueroso,
Que olhava lá do quintal.

(Campo hlnior-PJauhy).

Briolan.!n 011velra..

Ao F. Serrano.

Eu escrevi quatro letras
Do uma fórma origlna.1.
Leia, Serrano, este nome
Que é de um passaro Ideal

Depois, sem perder a calma.
Sem demorar um momento,
Leia tle novo este norne
Que é de um magico instrumento.

O Instrumento é de prlmc-lra.
Merece mec;mo nttençJ.o.
Mas leia o nome outra vez
Que é de umn constellnção.

Leia, relei este nome
Que a cousn é mesmo eng-l'açada:
Vê-se uma bella moeda
Até bem valoisada.

Com tanta leitura. ao certo,
Sua calma se consome.
Leia o nom2 :i quinta vez
Que elle tórma um sobrenome.

Retire a segunda letra
E em seu lagar, com carinho,
Colloque a quarta e ver.i
Quanto vale o ratri:> ninho.

CHARADISTICA

ALMANACH DA PARNAHYA

SECÇÃO

1930

CHARADAS NOVlSSD\.IAS

N. 38

Dlok.

(Therezina).

CHARADAS NOVISSIMA.8

N. :17

,Jovom Li.no.

(Parnol!yba).

N. 3G

CHARADAS NO{SJ ;

H. Ch,1do.

Firmando-mo com u m'io !'lul'!:.ola. - 2-2 . ' . ,o a es-
0 cavallo que esteve n avenida,

.foi para o circo. _ 2-:!

Prnahyba).

Uma embarcação de pequena base,
travessa um canal estreito. -- 3---1

O Rei ela Hungria e a rnulher gos-
ar do peixe. 2-2
Quem tropeça num barril vazio,

t.em do c1uebrar n cubcça na pe-0.ra. _
2---2

Mnda tres vezes a soberana.-3-1
Escolhe quem zomba da natureza

desa mulher. -- 2--2

Não é bôu a contração aqui, neata
Flôr. -- 1-1-1
Minha senhoi-a, é bella a mulher. ---

2--2
O caracter e o tecido com o adver­

bio é mulher. - 2--1-1

..,

1930
-=··==--~-

CHARADAS NOVISSIB-MS
2. 35

(Com vist::.s &.o Cys,:10 Preto)

O Sangue, com este apparelho, me.de
o instrumento. 232

Flores bordavam de todo a floresta ...
Os xéxéos num romu1·cjar de festa,
Pousavam sobre os ramos, :i cantar...

E eu, nesta tarde cheio. de belleza,
Foi, que olhando o poder na natureza,
-Comprehcndi que a mulher se devc

[amar! ...

(Parnahyba).

A 1\ITJLHEU - soneto c!c · •. l'.,.yres

T::.rde de inverno. O sabiá c:rntava,
Na verde palma de um coqueiro em

[ílor--3, 4-, 5, 6
E u doce nevoa, tenue encobertava
A relva clensn, de um gentil palioi·.

Velha araponga., com primor, m::i.lhuva
Na st?.fra mel::mcolica do amor!
E a jurity, ao longe, entiio soltav~
Gemidos, em tom de mna,·gura e dor!

(1, 2

LOGOGilI:PLO

N. 33

LOGOGRH'HO

E assim pinto.ela fa;;ia
Soberba composiç.:io,
Li na sun apparalosa,
Respeitada habita;o.

(Parnahyba).

1 un a villa portugueza--S, 3, 2
Vi grande composii.or-1, 7, 4, 6
A pintar as sobr-ancclhus--5, G, 3. z
Com uma tinta furt.â-côr.

CHARADI_STICA

ALMANACH DA PARNAEYIA

SECÇÃO

<Burlty de Ig. Vaz, Maranhão).

-Seu Zé ... isto é uma "Deusa" -1, 2,
[3,4,5

Que casou com seu Irmão ...
'Inventou um microscopio' ... -6,

[7, 8, !l, 10, 11, 12, 13, 14
...E' portanto um allemão! ...

E' "Deusa"; cu lhe repilo !-15, 16, 18
Eu a vi lá na "egreja"18, 19, 21
Ca.>1t.anclo e::-tn "c:rnc;ão"-18, 10, 20, 21
Com "confiança" sobeja.-17,16.

Seu Z! Seu Zé! Oh! Seu Z'
Uma cousa cá rr.e atina:
Isto é uma deidade!
Uma formosa "meninn"! ! !

Que quesli:.o arreliada! ...
Di!flcil de decidir! ...
O caminho é muito torto.
Não i.el mais por oncle ir!...

"A Piõlho".

LOGOGRn>ü◊

N. 32

E's um moço intclligente,
Poeta de nomeada,
Offcrcço-te um presente,
Da medida já usada.

(Parnahyba).
,Jove:n Lino.

118
,:=

E' d t e letras sumente,
Es e nome agora em qucstã.o,
Pode ler de traz p'ra diante,
Sem que lmja alteração.

São apenas duas syllabas,
Lela lá como quizer.
Na ultima pondo um slgnal,
E' pequenina mulher.

Tem uma só consonnte
As outras duas vogaes,
Usadas na medicina
São sempre parles iguaes.



J\r.usac Otrop.

NOVISSIMA

N. õO

3-Este homem nasceu com cbi­
fres.-2
3-Este alcunhn serve pen.ra este

homem.--2
3---O nautico gosta deste jogo.-2

CHARADASSYNCOPADAS

N. 49

A us:w Otrop.

Aqui tens meu caro amlgo
Um trabalho 1em valor
Formado de quatro letrns
Sr .. muito lustro o· · dor.

A prim· segnndu e quarta
T'odas e!las o vogaes,
A terceira é consoante,
A qun::-la e segunda, iguaes.

Eu sou forte e tudo venço,
Fa.ço o bem e faço o mal;
Sc>ndo regin, nada penso,
E'ou Deusa sem z-ívaI.

L IGMA

A cerveja só tem luxo não cxJsUn­
do esta outra bebida. -2--2

'Trducção dn Curta Enigmnstica pu­
Picad: no Almunad1 Ja 1929

Prcs::ula. Comadre Agaplta:
Desejo-lhe bô:i. s::tudc juntamcn

com o compadre Feliciano e os plrr -
lhos. Estou morando na Prnça da Ma­
triz proximo á mc\·ccuria Bemb m, a

•

CHARADISTICA

ALMANACH DA PAR "ABYBA
1930

B. Desrido.

A' gentil pdmlnba Senhorita B.ay­
mundinha Cunh

N. A7

CHARADAS NOVISSrnlAS

Fr:mdscn Monte Negro.

F:::ss:nndo por Guadi::.na-1, 11, 18, 7,
[14, 28, 18,13

Em longa Chuta vclcira-14, 11, 28,
llO, 2

Quiz sacodlr umn linha-{, 21, 32, 2
E peguei o peixe na bcira.-10, 20, 17,

(19, 8, 16, 17, 2.

Falo de literatura,
E <ligo bem, com franqueza:
Tem a nossa mais cultura,
Muis a.tavio e lhaneza.

Deixei o mcu companheiro21, 19, 5,
(34, 3, 3, 31, 6, 16

A cunlar bclla trngedia-28, 29, 6, 33,
(7, 8

Deele poetr\ f:':gueü-o--15, 2, 32, 4, 17,
(13.

Depols, vindo pela Austria--18, 4, 24,
[3, 22, 20, 10, 23, 9, 17, 4, 2

L:::.rva felpuda encontrci,-25, 16, 26,
(11, 12, 2, 17, 19

E fazendo um certo arranjo-14, 11,
[G, 15,' 4, 32, 2

Logo um bailado dancei.-5, 4, 27, 2,
[17,0.

A Jureja do Rosario é de um padre.
-4-2
Na igreja do Ro:;:::;rio mora um pa­

dre.-2-2
A igrejn é uma obr:i. edlflcaáa na

pra,çn por um homem.-1--3
Na b3cca da Nação é que está o

mal.

(Parnnhyba).

1930

Rara o primoroso - Almneh da
Parnahyba.

Numa cidade ela Italia-13,2, 21, 34,
(30, 5, 2

U)GOGRIPTIO

N. 46

S-nc.sla plaina g-rande, c:dslc em- ·
barcaçiio.

(Furnn.hyba).

N. 45

CHARADA A:POCOPADA

Piollio.
(I ::1.rnahyba

0 zuS3c Otrop.

llARADAS ELECTRICAS

r'ioifo.
(Parrw.hybn).

4-A trnnqulllidaàe da mulher 6
pel . cessação elos ventoc;.

Para a direita--Rio da Hespunha
Para a <>esquerda-Vê-se na terra. --2

Para a direita-Na agrlculturc,.
Para a esquerda - Sena dc Po tr­
gal-2

3-A creança se poz á m gem da
ave de pennas arripiado '.

CIRADAS MEPISTOPIIELICA

N. 43

CHARADISTICASECÇÃO

No commercio, vn.clllantc, eu fico
imprcssionado.-1-3
'l'em vanb.gem o soldado que anda

n::i. frcnte.-1-2
Ferto do Sol, en vejo um planeta

que tem emba cnção.-1-2
Qualquer pessoa, com esta repre­

hensiio vai ao lupannr.-1-2
Neste rio, do Ccarâ, hó, i;-1-ande oba-­

taculo.-2-1
Por este meio, está sabido que niu­

guem passa.-2-2
Naquellc log-ar, tem um passaro

que scduz.-2-2
Val-íP.! que ti tua suspeita, eu poa­

so avaliar.-2----2
Nota que esta comlda, é documen­

to.-1-2
Só, ncha g n.c::a., quem vai a esta c!­
dde do Ce::i.rá.-2-1

Com c.:;t.n distintiva, no oitelro eu
vejo um fradc.-1-2

S6, com um signal, vamos a este
lago da Bolivia.-2-2

(Pn.rnahybo.).
Jota.

Jota.

CHARADAS NOVISSIMLAS

N. 42

Rumon Péte,

CilARADAS

N.41
Ao Benú Cunhu-

Porquc é, que o B. Despido,
Andando uqul na cidade,
Anda àespido de todo-1-1
Será para andar á vontade?

Andar despido de todo-1
Só me parece remoque,
Scr.i pretc:i.:to on motivo,-1
Que breve drá em choque?

(Parnahyba).

Dcpoi , somente a primeira
Fo ma. um .nun ero ideal.
Diga, pois, meu bom Serrano,
Que la! o nome, que tal?

<Parnahy ::i.).

"AMA"AOPANANA"A
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C A
po:ito!.:; "Jota" - :Pe.1·no.hybu., lll pon­
tos, de cujos premioss já for+r entre­
gues.

Soluções dos trabalhos do anno
po.ssarlo:
N, 1--Qunrcl, 2--arco, I'ront!,

Dru:;:io, 3--Rcng-i::t, Solfala, , -Vasi­
lha, Nl-ltlrc;;llva, Alcativa. Di l10!:).,

Marfim, Aruco, 5--Pin, :BeL·n .. r,.1.tc,
6 Toa-Guio, GOnr-Saro, Talo- {o­

ta, 7--Consterna:do-Ternadi-!o-Dó,
8-Notario-Notur, G~ tncnho-uunho, 9
---B!aft-o., J\.bct!ario, Vh:toria-Rcgin,
Annoso, Notar!o, inlúa, L.bça, 10
Iria-Rin-Io<\. n----DamA, \.nil, :'.liiua,
.A.lar, 12-Ave-Bv11, Mw;sa, A -~um.
Anil, LIma, Mutumn, Mntum, 13--Cor­
ço!clo, Jo.nota, :t-1-In:..nlm<!, l:i-Ba­
ga-Bas-:i, lô--Tr...nana11us, Amnmoua.,
17-C::.110.bf\ç:l, 18-Can .tu. TypogTi!.­
pho, Palinhu, Penico, P_atucáu, 1\l­
Chnto-Chda, Limo-Limn. C<.>co-Cocu,
20-Allmarla, Al!ma<lc, S:..1.l~a-Rogua,
Algo0düo, AImado, A!amo, 2!---Europa­
Eura, ~2--Gll>::t-Gib-o, 23--Lina-Anil,
24-Mct-cudR.lismo, 25--. fatul:J.gem. Su­
muca, :.!G--Goivu.dura, Plntaccv··:.t. , Lia,
Faca,·ola, '.!7--Corneto, ZS--.',ocr,~a. 29
---1\LV :\.R.'\LHAO-DELICIOSO, 30--­
Arre!ado, 31---Aritucum, 32-Tia­
ch5.o, 3:J-- Candl r, 34--Galhcta. ~.> -
Serranice. 3G- l:'.:rrudo., 37-Te<ii<::,.>,
33-- -I..ocoio.~ar, ao--Trito-Tdtõ.o, C:.:.t -
Catiio. Prr.gu-Pr,rfto, :vt:is.:m.-:}!!n,;:í.o,
10 -·- :-:Scolho-F.scolhn, Lnnço-L.d ç-,-<.1.
Rcievo-Rckva, C: tn lla <lo-C-: :nhn<la, 4.1
- Versos filmado3, 2 --ia;une­
ta, Cc.ndítiuto, Condio.1, EH.n.ADO, 4.3
---Archlroilio"'lari0, '1!--fhlmiio, L· mu­
ge, V!llu, Ub· -~.-,_J;n, -15-EU, ...,I RIO.
VARA, •!6--0u;·o-Ourn, 47--CA. APE­
BA-Cara-Tsi-Pema-Bagre, 48 --- A3­
sim seja, 49-Bc.n•-fundn, 50 ---Dc.;cs­
perac;ão, 51--Atallba, Salm~n, :í2-Cut.­
tu. Cavot La]liclcn, 53-Opu.lio-., Pico-

' Tl:yaso, Pcs11ro-Pcra, EÇA. 5'j -­
Faculloso, Pz:osapi:i, Patola, Kxpcdi­
eate, Sar>é, Sapuco.lo, 56--KaauiL·iacfü1-
cocolo, 57-Pedro-Ivo, 58-:vreber:1,
Cordavo, Piracuruca, Enxovia, Har­
monica, Jn!Jtamcnte, Sobrio, Mocotó.
Pollychln~!lo, Qufota.-fc !ra. 59-DICA.

CHARADIST

AL IANACH DA PARNAIYA 1930
zrr:. °-e-z..c: 5---- -7:z.a

Parnahyba, 116
Parna.hyba, 113

SECÇÃO

".ABU7.:>.e Otrop"
pontos; "Piolho"

Principal'; deolfntdorcs do!i tr.i.bnlhos
do unno de 19:>.9

Dlcclona!'iu:1 :w.opbwos - Caodldo
de Figueiredo, Simões da Fonnccu,
Fonseca e Roql\cttc, Au:-illar do Ban­
delra e Dlcclonarlo En .yclopedico Il­
lustrado.

Mcthodo l!mprogado -·- Manual do
Charadista, de Lucio MarcoK.

122

lº logar -- 24 g;urafn:: clo · dclido, o
vinho de mt>s'l ALVAR.ALH.\O.

2· log-tu -- 1 cnJxa de superiores
charutos "Suerdick", erecllmenta
fabrlcarln.
3 logur 1 dlccionario de Jayne

de SEGUIEH.
Somenle concorrerüo a estes pre­

mioe, chnradlsla.s qu..i de1·A.m trabalhos
para o annuario e que prsentarem
suas solucções até 31 do Iço co­
rente, em papel al:naS3o. ou cm lista
dactylographs.das bem le,;lvel~.

Vamos oiferecer os seguites pre­
mlos:

SEÇAO CHARADISTICA PARA O
ANNO D C: 19:!.0

collossu.l" cn ·a rl.e con::;crv33, doccs o
bebidas, el,:., onde fa;o minhas com­
pra..s. Sinto-me satisfeita por eslar
n1ora:i.do em umo. cidade do progres­
so onde lurlo se encontra com pouco
dinheiro. Já lenho minha cosa ador­
nada de finos e arllstlco. o'bjccto,1,
compro.dos na Cm,a Christino, a prl­
me!ra no genero e que m?.Jh,>r serve
a frcguczla. Receba com o C0 ilpa.dn:
os meus votos de fclicidud~ e um
abraço da comadre.

Camilla C;tello 3nco.
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DE.JO STR,\ÇÃO D, S RENDAS ARRECADADAS PELA ALFANDEGA DL\. PAR\JAHYBA, ESTADO DO PIAUHY, NO PRIMEII?O SEMêSTRE DE JA EIRO A J NHO DE 1929, COM•
PAR DA COM AS DE IGUAL SEMESTRE D., 1928, EXCLUIO,\ ;. f~ECEITA DOS DEPOSlTOS, OPEQA.ÇÓES DE CREDITOS E MOVGvIENTOS DE FUi:\DOS

IMPORTAÇÃO PUXDO ESPE·.
CIAL P/\R,\ ,\" TOTAL DA RENDA PEL A
CONSTRL:C> DE 4.567,

l~IPosro so- IMPOSTO so- DIVERSAS RE~•DAS P.\- RE"-'ºA~ TN- RECF.ITA REXD,\ C:Qj\\ ÇÃO F. ·o:,;- PH,. PC~ 1.000,
DRE ORE AREND,\ RF.NDAS TRHION!J\:'S nu TR!AE5 EXTRAOR- ,\PPLICAÇt\.O SERV,\Ç, O OlJRu, DF'. • e•

,
1
.IRCUL/\Ç;Ü,l DJNAR!A ESPECIAL. D,\S ESTR,\• C ) CO l O

DAS DÉ • O., OURO PAPFL D C~!-:TO • -~··

1
1_ !' DAGEM IS.257 o~ ••

23-5 92.
t _.! _:..,._ _ --..:---~ -;.--~-------~----;------.....:. -----:-----;,-------

TOTA.Lr
REGlS.TRúTAXA

-.crzzcz-crer"z--rz"·rr-- "rc-cm:"c---z------zzc-cm---r--:
!

IM0OSTO DE CO1 r., 1

1

SUMO

1
PAPELOURO

10:!9

Janeiro .. 1-1 :169$813 9:811$714 6:1048270 1:231'000 7:G3 $27() 2!:616 15!) 622$000 2$125 40$000 39.$096 1-lG'.77 ~:707S-!57 11:169813
Tevere iO .. 21:127877 14:25 ""918 13:75860 699-"0GO H:-1.,7'650 1U:364$5CH 0223000 3257 72910 ST º063 165957 $:000° 21:1Z7$7i5
- an;o .. 22:129924 H:519$E3 12:lCO'COO 33:727000 [;•): 7$6.00 ZG:9&.L. 90\i G31.::í67 333302 805000 409.$808 711$1C2 13:3323312 22:1203514 107:6.33200
Abr"l .. . . . . . . . . . . 9:37:%510 7:026 096 5 :0:·1$9G3 2·181000 7:235S9G:, 21:065310 3973185 7$250 773500 227$-1:-!3 1:718$10! 4563236 9:837 610

·o lS:::?70$535 12:334$80!) 23:109537 J :G:J5.,0i>O 21:744$375 lG:103$677 ::17:252$61)2 7S 50 . l:fJSG'0 3 ! !$7!)5 l:88r97J 3:92220 lS: 203535
nl•o 31:758:356 21:317$107 19:428.190 1:14€36000 20:376$1 o 1G:534$806 o2:77G$1!í7 82300 406t5 7 9 43551 12:95 625 31:75 S35ô

-----· ---·-- --·--
11"/:313 503 79:271$300 79:916$05(.J 14:624$000 125 : 5-10$050 l :?l :E!J3$5'7l 72:301$511 S2$1l81 415.$0:l0 2:001$770. 6:533$932 . 37:6íl8S897 117:3;::$G03 1.-!.:i:5T0..:05il

1!}28

Janeiro 3:183:47!) 3:259$54.,3 2:138$940 2:904..020 5:012$9-:10 15:207$300 610$000 300$000 2$-!56 239$11G 294$218 3:183,-:79 2-1: 956.,073
Fe ·erc·.-> 16:893Slt,8 ll:•.!-30$203 8:58.3"02:i 1 :401, 00.'.l 9:989$025 15:0-f3$130 G10$000 13-1$9-11 72$500 325.032 165$067 3:293$1GO 10:893$1-13 42:0325

O.TI;.:> .. 11:081:400 7:3f:GS360 4:912$320 30-·857$000 33:709320 22:05-! 462 639$510 4:300$000 35$876 72$500 l!HS204 53 318 1:306$700 11:081$!00 72:002279
Abrll 3:870$539 2:891$484 !::905$810 1:7GG ·oco 10:671$810 12:893$1!2'} 117$416 000$000 4$250 107$500 5&>$396 G41$G8G :J:8i0'530 '..:9:057'(\!}(j
aio 15:1J5$862 10: 40º7$927 7:• 3':>'"020 65$520 8: 090$3•1-0 19:GP.3$260 36:415$326 13$832 87$500 3"0$889 24C$9J 5: 2()2,,243 15:115S8G3 3:7 5$170

J nho 32:071$713 22:157$25tl 13:078$970 1:820$000 H:890$970 19:683$260 37: 5-10$541 77$500 270$338 G'i4 '3H 5:412$970 32:071 743 J.00:715.;;13'.!
·------ ----- --- -----

62:2133171 ::í7:53:l$793 -15:051.$115 39:411$520 84:462$634 108:057$056 76:562$805 5:400$000 191$355 H7.;'.500 1:907$005 2:070$l37 15:305'072 2:216$171 ~;;'.?:506 .. j6

Confere com a e~cripta.
Sub-Contadoria Seccional na Alfandega d.:J. Fa n:ihyba, 12 t!c Agosto de 19'.:9.

Lcovli;Utlo da Co:.;t Vuz.
Enc. ua Suh-Contadorln.Escrivão dos crivos.

Alfandega da. Po.rr..:lhyba. 12 de Agoslo de 1929.
Josli de Araujo Mnny.cGr.

1• Escrlpturarlo.



.A.l:fari.ctega
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Quadro da exportação dos generos nacionaes para portos nacionaes e estrangeiros por via
Tutoya e Amarração no anno de 1928

'ACIONAES ESTRANGEIROS TO'l'AJ.

Velor o!fic. 1 < ti:llltirlnrluPesoPsso Valor offic. Que+lidud, Qu:rnt!tllid •

Algodão plu a ..
Arro:: p:Iado
Artigos cli\ ·cro;; . . . .
Babassú • .. ..
Borrac!,a <lc mo.ni oba
Bucho de peixe..
Cêra de Cnrnaúba
Crina .
Caroço dl! algod:i.o
Couro de boi ..
Chifre .
Drogas .
Farinha de Mandioca
Farcllo d cõco de babassú
Gom .,a d0 mo.ndioca ..
Jaborandy .
.Mllho .
.Mamona .
Oleo de côco de b., ba,;,sú
Pennas de cma . . . . . .
Pelles de animaes

bão .
Tucum .

15.940 1.240.i0!l 4.448:2535650 326 ·12.18-1 116: -i77$000' 1G.26J 1.282.983 4.56:7308.030
21.295 1. 261. 563 1.232:060$000' 21.29 1.261.553 1.232:060000
4.978 202.5:.::> 435:602$017- 1.350 7 l. 9-il 5 : 1!l6., ,!í0 , 6.328 277 .·! o 110:79 .,.J.07

10.291 620.020 626:380$000 176.170 10. 191.895 !.) 024:094$050' 18G.-1 ,í 11 .101. 915 9.650:974$050
Z70 1!3. 60;'; 59.32 $000 270 l!l.G05 5!)::l28$0(}0
lG 1.375 3:0,JlS500 rn 1.:m; 3:0413500

121 10.:.15 26.800$000 32.036 2. GSG. 'ifiG ll .063:670S10:) :J2. l:i7 2.G9G.G71 11 .oor :170$ 0)
17 1.807 7:!l00S000 205 46.943 185:33 1$500. 22:2 18.70 193 :23-'!$;j,)0

2.000 120.700 39:5C0S000, lô. 761 1.036.492 216 .10, S:G.;.o lS.761 1.157.193 255.608;610
11.830 108.513 717:186.:,00()1 224.320 J .897.930 11.743:7593200 236.150 2.006.H'.; 12. 165:915200

131.000 3. 7J.5 6273550 131 :;_ 715 627550
19 1.265 7:8-10$00[) 140 5.107.000 2:0-2$800. 159 6.032 \!: 823800

2.119 13l.002 -15:612 000 2.lUl 1314.002 '15:612SG:xJ
920 45.S55 l4:6o0$00v1 1. !Hl7 101.000 :.n :000S000 21.917 1-16.95.5 15:600S0G0

5.4-00 313.297 143:050$000 5.00 313.297 143:050000
376 61. G87 32:005$:200 37G 61.687 32:0058200

2.428 150.12-1 55:803:000 ' 2.128 150.124 55:803$000
; 235 15 .416 7:979$600 235 15.1'!.{l 7:97!)$600

2.267 431.178 1.019:363$30 2.2õ7 1:ll.178 l.0HJ:303$830
12 1.300 26:000$000. 12 1.1100 26:000f,000

157 3.320 69:667$220i 755 156. 7f>4 1.711 :781$470 912 160.074 l.781:4'18$G!l0
0.329 286.156 :l52:17JS070' 9.320 286.156 352:17r>S070

3G.875 2.238.3[)8 1.348:813$8&-l

89.114 4.932.753 0.267:79!$8171 491.962 18.880.19!) 35.558:759$914, 581.076 23.812.952 1'!.826:5'54$761
---- -·-

Guarda Moria da Al!nndcga do. Parnahyba, Estado do Piauhy, em 12 de Agosto de 1929.

Antonio Correio Lima.
Comrnandanlc dos Guardas.
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KATHRINE CAI2VER-A esposa de Menjou, da Parameunt
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1§1 .------------------------------.....,. ~~l~l ~l!i CASA INGLEZA 'I
\~i JAMES FREDERICK CLARK &-Co. Ltda. .. §,-· ....i FUNDADA El\I 1849) J<;nd. Tdcgr. "HERCULES ::li IMPORTAç~o, POR ATACAD~_DE ~

ê:! FAZENDAS, ESTIVAS E MERCADOR!AS ê
~! ESTRANGEIRAS ~
: I•:x11ort.aPào em :rrandr escala de CERA DE CARNAúBA --1 ' ., =- -- -=t AGENTES NO PIAUHY DA ::

l~l STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL ~

\ª-! Kerozl'nc "Jacaré": O c,nc deixa ma.ior Incro, o mais procurado §_
e o :'.\IELHOR.

'~( Gasolina "Standard Superior": .'\ mais conhecida, u mais pnra, §_
_, afamada <> usada cm todo o mundo. _
:! 01cm, Iuhrlficanhls "Standard": Qualidade insu!)cravel e compo- ::
::\ sição invariavt'l. ,::
::: Graxas, Asphulto, Vaselinas e FLIT - O grande exterminador :::
=1 dos insectos - Misto!: Poderoso desinfcctaT\te nasal e pro- ,--,= tector da garganta.
E,, ~ 1

1

-_~1~1 Oilcx: OIPo ~mris. imo de balêv com esscncin ele mirbnuu para lu-
brificação de machinns ele costura. eS!>lngardas - NUJOL: 1:::::

1=: o lubrincante idéal para os intestinos ,claro como crystal P. ::
!=• dP. effeitos m>trn\'ilhosos na cura dP, Prisão do Ventre. :::1; i-1 "TOURANO": Oleo niio refinado !)ara motor<'S de eX!>losão. O prc- l-,
y
:\ ferido nelo Gov<>rno do Estado !>ara as Usinas dn Cn,J1itul. :='
=» =ê: DAVIDSONQ PULLEN &.Co. ;§
;\ PHOSPHOROS DE CERA E MADEIRA MARCA orno

à e»EE: ;
Ci:.t. lm~>erial de Indnstrias Chimicas <lo Bn•.sil: Soclo. caustica
"CA\'EIRA'', Cimente inglcz em saccos de Jlll!Jel "HILTON", Co­
hrc, Breu, Folhas ele cobre, ferro e flandres, Estanho, Aço, Es-

- r1oletas, Munições, Salitre, acidos, fPrro e diversos outros productos
: chimicos. - Os seus !>roductos dist.iJ1~u<'m-se !>ela sua optima :§ i
~ qualidade e composição invuriu\'el. j~ 1

"gere" À
"CRUSWALDINA", Maravilha curativa de

El "HUMPHREYS" e outros artigos :::(= ::::,= =·= ·--------------------------------"-----~ ::::,_ -
1=, {'"-,_..._.y.-.e_{'?

,/ " ~ IJIJ~ ~IJ!!!!.!J..!!J.lliIJfillJ.!Jfil~ Ili li li 11! I Ili l Ili l l li l li l li l l l li l ll Ili li Ili l l l l lll li U:j.✓ •


